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Terror ameaça bancas na Paraíba

Terroristas mandam cartas ameaçando bancas que vendem jornais alternativos

“ Falange Pátria Nova” , or­
ganização terrorista cjue se res­
ponsabilizou por incêndios em 
bancas de jornais em São Pau­
lo, Rio de Janeiro, Belo Hori­
zonte e Brasilia, enviou carta 
ontem ameaçando a livraria 
“ Livro 7” e a banca de revista 
“ Duas Irmãs” que vendem jor­
nais da Imprensa Alternativa. 
A carta não deixa dúvidas: 
“ Muita atenção, caso continue 
vendendo, sofrerá represálias, 
inclusive com danos mate­
riais” .

O gerente da “ Livro 7” , sr. 
Antonio de Oliveira, acha “ inú­
til comunicar o fato à policia, já 
que não se tem dados para in­
vestigações. Garantiu que “ vou 
continuar a vender jornais, pois 
não tenho medo” . A proprietá­
ria da banca “ Duas Irmãs” , que 
não quis se identificar, confir­
mou que recebera a carta e, re­
ceosa, disse que não venderá 
jornais da Imprensa Nanica.

Em Brqsília , após dez 
dias de ameaças por telefone, 
mais uma banca de jornal foi 
danificada por uma bomba na 
madrugada de ontem, dando 
um prejui|!o de_ Cr$ 70 mil ao 
seu proprietário, sr. Samuel 
Credmam.' De pequena potên­
cia, a bomba danificou ape­
nas uma parte da banca, loca­
lizada na plataforma superior 
da rodoviária, mas o proprie­
tário acredita numa nova in­
vestida para os próximos dias 
(Página 7).

Novo reitor da UFPb vai 
tomar posse em Brasilia

Cajazeiras comemorou 
emancipação política

A cidade de Cajazeiras, no alto 
sertão da Paraíba, viveu ontem uma 
um dia inesquecível ao comemorar os 
seus 104 anos de emancipação política 
e os 180 anos da morte do padre Ro- 
lim , o precursor das letras e 
da cultura no sertão.

Dentre as comemorações organi­
zadas pela Prefeitura local, a que mais 
marcou foi a assinatura do convênio 
para a contrução da adutora Boquei- 
rão/Cajazeiras, numa extensão de 15 
quilômetros, no valor de 30 milhões de 
cruzeiros. Este convênio foi assinado 
pelo secretário Geraldo Medeiros, do 
Planejamento, que na ocasião repre­
sentava o governador Tarcísio Burity, 
■mpossibilitado de comparecer as sole- 

N^dades.
Na oportunidade, o secretário dos 

Transportes, José Silvino Sobrinho, 
entregou um cheque inicial no valor 
de 1(X) mil cruzeiros para construção

Pancada causa 
morte de preso 
na Delegacia

Fratura no crânio com lesão vascular e he­
morragia consecutiva. Este é o diagnóstico do 
exame cadavérico de Sebastião da Silva Ribeiro, 
feito anteontem à tarde pelos médicos Francisco 
R)drigues de Souza Filho e Severino Valdemir 
de Medeiros, do Instituto Médico Legal, encon­
trado morto no xadrez da Delegacia de Policia de 
Bayeux.

Sebastião Ribeiro foi preso anteontem de 
madrugada em um cabaré em Bayeux, por de­
sordens e erabriaguês, e levado para o xadrez, 
onde foi encontrado morto, na manhã seguinte. 
Segundo a versão dos policiais. Sebastião teria 
ca ido na própria cela e, na queda, teria batido 
com a cabeça no chão e morrido. Essa versão é 
testemunhada por dois presos, que também se 
encontravam trancafiados.

O resultado do exame foi liberado após en­
tendimentos entre reportes policiais e a Assesso- 
ria de Comunicação da Secretaria de Segurança 
Pública do Estado.

de Sistemas de Abastecimento D’água 
Singelo - ADS - naquele município e 
ouviu as lideranças políticas da região, 
dentre elas o Sr. Zuza Holanda, Presi­
dente do PDS em São José de Pira­
nhas, que solicitou ao titular dos 
Transportes a ampliação do Programa 
de Eletrificação Rural pela SAELPA 
e o financiamento, através da CAGE- 
PA, de motos-bombas.

Também foram inaugurados o 
Grupo Escolar “ Sinházinha Cartaxo” , 
localizado no bairro de Santa Cecília, 
que atenderá 120 alunos por turno 
a n ova  sed e  da C am pan h a  
Nacional de Merenda Escolar e o Hos­
pital Infantil de Cajazeiras pertencen­
te ao município.

Após estes atos que marcarão ci­
vicamente as comemorações, foi ofere­
cido as autoridades presentes, um al­
moço na fazenda Santo Antônio, de 
propriedade do Sr. Higino Pires.

Burity inicia 
a entrega das 
50 mil casas

Ao entregar ontem, as chaves das 92 casas 
do mini-conjunto dos Radialistas de João Pes­
soa, o governador Tarcísio Burity ressaltou que 
para o seu Governo “ muito significava aquele 
ato, pois simbolicamente estava iniciando a con­
tagem regressiva das 50 mil casas que pretende 
construir na Paraíba, até o término do seu man­
dato” .

-  Podem ter a certeza que concluirei até o fi­
nal do mandato esta minha meta, pois entendo 
que uma casa é um dos melhores presentes que 
um pai de família pode angariar para os seus 
dependentes. Sei muito bem, que ao anunciar 
este meu desejo, muitas criticas foram postas 
nas ruas, inclusive não faltando os exaltados que 
chegavam a afirmar que durante a minha gestão 
não cumpriría sequer com a metade das minhas 
intenções. Mas a resposta está sendo dada, 
pois até dezembro deste ano concluiremos 22 mil 
casas em todo o Estado, uma vez que já se en­
contram em construção 15.030 residências” , dis­
se o governador Tarcisio Burity.

Burity entrega as chaves do mini-conjunto dos radialistas

Cajazeiras: um dia inesquecível

Concurso do lAPAS  
classifica vinte 
dos 1402 inscritos

O Instituto de Administração Financeira da 
Previdência e Assistência Social - lAPAS - anun­
ciou, ontem, a relação dos vinte candidatos aprova­
dos nas três primeiras provas de habilitação à car­
reira de Fiscal de Contribuições Previdenciárias. 
Dos mil, quatrocentos e dois inscritos foram aprova­
dos os seguintes:
Adilis Oliveira da Rocha 
Argemiro Souto de Figueiredo 
Aríete de Figueiredo 
Carlos José Costa da Silva 
Coeli Maria Batista de Ataide 
Edinaldo Ribeiro da Silva 
Ednaldo Queiroga de Ássis 
Edvaldo Reis Barbosa"
Eliel Alves de Moura 
Evando Ricardo da Silva 
Geraldo Nicolau Baptista de Mello 
Heraclito Fernandes da Mota 
Irene da Conceição de Freitas,
Maria Antonia Barreto Paiva
Maria Janeide da Costa Rodrigues Silva
Maria Marly Sobreira Braga
Maria Tereza Ferreira de Araújo
Marilane Carlos Vidal
Ruth Hallule Mascarenhas
Zélia Rodrigues da Nóbrega.

Ministério proibe 
abate de jum entos 
e cavalos no pais

O Ministro da Agricultura, Amaury Stabile, 
baixou, ontem, portaria determinando a imediata 
suspensão do abate de fêmeas de equinos e , asini- 
nos pelo prazo de cinco anos, bem como tomando 
providências no sentido da preservação do patrimô­
nio genético das raças criolas equídeas nacionais, 
além de medidas de incentivo à sua reprodução.

A medida, segundo fontes ministeriais, foi o re­
sultado de uma campanha desencadeada há meses 
pelo secretário de Agricultura do Piauí, Odaír Soa­
res, no sentido da preservação de tais espécimes 
genéticos, atualmente sofrendo um galopante pro­
cesso de extinção devido ao abate desordenado.

O novo reitor da Universidade Fe­
deral da Paraíba, professor Berilo Ra­
mos Borba, toma posse na próxima 
segunda-feira, dia 25, no Gabinete do 
Ministro da Educação e Cultura, escri­
tor Eduardo Portella. A solenidade de 
posse ocorrerá às 17 h, com a presença 
de diversas autoridades federais, além 
de personalidades ligadas ao setor edu­
cacional da Paraíba e de outras partes 
do País.

Ontem, o professor Berilo Ramos 
Borba dava os retoques finais em seu 
discurso de posse, que será curto, mas 
terá as linhas gerais de sua administra­
ção à frente da Universidade Federal 
da Paraíba. Em seu discurso de trans­
missão de cargo, em João Pessoa, po­
rém, ele fará um discurso mais alenta­
do, ocasião em que aprofundará seus 
pontos-de-vista a respeito da UFPb, 
tornando pública uma plataforma de

trabalho que procurará cumprir duran­
te o seu mandato de quatro anos.

PRIMEIRO ESCALÃO
É certo, também, que após regres­

sar de Brasília, o professor Berilo Ra­
mos Borba, anunciará à Imprensa os 
nomes dos integrantes de sua equipe 
como reitor, em especial os pró-reitores 
e outros assessores de primeiro escalão.

Depois de ter dado sua primeira 
entrevista oficial como reitor da UFPb, 
quando da publicação do ato de no­
meação no DOU, o reitor Berilo Borba 
vem evitando prestar outras informa­
ções à Imprensa, já que, em seu discur­
so de posse e no pronunciamento que 
fará na transmissão do cargo, terá 
oportunidade de expor toda a sua filo­
sofia de trabalho, seus pontos-de-vista 
e suas expectativas com referência à 
UFPb e ao cargo que desempenhará 
(mais UFPb na Página 12).

Hospital Universitário 
realiza concurso dia 14

0  diretor-substituto do Departa­
mento de Pessoal da Universidade Fe­
deral da Paraíba, professor Nelson Ca- 
lísto dos Santos, informou ontem que 
as provas escritas dos concursos para o 
Hospital Universitário, nas categorias 
funcionais de nível superior, serão 
realizadas no próximos dia 14 de se­
tembro, domingo às 8 h, no campus da 
Cidade Universitária de João pessoa. 
Edital neste sentido está sendo publi­
cado na imprensa paraibana, tendo em 
vista a autorização da Codersel/DASP, 
no processo n’  28.862/79, e nos ofícios 

nTs 776/80, 1.195/80 e 1.583/80, respec­
tivamente de 21 de março, 25 de abril e 
23 de maio últimos.

Adianta a informação que as pro­
vas serão realizadas nos seguintes lo­
cais:

Centro de Ciências Sociais Apli­
cadas: Médico (nas especialidades de

anestesia, cirurgia geral, cirurgia 
p lá stica , c lin ica  geral, hem o- 
terapia, obstetrícia, oftalmologia, 
otorri^iolaringologia, pediatria, radio­
logia, tisiologia);

Central de Aulas: assistente so­
cial, enfermeiro, engenheiro eletrônico, 
farmacêutico (nas especialidades de 
bioquímica e farmácia), técnicos de 
administração.

Os candidatos inscritos deverão 
comparecer ao local das provas com 
uma hora de antecedência, munidos do 
cartão de inscrição e carteira de identi­
dade, assim como lápis esferográfico 
azul ou preto (não será permitido o uso 
de lápis de outra cor). Outras informa­
ções sobre os concursos serão presta­
das na Divisão de Seleção e Aperfeio- 
çoamento, no 2’  andar da Reitoria, nos 
dias 2 a 12 de setembro, no horário nor­
mal de expediente.

Foi Deus quem fez você 
pode ganhar o festival

0  “ Jornal do Brasil” , em sua edi­
ção de ontem, aponta a composição Foí 
Deus Quem Fez Você, do paraibano 
Luiz Ramalho, como uma das mais co­
tadas para o primeiro prêmio do MPB- 
80 - Festival da Nova Música Popular 
Brasileira, cuja final será transmitida 
pela Rede Globo a partir das 21h20m 
de hoje.

A Rádio Tabajara fará toda a co­
bertura do acontecimento, começando 
sua transmissão, direta do Maracanã- 
zinho, meia hora antes do inicio do es­
petáculo. A partir das 8h30m de hoje, a 
Tabajara transmitirá uma programa­
ção especial, divulgando as concorren­
tes à final do MPB-80 e promovendo, 
ao vivo, debates com jornalistas, críti­
cos e radialistas sobre o nível das 20 fi- 
nalistras.

Outro paraibano que concorre à fi­
nal de hoje é Zé Ramalho. Sobre sua 
música. Hino Amizade, Diana Aragão

escreveu ontem no “ Jornal do Brasil” 
que ela repete trabalhos anteriores mas 
que Zé deverá “ dar-se bem com o 
público” .

Segundo pesquisa realizada no Rio 
e em São Paulo pelo jornal especializa­

do “ Canja” , as músicas mais cotadas 
para ganhar o primeiro prêmio do 
MPB-80 são Foi Deus Quem Fez Você, 
Clareana, de Joyce, Pinhão na Amar­
ração, de Elomar, Agonia, de oswaldo 
Montenegro, Nostradamus, de Duardo 
Dusek, e A Massa, de Raimundo So- 
dré.

O presidente de honra do júri na 
noite de hoje será Luiz Gonzaga, quç 
deverá apresentar-se junto com seu fi­
lho, Gonzaguinha, no show que tem 
ainda as presenças de Fagner e Jorge 
Ben. O primeiro prêmio do festival é no 
valor de Cr$ 1 milhão. - (Todas as le­
tras da final estão na página 8).

Assis Queirós nomeado 
interventor de Taperoá

Queirós assume Prefeitura

0  governador Tarcísio Burity, em 
decreto assinado ontem, pela manhã, 
nomeou o Dr. José de Assis Queirós, 
como interventor do município de Ta­
peroá. O decreto de intervenção foi as­
sinado após a renúncia do prefeito Jo­
sé Villar, ocorrida quinta-feira. O in­
terventor assumirá o cargo logo após a 
publicação do decreto governamental 
no Diário Oficial do Estado, que ocor­
rerá hoje. Segundo José de Assis 
Queirós, que ocupava o cargo de Audi­
tor do Tribunal de Contas do Estado, 
os assessores do ex-prefeito serão man­
tidos em seus cargos, desde que a meta 
de trabalho seja o desenvolvimento de 
Taperoá. (Jomentando sua nomeação 
como interventor, declarou: “ tudo fa­
rei em favor do desenvolvimento de 
Taperoá.
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Nóu> compreendo Democracia jem  impreata Uvre e inde­
pendente, que informe corretamente' a opinião públiea.

___________________________________________________ T arcísio Burity

INDUSTRIALIZAÇÃO
Mais de 47 milhões de cruzeiros foram investidos pelo 

Governo do Estado, através da Cinep, no processo do de­
senvolvimento industrial da Paraiba. Isto, apenas, no últi­
mo semestre, numa prova evidente de que este setor, ao 
lado do primário, tem sido uma das metas preocupantes da 
administração estadual.

Os Distritos Industriais de João Pessoa e Campina 
Grande receberam mais investimentos da Companhia de 
Industrialização do Estado da Paraiba, com trabalho de 
conservação e serviços de manutenção, sendo aproximada­
mente 8 milhões em João Pessoa e quase 34 milhões em 
Campina Grande.

Registre-se que o processo de interiorização das indús­
trias, recebeu prioridade no Governo Tarcisio Burity, ha­
vendo atenções especiais no programa de ação da Cinep, 
para as áreas escolhidas onde serão instalados os futuiros 
Distritos Industriais, como Patos, Guarabira e Cajazei- 
ras, além de apoio aos pequenos investidores.

Este plano prevê a criação de novas áreas, além da 
ampliação dos Distritos Industriais existentes, sendo cria­
do o Programa Têxtil Integrado que possibilitará o au­
mento de 80 mil fusos, atualmente, para 430 mil ao fínal do 
programa que vai coincidir com o término do Governo do 
Estado.
> ■ Somente estas duas inidatívas envolvem recursos da or­
dem de um bilhão de cruzeiros a preços correntes, cifra 
considerada respeitável, a despeito do orçamento inibido 
da Cinep no decorrer deste ano, em que tem sido aprovei­
tado todo o seu potencial de trabalho e de realizações.

E sobre o fato, o governador Tarcisio Burity, disse no 
seu discmso no Cabo Branco, onde foi homenageado que 
“é preciso buscar os recursos onde eles existem, recursos 
públicos junto ao Governo federal e recursos privados jun­
to aos grandes empresários do Sul do pais” como uma for­
ma de se quebrar os tabús existentes.

Iniciativas desse porte - o programa da Cinep e a fé do 
governador nos destinos industriais do Estado - nos dão a 
certeza de que passaremos daquele estágio de subedesen- 
volvimento para entrarmos em futuro próximo no processo 
ideal de um Estado que pode marchar a passos largos para 
o desenvolvimento Industrial que todos nós perseguimos.

PLANO TRIENAL 
DO IPEP

Dos últimos anos para cá o IPEP vem desenvolvendo 
upia politica mais agressiva para possibilitar aos seus se­
gurados a aquisição da casa própria. Não dispondo de re­
cursos próprios para assumir sozinho as responsabilidades 
de um programa dessa envergadura, integrou-se na politi­
ca do BNH, e, graças ao bom desempenho alcançado, 
fortaleceu-se junto ao sistema financeiro habitacional, po­
dendo, a partir dai, intensificar suas aplicações destina­
das à construção, aquisição e reforma da casa própria dos 
funcionários públicOs paraibanos.

Foi-se o tempo em que o IPEP, capengando, construía 
uma casa aqui, outra ali, outra acolá. Hoje, o órgão previ- 
denciário estadual oferece milhares de casas por ano aos 
seus segurados, quer isoladas, quer em conjuntos, e esse 
programa já não se limita mais á capital e a Campina 
Grande, estendendo-se a todas as cidades do Estado.

Â nova direção do IPEP, com o apoio decisivo da Se­
cretaria da Administração, vem procurando imprimir a 
esse programa um ritmo jamais alcançado anteriormente.

E o que se comprova com as metas estabelecidas no 
Plano Trienal para 1980/1983, que consubstancia os objeti­
vos do governador Tarcisio Bmity. O IPEP, durante o 
triênio, está construindo nada menos de 11.200 casas para 
os funcionários públicos paraibanos.

Isso representa a oferta, por cada dia útil, de quase 16 
unidades habitacionais, durante o triênio.

Quer dizer que o IPEP faz, boje, por dia, o que, em 
outros tempos, não fazia em um mês, ou em dois meses.

Não se pode exigir mais do que isso de uma instituição 
previdenciária estadual nas suas condições. Nenhum ou­
tro órgão previdenciário estadual, em todo o pais, com a 
estrutura financeira do IPEP, chega perto sequer dessa 
marca. Sua posição, portanto, no confronto com as demais 
instituições congêneres, é modelar e de indiscutível bde- 
rança.

Pode o funcionalismo estadual orgulhar-se, dessa for­
ma, do seu Instituto de Previdência, ainda que, nem tudo, 
ali, apresente o mesmo admirável desempenho do progra­
ma habitacional. Para este programa tem o IPEP o apoio 
financeiro do BNH, do sistema financeiro da habitação. 
Já com relação aos demais programas, tem o IPEP de lu­
tar com 08 próprios recursos de que dispõe e as limitações 
de sua receita própria não lhe permitem progredir no mes­
mo ritmo.

Sabe-se que o IPEP vive praticamente da metade de 
sua receita, pois não tem podido o Estado, até agora, nor­
malizar o recolhimento da contribuição do empregador. 
Gm órgão que só recebe a metade dos recursos a que tem 
direito, não pode, evidentemente, ser tudo o que devia ser.
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A história do Brasil 
desde os primórdios 

«e apresenta um bocado 
confusa. Nessa comédia de 

equívocos se destacam os 
seguintes retoques: não foi 
descoberto  por acaso, 
como nos ensinaram na 
aula primária, e sim pro­
posital. Nas costas da Áfri­
ca inexistiam calmarias, e, 
se existissem, longe de­
mais do roteiro das carave­
las. O avistamento do 
Monte Pascoal em maio e 
não em abril. E a rigor não 
houve descoberta. Pinzon 
havia transitado por estas 
plagas bem antes da mi- 
niarmada de d. Manuel. O 
nome do almirante dado 
como Alvares Cabral com 
fumaças nobiliárquicas era 
simplesmente Pedro Bote­
lho.

D. Manuel, porcogno- 
me o Venturoso, desmere­
cia esse apêndice por jeju- 
no a navegações tão altas. 
Sua felicidade no Paço 
consistia em torturar pes­
soalmente com tenazesque 
trazia á cinta penitentes 
da Inquisição entregues 
pelo Santo Ofício ao braço 
secular. A missa não foi 
compreendida pelos maru­
jos, que nada capiscavam 
do latinório do Frei Henri­
que Soares de Coimbra, e

nem pelos índios que só fa­
lavam bororó. Ássim só 
resta de pé a tradição cani­
bal. Pois o bispo d. Pero 
Fernandes Sardinha indo 
passear na praia acabou 
deglutido pelos tupini- 
quins. Porém a contra­
partida foi terrível. De fato 
a catequese jesuítica tivera 
por alvo prear selvícolas, e 
foi exercida com tamanho 
zelo que os que não morre­
ram no eito embrenharam- 
se na mata até o dia de ho­
je. A madeira rubra que 
emprestou o nome ao qua­
se continente era, na ver­
dade, tão escassa que desa­
pareceu por completo dos 
nossos bosques e capoei- 
rões. E ademais a terra vir­
gem deveria ser chamada 
Cabrália, em vez de bati­
zada pelo nome daquela 
essência florestal. Ou en­
tão Caminhalia, em home­
nagem ao escriba de bordo.
No caso da América a gló­
ria onomástica de Colom­
bo terminou ofuscada por 
outro intelectual cabotino, 
Vespúcio, por sinal borde- 
jante, noutra viagem, pelo 
costal da praia da Baía da 
Traição naquela época tão

Osias Gomes

cheia de encantos tropicais 
como de perigos para quem 
desembarcasse.

Todavia, Pero Vaz, se 
não brilhasse pela limpi- 
dez do estilo epistolar, ter- 
se-ia imposto pelo pionei- 
rismo nisso de pedir em­
prego público. A carta ao 
soberano de Portugal ter­
mina solicitando coloca­
ção para um genro que 
vangava pelas ruas de Lis- 
bóa.

Tudo o mais assim. E 
esse excavar do subsolo da 
história pátria anda muito 
em moda com a escola re­
visionista inaugurada aqui 
por L uís da Câmara Cas­
cudo e no Sul por José Jof- 
fily. A arte sutil de restabe­
lecer a verdade obnubilada 
pelas sete capas do ufanis­
mo convencional. Já é mais 
do que tempo. Eis que nos 
ap rox im a m os daqu i l o  
que a profecia prevê por 
começo das dores e que 
marcha para as incógnitas 
agonias da grande tribula- 
ção. Então nada como sa­
cudir o pó e quebrar a cros­
ta de tantos segredilhos 
inofensivos, para que não 
passem em julgado engô- 
dos e carapetões. Só rebri- 
Ihantes do verniz superfi­
cial. Vamos a isso.

Os perigos da nebulização
C om a ameaça da ocorrên­

cia de geadas, os jornais 
passaram a falar de um processo 

de proteção das culturas contra 
aquele fenômeno meteorológico. 
A defesa antigeada é garantida 
pela nebulização de culturas 
com um preparado à base de 
serragem zinco-clorada e do pes­
ticida BMC:-  ̂ '

A imprensa tem alertado 
quanto aos riscos decorrentes 
desse tipo de nebulização . Ela 
pode conduzir até à morte as 
pessoas encarregadas de sua 
aplicação, se estas não estive­
rem utilizando máscaras de oxi­
gênio e trajes especiais para evi­
ta 0 contato do preparado com a 
pele, pois esta o absorve, provo­
cando intoxicação.

Consultor da OMS (Orga­
nização Mundial de Saúde), o 
dr. Waldemar Ferreira de Al­
meida denunciou a ameaça, o 
mesmo fazendo o jornalista 
Márcio Falcão. Apesar disso, os 
fazendeiros têm afirmado que, 
vindo a geada, não hesitarão em

valer-se da nebulização, na de­
fesa de suas plantações.

Fundamentada em dados 
científicos, a denúncia dos peri­
gos da nebulização demonstra 
que seu emprego colocará em 
risco a vida de cidadãos, de ani­
mais e de plantas, em virtude 
da presença do cloro, pfbduto 

■'ébinpfóvadámèhte letal às dive- 
versas formas de vida.

O inventor do método, po­
rém declara que continuará re­
comendando sua utilização. E o 
governo - certamente possuidor 
de um departamento encarrega­
do de fiscalizar problemas dessa 
natureza - não assumiu posição. 
Nem desmentiu o perigo, nem 
proibiu 0 uso da nebulização.

Dai a pergunta: e se vítimas 
humanas forem ceifadas pelo 
método, quem será o responsá 
vel?

Legitima a preocupação dos 
agricultores com suas colheitas.

José Ely Coutinho

Estranho, até, considerada a 
frequência da geada e os danos 
por ela provocados, não se ve­
nha pesquisando com maior in­
tensidade um processo antigea­
da comprovadamente seguro.

Inaceitável é a difusão de 
um sistema, sem testes adequa­
dos, demonstradores da inexis­
tência âé perigo ligado ao seu 
uso.

Não basta, no caso, um cer­
tificado do departamento X  ou 
Y, de alcance apenas burocráti­
co. A decisão governamental, 
permitindo a continuidade da 
comercialização de pesticidas ã 
base de mercúrio comprovada­
mente danosos à saúde, até que 
os estoques terminem, demons­
tra a pouca valia de tais documen­
tos.

Atue, pois, 0 governo de 
forma a garantir a efetiva prote­
ção da saúde do povo, nesse caso 
da nebulização, promovendo 
até, se for o caso , a responsabili­
dade civil e criminal dos respon­
sáveis por qualquer dano.

Arma contra a inflação
xistem certas afirmações, 
tidas como axiomas, que 
nem sempre correspondem 

à realidade. Uma delas é que a 
liberdade sindical e a mobiliza­
ção da classe operária são sem­
pre elementos de perigo no cam­
po político e fator de inflação no 
campo econômico.

Em alguns casos isso ocor­
re. No Brasil as greves políticas 
foram um fato incontestável. 
Por outro lado, as reivindica­
ções salariais criarám inflação 
na medida em que os nossos em­
presários, numa atitude com­
preensível mas périgosamente, 
ingênua criaram o hábito de re­
passar quase sempre aos preços 
o que “ perderam ’’ nos reajustes 
salariais.

O Brasil é um pais jovem, 
vital e generoso. Os estudantes, 
m.uito críticos, mas não bem 
preparados academicamente 
sobretu do  depois da R e ­
forma Universitária que degra­
dou de maneira considerável o 
nível de ensino, e os operários, 
aguerridos mas não bem disci­
plinados, tornam-se  ̂ presa fá­
cil de grupos minoritários cuja 
única estratégia é a repetição 
constante das mesmas frases e 
cujo único objetivo é ver o circo 
pegar fogo.

Os nossos empresários não 
são menos imaturos. Cultivam o 
hábito de não querer perder 
nunca, ,mas até de ganhar muito 
sempre. Até com a inflação. Há

uma excessiva dose de incom­
preensão do fenômeno social en­
tre os. nossos homens de negócio 
e muita irresponsabilidade so­
cial. A noção de Governo que 
possuem é a de uma máquina 
armada de eterna proteção à sua 
sede de lucros.

Combine-se a critica juve­
nil dos estudantes, a imaturida­
de organizada dos operários e a 
irresponsabilidade social dos 
empresários e teremos, . anual­
mente, o ABC revoltado nas 
mãos. Nestas condições não há 
processo político que não dete­
riore nem inflação que se con­
trole.

A Espanha, que nos é similar 
em muitas coisas, parece ter re­
solvido o problema de maneira 
a transformar uma vida politi­
ca e sindical bastante aberta em 
fator de combate a inflação. O 
documento que expressou essa 
inteligente política foi o Acordo 
Marco Confederai.

Líderes Sindicais e a Confe­
deração Empresarial reuniram- 
se durante meses, com assesso- 
ria pessoal do Ministro da Eco­
nomia José L uís Leal, e discuti­
ram detalhadamente uma poli­
tica salarial com prioridade no 
combate à inflação, sem perda 
do poder aquisitivo dos assala­
riados.

Elaboraram uma tabela de

Clóvis Junior

produtividade, tamanho das 
empresas, níveis salariais mé­
dios vigentes e taxa de inflação 
(real, não manipulada). Corrigi­
ram os salários com base a estas 
tabelas, levando em’ conta as di­
ferenças de nível entre executivo 
e mão de obra básica. Conside­
raram os executivos como fato­
res de inflação e beneficiários in­
diretos destas. Reduziram sua 
taxa de reajuste, aumentaram o 
salário-base.

Mas o principal item esta­
belecido foi este: caso a inflação 
ultrapassasse um nível X  (16%, 
na Espanha), segundo os cálcu­
los dos Institutos tal e qual de 
pesquisa, o salário seria auto­
maticamente reajustado com 
base na diferença existente. 
Com isso, os empresários passa­
ram a conter os preços e evitar o 
repasse, já que atingir o ponto 
X  lhes seria danosos. E operá­
rios e empresários juntos pres­
sionaram o governo para q̂ ue o 
setor público não desbordasse 
aquele nível.

Assim, uma política traba­
lh ista  e sa la r ia l a berta  
transformou-se no principal fa 
tor de contenção do processo in ■ 
flacionário. Os espanhóis sã" 
muito conscientes de que é a in 
fiação que provoca a discórdia 
civil e repetir a amarga e trági 
ca experiência de seus pais e 
avós é 0 que não querem. Ma«í 
nós, do jeito que vamos, não sei, 
não.

Tarcísio Holanda

Dois
orçamentos

Está sendo elaborada, debaixo de 
maior sigilo, como sempre, a proposta or­
çamentária da União para o próximo exer­
cício financeiro de 1981. Já foi possível sa­
ber que 0 orçamento do próximo ano será 
de nada menos que um trilhão e 700 bilhões 
de cruzeiros, números que refletem a infla­
ção galopante que corrói não apenas a nos­
sa moeda, como enfraquece a economia na­
cional e ameaça o país em sua própria des- 
tinação histórica.

Como a participação do Congresso Na­
cional nessa elaboração é zero e ainda pior, 
essa instituição não tem qualquer conheci­
mento da execução orçamentária, o povo 
deixa de ter controle a respeito da receita e 
da despesa nacionais. Pela constituição, o 
parlamentar não tem direito de apresentar 
qualquer emenda que importe em aumento 
de despesas e isso é sem dúvida, um impe­
dimento que compromete a existência de 
uma instituição legislativa democrática no 
Brasil.

Existem disposições constitucionais 
que atribuem ao Poder Legislativo a facul­
dade de exercer esse poder de fiscalização - 
como os Artigos 45, 70, 71 e 72, até aqui le­
tra morte eis que nunca foram regulamen­
tados, em decorrência, principalmente, da 
má vontade das maiorias parlamentares 
que têm representado o Executivo no Con­
gresso. Esse poder de fiscalização, se exer­
citado de forma eficaz e adequada, devol- 
veria ao Legislativo a sua prerrogativa pri­
meira, aquela de exercer a fiscalização do 
poder público em nome do povo.

Além de um arcabouço legal que ga­
ranta ao fiel exercício de suas atribuições 
maiores, há uma grande carência de recur­
sos materiais e humanos para isso. Em cer­
ta oportunidade ao presidir comissão mista 
que examinava o orçamento, o veterano se­
nador Amaral Peixoto confessou que não ti­
nha condições mínimas de contestar qual­
quer número apresentado pelo Executivo, 
seja por falta de pessoal de apoio habilita­
do, seja mesmo por falta das mais elemen­
tares informações.

O deputado Paulo Lustosa - um dos 
melhores deputados da Câmara, sobretudo 
na análise de matéria econômica - falava 
ontem, em nome da comunidade política e 
do próprio povo quando dizia esperar que o 
orçamento do próximo ano complete, fun­
damentalmente as grandes prioridades na­
cionais - agricultura e enérgia e sirva como 
instrumento de contentação do processo in­
flacionário para não permitir deficits fiscais 
no ano, bem como incorpore o pagamento 
de subsídios de toda a ordem, inclusive os 
créditos e pagamentos dos serviços da dívi­
da pública da Nação.

Relator do terceiro Plano Nacional de 
Desenvolvimetno Econômico - parece que 
já abandonado - e da parte econômica do 
programa do PDS - sr. Paulo Lustosa acha 
de importância fundamental que o orça­
mento do ano vindouro reserve um capítulo 
especial para a área social, em face dos so­
frimentos e sacrifícios impostos a maioria 
da população desafortunado do pais por 
uma conjuntura econômica crítica.

E é ría área social que os gastos do go­
verno tem sido progressivamente reduzido, 
enquanto é transferida para a previdência 
social uma enorme càrga de serviços, o que 
ameaça a sua própria^sobrevivência. Os or­
çamentos vêm colocando percentuais ex­
tremamente baixos para as áreas de Edu­
cação, Saúde e Assistência Social. Deputa­
do, observo que, para atestar isso, basta ver 
a situação quase falimentar das universi­
dades brasileiras.

O percentual constante dos orçamen­
tos para o Ministério da Saúde é simples­
mente ridículo. O Ministério da Saúde, po- 
deria desaparecer sem que ninguém notas­
se.

Sem recursos, sem qualquer importân­
cia, 0 Ministério da Saúde deixa de cuidar, 
inclusive, da saúde pública, enquanto suas 
principais atribuições passaram a área da 
previdência social. Esta, como se sabe, está 
em situação financeira dificílima e já há 
quem sugira aumento das quotas de contri­
buições de empregadores como única forma 
de salvá-la.

A abertura política ainda não serviu 
para abrir o orçamento da União aos olhos 
da Nação, de forma que o povo, através de 
seus representantes, pudesse contestar os 
números e as prioridades. Ê preciso que as 
lideranças partidárias se empenhem, num 
novo esforço para regulamentar disposições 
constitucionais que garantam ao Legislati­
vo um papel concreto na fiscalização dos 
atos do Poder Executivo.

Ainda não saimos do velho vício de 
construir dois orçamentos - um no papel e 
outro, o real, sempre com déficits e mil 
mistérios.
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CIANE - CIA. DE PRODUTOS 
QUÍMICOS DO NORDESTE 

C.G.C. - (MF) N? 09.114.851/0001- 
30

Edital de convocação de Assembléia Geral Extraordi­
nária.

Ficam convidados os Senhores Acionistas da CIANE - 
CIA. DE PRODUTOS QUÍMICOS DO NORDESTE a 
>e reunir em Assembléia Geral Extraordinária, a 
realizar-se no próximo dia 30 de agosto de 1980, às 10 
'dez) horas, na sede social da empresa, sita à BR-101 n“ 
'60 no Distrito Industrial de João Pessoa - PB., a fim de 
deliberarem sobre a seguinte matéria: a) Proposta da 
Diretoria para re-ratificação de A.G.E.realizada no dia 
28 (vinte e oito) de junho de 1980 (mil novecentos e oi­
tenta); b) outros assuntos correlatos e conexos.

João Pessoa, 19 de Agosto de 1980.

CIANE - Cia. de F*rodutos Químicos do Nordeste

Juvenal de Souza e Silva 
Diretor-Coordenador

Ranulfo de Moura Machado 
Diretor-Administrativo

DIFUSORA
GUARANY

FVancisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação jílodoviária - Conceição P h

UNIVERSroADE FEDERAL

DA PARAÍBA 

CENTRO DE EDUCAÇÃO

AVISO
De ordem d o  Sr. D ir e to r , crm uilco  ntiK in teressados que, na pt t 

x in a  se g u rd a -fe ira , d ia  25 do  mês ccrrísnt.e, torrio I n íc io  as aulas d os  a ü  
sos de GraduAção de P refesseres  da ivarte de Formação E specia l -  Hahi].it? 
çõpg B á sicas , oonforiTte lo ca l e  h rrS r io  seejuintess

1 . AOtCPECUfiRIA -

2 . AEMINISTRAÇSO -

3. (XMERCIO

CfiMPUS IV, Bannnc.lra.'-'
08 às 12 -  14 às K> ■

M osteiro de São Bento
Rua General O sório  -  João P essai
07 âs 11 -  15 às 17
M osteiro  de  São Bento
Rua General O sór io  -  J o io  Pessoa
07 às 11 -  15 às 17

4. ciíÊDrro F. 
FDffiNÇAS .

5.' NÜTRIÇfiO E 
DIErfÍTTCA

6 . CIVIL

7. METÍNKA-

8 . EIETRICimDE

M osteiro de  São Bento 
Rua General O sório  -  Joao 
07 i s  11 -  15 i s  17

CAMPUS 1 -  Joao 
Sala CCS 110 
08 às 12 -  14 
CAMR3S I  -  J o io  I 
Sala Cm /105 
13 às 16 -  18 i s  20:50 
GPMres'í -  João  Pessea 
Sala CTO 103 
13 âs 16 -  16 i s  20:50 
CAMPUS I  -  João Pessoa 
Sala CTH 104 
13 i s  16 -  18 âs 20:50

João Pessoa, 20 de  agosto de 1980

IVANIIDO COEIRO DE HOLANDA 
D ire tor  do CE

MANUEL VIANA CCRREIA 
-Coordenador G eral-

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUAEIRO DE HORÁRIO 
DIARIAMENTE. 

PRINCESA IZABEL

SAINDO:
("latolé do Rocha 
JJOOhs
ftmreiçáo 04:00 e 
18:00 hs
Prince.sa Izabel 
09:(K) hs
Patos (Expresso) 
13:00 e 21:00hs 
POMBAL - (E x­
presso) 6:(X)hs 
■São Bento do Brejo 
do Cruz 18:00hs 
PATOS para Cam­
pina Grande ()4:(X), 
06:(K) e 7:(X)hs 
João Pessoa (Ex- 
(jresso) .OitX) e 8:(X) 
horas.
l’ ri ncesa Izabel 
13:(K) hs
(Jaranhuns Pe l.‘i:(X) 
hs

Patos 04:00hs 
João Peasoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patos 12, 
15 e 17:30hs. 
CATOLÉ DO RO­
CHA PARA João 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
João Pessoa - ()4:(X) 
e (Xi:(X)hs
■SÃO BENTO DE 
BREJO DO CRUZ 
para João Pes.soa 
l(i:iK)hs

Rua
297

Rui Barbosa. 
l’ a lo s  IM)

O LÍDER DO SER­
TÃO

PARAIBANO.

CENTRO
O FTALM O LÔ G ICO  
PARAIBANO

Clinica e Cintrgia doa Olhoa -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lentas de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSÉ EWERTON d e  ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

• Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Geraie.
• Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^ n e e lh o  Bragileiro de Oftalmologia.______________

PLANTAO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Waifredo Leal, 715 
Fones; 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

Solicitado 
distrito 
petra Pombal

o  deputado Atêncio 
Vanderley pediu ao gover­
nador Tarcísio Burity a in­
clusão, no Programa de In- 
teriorização do Desenvol­
vimento Industrial do Es­
tado, a criação do Distrito 
Industrial na cidade de 
Pombal.

O deputado declarou 
que Pombal centraliza 
vasta área produtiva em 
que se incluem os municí­
pios de Paulista, Lagoa, 
Desterro de Malta, Conda­
do e outros com que man­
tém ativos e permanentes 
intercâmbios comerciais e, 
também, que a sede do 
município está situada ás 
margens do Rio Piancó, 
hoje perenizado graças a 
represa de Corem as, ofere­
cendo, portanto, boas con­
dições para a implantação 
de um projeto industiral.

Ivandro quer 
Secretaria 
do Senado

Em substituição ao 
seu colega Alexandre Cos­
ta, ex-Arena do Maranhão, 
e até agora, sem definição 
partidária, o senador Ivan­
dro Cunha Lima já se lan­
çou firme na sua candida­
tura pela P. Secretaria do 
Senado da República, com 
os senadores Jarbas Passa­
rinho ou José Sarney, am­
bos do PDS, e candiíiatos à 
Presidência daquele alto 
colegiado parlamentar.

O senador Cunha 
Lima que, em apenas 2 
anos de mandato, entre 
outros postos do Senado da 
República, já foi presiden­
te da sua Comissão de Fi­
nanças e da Comissão Mis­
ta de Orçamento, está com 
sua candidatura á P. Se­
cretaria do Senado emba­
lada, contando com o 
apoio e o respaldo do sena­
dor Paulo Brossard, líder 
do seu partido, o PMDB, e 
ponderáveis setores de ou­
tros partidos, inclusive o 
do Governo, com os quais 
já iniciou um bom traba­
lho de conversas e conta­
tos.

O senador campinense 
pretende, segundo ele mes­
mo informa, dar continui­
dade à dinâmica adminis­
tração do senador Alexan­
dre Costa, que realizou 
grandes obras no Senado, 
modernizando o prédio e os 
serviços, da Casa, e tem 
boas idéias a acrescentar 
para incrementar a sua pró­
pria administração, se vier 
a ser escolhido para essa 
função na mesa diretora do 
Senado da República.

Luiz Júnior 
é convidado 
para o PTB

Campina Grande (Su­
cursal) - Sendo alvo cons­
tante das lideranças do 
Partido Popular, que já lhe 
fizeram sucessivas investi­
das, o vereador José Luiz 
Júnior, ex-Arena, e atual­
mente sem vínculo com 
nenhum partido político, 
está sendo também, visado 
pelo Partido Trabalhista 
Brasileiro, através do Dire­
tório Regional da Paraíba, 
presidido por Hermano de 
Sá.

E foi o próprio presi­
dente do PTB paraioano, 
quem se dirigiu ao edií 
campinense, manifestando 
interesse de que, aquele 
vereador, ainda sem defi- 
fiição partidária, ingresse 
nas hóstes petebistas, diri­
gindo o Diretório Munici­
pal de Campina Grande.

Na íntegra, o teor da 
carta de Hermano de Sá, 
presidente regional do 
í^ B , ao vereador José 
Luiz Júnior:

“Acabo de ler na “ A 
União” , na coluna do Tar­
císio Cartaxo, que o amigo 
ainda não se definiu por 
Partido.

Essa notícia deixou- 
me alegre, pela oportuni­
dade que agora se me de­
para para conividá-lo a in­
gressar e dirigir o PTB em 
Campina Grande, sabedor 
que sou, de se tratar de um 
autêntico líder.

podem cortar 
convênios com o lapas

0  deputado José Lacerda Neto 
disse ontem, na Assembléia Legislati­
va, que muitos Sindicatos de Traba­
lhadores Rurais do interior do Estado 
estão ameaçando desfazer seus convê­
nios com o lapas, devido a determina­
ção do ministro da Previdência, Jair 
Soares, de que eles devem pagar, aos 
cofres previdenciários quantias que 
variam de um milhão a um milhão e 
trezentos mil cruzeiros, correspon­
dentes ao Certificado de Regularida­
de de Situação.

Na opinião de Lacerda isto não 
está direito, pois trata-se de grandes 
somas e os cofres dos sindicatc» não 
dispõem dos recursos exigidos - Diem- 
te desse quadro - afirmou -, toma-se 
inevitável a mtura desses convênios, 
causando prejm'zos inexplicáveis á 
assistência médico-odontológica ao 
trabalhador rural, vitima da fome f 
da miséria decorrentes da seca qut 
vem assolando todo o sertão paraiba­
no. José Lacerda afirmou que 
outro problema surge em virtude de 
exigência da Previdência Social, ge­
rando uma situação verdadeiramente 
alarmante, “ E que médicos, dentis­
tas, auxiliares de enfermagem e ou­
tras classes, serão fatalmente dispen­
sados a falta de recurso que garanta o 
seu pagamento.”

Declarou ele que “ Sindicatos, ca­
sas de saúde, serão forçados a devol­

verem suas ambulâncias, por não te­
rem condições de mantê-las e esta si­
tuação concorrerá para agravar mais 
0 sofrimento da xpopulaçào rural, que 
será diretamente atingida com o pro­
cedimento dessa medida.”

EXEMPLO
Só para exemplificar, o parla­

mentar do PDS citou o caso do Sindi­
cato dos Trabalhadcaes Rurais de Mon­
te Horebe que vinha recebendo a im­
portância de 13 mil cruzeiros e teve 
essa mesma importância retida nq 
banco, só podendo recebê-la após a 
apresentação do CRS e pagar ainda 
mais a quantia de 1 milhão e 300 mil 
cruzeiros, “ mil vezes mais do que a 
importância que tem a receber, tendo 
também no ato da liberação do CRS, 
de pagar a quantia de 300 mil cruzei- 
ros.

Laoenia ressaltou que diante desse.si­
tuação, só restava fazer um apelo ao 
ministro Jair Soares, no sentido de 
dispensar esses débitos levantados 
pelos fiscais e agentes da Previdência 
Social, junto aos Sindicatos de Tra­
balhadores Rurais, Casas de Saúde, 
Hospitais e Sindicatos do Trabalha­
dor patronal, que mantém esses con­
vênios, desde que seja constatado ser- 
v iço  de assistên cia  m éd ico - 
odontológico gratuito aos trabalhado­
res rurais.

Editorial é transcrito 
nos Anais da Assembléia

o  editorial publicado na edição 
de ontem do jornal “ O Norte,”  intitu­
lado “ Preconceito Falho” , foi trans­
crito ontem nos anais da Assembléia, 
a pedido do deputado Afránio Bezer­
ra. O editorial analisa a vitória do go­
vernador Tarcísio Burity, quando a 
bancada do PDS o desagravou de cri­
ticas feitas pelo deputado Joacil Pe­
reira e afirma, num de seus trechos, 
que estavam errados aqueles que pen­
savam ser o sr. Tarcísio Burity um 
principiante em política, incapaz de 
deter qualquer liderança.

Afrânio frisou que aquilo repre­
sentava uma resposta ás constantes 
críticas feítás ao governador por cer­
tos setores da oposição e afirmou que 
“ apesar da sua jovialidade, o gover­
nador Tarcísio Burity tem tomado 
posições que têm merecido o apoio de 
toda a imprensa e os aplausos do povo 
paraibano, exemplo claro que foi

dado na recente pesquisa do Instituto 
Gallup, que apontou o sr. Tarcísio 
Burity como o mais popular governa­
dor do Brasil.”

Em aparte, o deputado Waldir 
Bezerra disse que aproveitava o dis­
curso do orador para denunciar as 
ameaças sofridas por duas proprietá­
rias de bancas de revistas de João 
Pessoa, por venderem jornais da impren­
sa alternativa. Segundo Waldir, a 
facção autodenominada “ Pátria Nos­
sa” endereçou cartas ás jornalistas, 
ameaçando de queimar suas bancas, 
se elas não deixassem de vender aque­
le tipo de jornal,

Respondendo, Afránio Bezerra 
disse que elogiava a lembrança de 
Waldir e prometeu levar a denúncia 
ao governador, assegurando, de ante­
mão, que o sr. Tarcísio Burity não 
concordava com aquele tipo de coi­
sas.

Prefeito é acusado pelo 
deputado Luiz de Barros

Acusando o prefeito de Teixeira, 
José Eudes Nunes da Costa, de sone­
gar o dinheiro da Prefeitura em pro­
veito próprio, 0 deputado Luiz Ferrei­
ra Barros convidou ontem a imitar 
0 exemplo do edil de Taperoá, que re­
nunciou o cargo, “ para evitar que 
Teixeira venha a se envergonhar de 
sua história, com o manto da inter­
venção” .

Num discurso de quase uma ho­
ra, o deputado Luiz de Barros apon­
tou inúmeras falhas cometidas pelo 
prefeito de Teixeira, dizendo que ele 
está sendo processado por crime de 
peculato, passador de cheque sem 
fundo e que está proibido de receber 
talões de cheques nos bancos de Pa­
tos, tendo de se valer dos cheques 
avulsos para tirar dinheiro.

Luiz de Barros declarou que o 
prefeito Eudes Nunes, já foi pronun­
ciado pelo Procurador (íeral da Justi­
ça por crime de peculato, sendo inti- 
ma(lo a fazer sua defesa no prazo de 
cinco dias. Disse também que há dois 
meses ele pegou dois talões de che­
ques relativos aos recursos do ICM e 
emitiu em cada um a importância de 
100 mil cruzeiros, para pagamento de 
uma propriedade que comprou para 
uso particular. Também, que o pre­
feito comprou um veiculo marca “ Ca- 
ravan” e pagou com um cheque sem 
fundo.

Prosseguindo, o deputado Luiz 
de Barros frisou que o edil teixeirense 
está impedido de receber talões de 
cheques e que o Tribunal de Contas já 
está marcando uma auditoria para in­
vestigar suas contas. Ao finalizar, o 
parlamentar declarou que “ enquanto 
pedimos recursos para os flagelados 
da seca, vemos um administrador 
corrupto sugando o dinheiro do po­
vo” .

SANTA LUZIA
Ontem foi dia de denúncias con­

tra prefeitos do interior, Aproveitan­
do o discurso que fazia o sr. Luiz de 
Barros, o deputado Inácio Bento tam­

bém teceu severas acusações contra o 
prefeito de Santa Luzia, informando 
que lá a coisa é pior, pois, além de 
não pagar ao funcionalismo munici­
pal há cinco meses, o edil está severa­
mente comprometido com agiotas, 
que ficam com toda a verba relacio­
nada ao Fundo de Participação. Se­
gundo o sr. Inácio Bento, o prefeito 
toma dinheiro emprestado, a 10 por 
cento de juros, aos agiotas, para jogar 
cartas e, no final, é obrigado a pagar 
com os recursos municipais.

O deputado declarou que o pre­
feito, tentando burlar a vigilância dos 
credores, deu férias forçadas este més 
a tesoureira e modificou seu autógrafo 
bancário mas, nem assim, conseguiu 
sucesso. “ O Banco do Estado lhe le­
vou 170 mil cruzeiros e os agiotas o 
restante” .

O deputado assegurou que já le­
vou a denúncia ao Tribunal de Con­
tas e os auditores já se encontram na 
Prefeitura de Santa Luzia, para ave­
riguar o problema. Na oportunidade, 
declarou que os funcionários, revolta­
dos por não receberem dinheiro, estão 
ameaçando depedrar a Prefeitura e, 
por isto, pediu que o prefeito renun- 
iasse.

DEFESA

A defesa do prefeito de Teixeira 
foi feita pelo deputado Aércio Pereira 
que, por não dispor de documentos 
capazes de desmentir as acusações de 
Luiz de Barros - este exibiu cópias dos 
processos em tramitação no Tribunal 
de Contas -, o deputado Aércio Perei­
ra prometeu que viajará hoje mesmo 
a Teixeira, para colher informações 
Junto ao prefeito José Eudes, e disse 
que na próxima semana esclarecerá 
tudo.

Na sessão de ontem, o sr. Aércio 
Pereira limitou-se a dizer que o depu­
tado Luiz de Berros acusava o prefei­
to José Eudes, porque era seu inimigo 
político e pessoal.

CABLOS
CHAGAS

Culpados e covardes
Brasília - existem absurdos incapazes de pas­

sar impunemente pela história, revelados pelo 
tempo. Outros, porém, não vencem a soleira das 
portas do presente, tamanho o grau de sua exe- 
crabilidade. Um deles é o da censura praticada 
contra a imprensa ao longo do período de vigência 
da ditadura mais aberta do passado recente.

Numa ocasião amarga, pois estava reunido o 
conselho de segurança Nacional para “ debater” a 
situação do pais e, em seguida, editar o ato insti­
tucional n? 5, desenvolveu, o vice-presidente Pe­
dro Aleixo, única voz a discordar daquela execrá­
vel iniciativa, a chamada teoria do guarda da es­
quina. Buscando evitar o inevitável, o velho mes­
tre do direito sustentava que aquele ato de arbí­
trio deveria ser evitado, aplicando o governo o re­
curso constitucional do Estado de sitio e manten­
do a normalidade democrática. Foi quando o en­
tão ministro da Justiça, Gama e Silva, ferrenho 
defensor da ditadura por implantar, interrompeu 
para perguntar “ se Pedro Aleixo duvidava das 
mãos honradas do marechal-presidente Costa e 
Silva, a quem caberia a aplicação do AI-5” . Repli­
cando, o vice-presidente disse apenas temer que o 
direito de exceção chegasse ao guarda da esquina, 
ou seja, o sistema em cascata levaria á desagrega­
ção da autoridade e aos exageros que, como profe­
ta, imaginava eomeçariam a acontecer em menos 
de 24 horas, e por um tempo que superou o seu 
tempo de vida.

Hoje, passada a maior parte da tempestade, 
assistimos desenvolver-se ao contrário a irrefutá­
vel teoria, num refluxo que seria cômico se não 
fosse trágico. Depois de tudo o que .fizeram os go­
vernos revolucionários, e seus guardas da esquina, 
nos dez anos que durou o ato institucional n’  5, o 
que se nota quando bissextas cobranças sâo fei­
tas, e certas responsabilidades chamadas à or­
dem? Os artífices maiores, os algozes de todo o pe­
ríodo de horror, transferem aos guardas da esqui­
na os ônus pelo que praticaram, tanto uns quan­
to outros.

“ O velho não vai falar disso, essa medida dis­
cricionária não partiu do Palácio do Planalto”  - 
informou o advogado Roberto Mádici, anteontem 
quando lhe pediram uma palavra do tonitruante e 
onipotente pai, terceiro chefe de governo revolu­
cionário, a respeito da decisão do Tribunal Fede­
ral de Recursos dando ganho de causa ao Elstado e 
ao Jornal da Tarde na ação de indenização impe­
trada contra a união, por conta da censura prati­
cada num dia especifico, entre mais de mil outras 
lesões à liberdade de imprensa.

Acontece que o competente e até simpático 
filho e advogado condena-se a patrocinar uma 
causa perdida. A censura partia do Palácio do 
Planalto, e como partia. No caso do general Gar- 
rastazu Médici, inclusive, a impunidade poderá 
continuar, mas jamais por falta de provas. Basta 
um exemplo: corria o ano de 1973 e ò advogado 
Adaucto Lúcio Cardoso compareceu ao^mesmo 
TFR, patrocinando o seminário “Opinião”, histo­
ricamente censurado, como nos. Contava, inclusi­
ve, da censura a um artigo vertido do fi^ancês, 
sobre as anomalias sexuais de Leonardo da Vinci, 
que o censor vetou baseado no argumento de que o 
chefe do gabinete do Ministro da Justiça, Alfredo 
Buzaid, chamava-se Dr. Leonardo... sensibilizado 
por tanto horror, o plenário daquela corte conce­
deu mandado de segurança ao ilustre ex-ministro 
do Supremo Tribunal Federal. Era a primeira 
brecha, quem sabe o caminho para a imprensa re­
cuperar condições mínimas de atuação, mas me­
nos de vinte e quatro horas depois o Diário Oficial 
da União publicava, com data de 30 de março de 
1971, ou seja, de dois anos antes, ato do Presiden­
te da República, baseado no AI-5, autorizando o 
Ministro da Justiça ja censurar o jornal “Opinião” 
e a imprensa. Outra coisa não fez, depois de em­
possado, o general Ernesto Geisel, fundado na 
mesma argumentação.

Tudo isso se encontra, registrado, arquivado, 
impresso nos próprios arquivos da administração 
pública, mas quem ousará, dos antigos 
responsáveis, admitir agora sua própria 
responsabiliiiade? M édíci não vai falar, 
Geisel também não falaria, se convoçado, assim 
como seus réspectivos ministros da Justiça se­
guem igual caminho. Alfredo Buzaid, ouvido an­
teontem acentuou nada ter a comentar. Armando 
Falcão apelou para a ifónia em língua estrangei­
ra, sussurando o seu tradicional “ no comenta’ .

No fundo, 08 culpados maiores se eximes, e 
não constituirá surpresa se, porventura apuradas 
mais responsabilidades a partir da decisão históri­
ca do TFH, há dois dias, venhamos a assistir sen­
tados no banco dos réus, e condenados a ressarcir 
prejuízos da imprensa com seus parcos ordenados, 
todos os guardas da esquina ainqa em exercício no 
pais...

CORTINA-DE-FUMAÇA
Anuncia-se, de informação transmitida em 

São Paulo por alta figura da administração fede­
ral, que o governo saudará o mês de setermbro tor- 
nando pública a sua adoção à tese da “ constituin­
te com João” . Mais ainda, admite-se que o Palá­
cio do Planalto tome a iniciativa de ver elaborada 
uma nova constituição, até 1982, ou seja, através 
do atual Congresso, que se transformaria em ^  
sembléia Nacional Constituinte, utilizando o po­
der constitucional derivado ou institucional que 
possui.

De um lado, tudo bem, ótimo, até, pois a 
atual carta magna a reger nossos desfeos merece 
o mesmo adjetivo aplicado ao finado ÂI-5: execrá­
vel, tamanhas as barbaridades inseridas em seu 
contexto. O problema é que, nos bastidores, tudo 
não passará ae meia-sola, de remendo insatisfató­
rio. Nem se fala da falta d e : representatividade do 
atual Congresso para tarefa de tal envergadura, 
por ter sido eleito ainda sob a ^ d e  do AI-5 e sob 
ce auspícios da lei Falcão, que impediu toda a pro­
paganda pelo rádio e a televisão. O problema é 
mais profundo, tornando-se difícil esconder o ra­
ciocínio de que o Palácio do Planalto apelaria 
para essa solução hjbrida apenas por temer que, 
com as eleições gerais e presumidamente livres de 
1982, venha a perdera maioria parlamentar. Nes­
se caso, a nova constituição não atendería aos in­
teresses dos detentores ao poder, ainda que pu­
desse surgir muito mais legitima e representativa.

Carlos Chagas 
(Agência Estado)
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•  Do Leitor

Deixa Cair

Sr. Editor

Não consigo entender como 
se desenvolve o trabalho do 
IPHAM (Patrimônio Histórico) 
no que se diz respeito a tombar 
prédios que carregam história. 
O tombar que aquele instituto 
deixa transparecer é “ deixar 
cair” .

Senão vejamos: na avenida 
General Osório, uma das mais 
antigas da cidade, uma grande 
parte dos prédios são tombados 
por aquele órgão de preservação 
histórica. Pelo que me consta, 
nenhum deles vem recebendo o 
tratamento devido - os traba­
lhos de conservação. Ainda há 
pouco, não faz mais que 3 anos, 
o Auto Esporte Clube havia 
alugado uma casa dessas para 
servir de sede. Pois bem, o que 
havia de mais importantes his­
toricamente era um trabalho em 
alto relêvo nas paredes, que fora 
retirado e pintado com letrei­
ros, desenhos, coisas de sedes e 
medíocres como o futebol. O 
IPHAM não tomou nenhuma 
atitude em relação ao caso.

Estas casas que passam a 
pertencer ao governo passam, 
consequentemente, a pertencer 
ao povo. E 0 povo nada desfruta 
dessas monumentos, nada sabe 
0 que significam, como é o caso 
de um sobradinho ao lado do 
Cine Rex e outros mais espalha­
dos pela cidade.

A verdade é que o povo vai 
ficando sem história, porque a 
história contada já é mal conta­
da e os locais que deveríam ser 
preservados pelo Patrimônio 
Histórico estão tombando ao so­
lo.

Guilherme Soares 

Rua da República S/N

A UNIAO abre 
espaço ds opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através de car­
ta, 0 leitor queira ex- 

olipressar pupUcamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni­
dade. Ê uma forma 
veementf! de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

Tudo  q ue  se  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Aragão acerta 
detalhes sobre 
espaço cultural

Viajou com destino ao Rio de Janei­
ro e Brasília o sr. Afránio Aragão, coor­
denador da equipe encarregada da exe­
cução do projeto do Espaço Cultural, 
onde irá tratar do encaminhamento dos 
papéis junto à Caixa Econômica Fede­
ral, para assinatura do contrato finan­
ceiro do empréstimo, já autorizado p>elo 
Presidente da República quando de sua 
visita a esta cidade.

No Rio de Janeiro o sr. Afránio Ara­
gão receberá do escritório do arquiteto 
do Espaço Cultural, Sérgio Bemardes, 
as cópias do Projeto definitivo para en­
trega à direção da Caixa Econômica Fe­
deral em Brasília. Em seguida se dirigirá 
a Brasília, onde acertará os detalhes fi­
nais do Projeto.

.0 TERRENO
ü sub-secretário da Administração, 

sr. Celso de Paiva Leite, informou que 
foi publicada ontem, em Diário Oficial, 
a doação do terreno que ocupará o Espa­
ço Cultural, no Bairro de Tambauzinho, 
“não havendo, portanto, mais razão 
para tantas discussões por parte dos pro­
prietários das duas residências localiza­
das no terreno. O terreno foi efetivamen­
te doado pela Prefeitura ao Estado pela 
lei 3.014 de 19 de agosto de 1980, apro­
vada pela Câmara Municipal” , disse.

Ele, qu' está substituindo o secretá­
rio Osvaldo Trigueiro, que se encontra 
em Recife participando da Reunião dos 
Secretários de Administração do Nor­
deste, esclareceu que o espaço a ser ocu­
pado com o Projeto pertencia à Prefeitu­
ra Municipal, e seria destinado a cons- 
trução'de uma praça ou jardins públicos 
desde quando foi aprovado o loteamento 
do Jardim Tambauzinho, e onde duran­
te anos esteve instalado o Campo de 
Aviação.

Dede receberá 
três milhões 
para material

Três milhões de cruzeiros foi a 
quantia liberada pelo Ministério da 
Educação e Cultura, destinados ao Cen­
tro Integrado de Educação Física de 
João Pessoa - DEDE - atendendo solici­
tações da secretária Giselda Navarro 
Dutra, da Educação.

Os recursos, segundo a Secretaria 
da Elducação e Cultura, vão ser aplica­
dos na aquisição de equipamentos para o 
Centro Integrado de Educação Física, 
uma vez que ele vem necessitando de 
uma melhor reforma nos seus materiais. 
Os recursos foram conseguidos junto ao 
diretor do Departamento de Educação e 
Desportos do MEC, coronel Péricles Ca­
valcanti.

A titular da Pasta da Educação e 
Cultura ainda conseguiu a liberação de 
hum milhão de cruzeiros no MEC para a 
construção de uma barragem na Escola 
Estadual Agrotécnica de Catolé do Ro­
cha.

Academia vai 
comemorar 39 
anos com festa

A Academia Paraibana de Letras 
estará completando 39 anos no próximo 
dia 24 de setembro, a data será comemo­
rada em grande estilo. Com uma progra­
mação feita com muito carinho F>elo pre­
sidente da APL professor Afonso Pereira 
da Silva.

Inicialmente haverá na sede da 
APL na rua Duque de Caxias uma ses­
são solene com o lançamento da revista 
dá Academia, e logo em seguida o pro­
fessor Afonso Pereira irá proferir um dis­
curso lembrando os grandes vultos, 
como .José Américo de Almeida, Lopes 
de Andrade, Mons. Pedro Anísio e Sam- 
nuel Duarte.

Logo após será celebrada pelo Pe. 
Eurivaldo Caldas Tavares uma missa de 
ação de graças em sufrágio das almas 
dos acadêmicos desaparecidos na Igreja 
da Misericórdia.

Levantamento 
de saúde será 
feito na UFPb

O Núcleo de Medicina Tropical -  
Numetrop -, da Universidade Federal 
da Paraíba, está realizando exames de 
fezes grátis, através de três técnicos 
especiais, até o dia 29 de novembro, para 
alunos e funcionários de toda a Universi­
dade.

Esta medida visa fazer um levanta­
mento em toda a Universidade das con­
dições de saúde dos seus alunos e funcio­
nários, pois Segundo se comenta é gran­
de um índice (Je doenças geradas muitas 
vezes pela água que vem sendo consumi­
da no campus de João Pessoa.

Para conseguir o exame é necessário 
apenas que o estudante ou funcionário 
se desloquem até o Nemetrop, que fica 
localizado vizinho ao Departamento de 
Fisiologia e Patologia da Universidade, 
no Centro de Saúde.

O serviço de som do Castro Pinto começa a funcionar domingo

Castro Pinto terá novo 
sistema de sonorização

Finalmente, o Aeroporto Castro 
Pinto contará com um novo serviço de 
sonorização, destinado a avisar os pas­
sageiros dos vôos que vão partir e che­
gar, a partir do próximo domingo. 
Quem afirmou foi o administrador da 
fn/racro, Wilson Pereira da Silva, de­
pois de ter recebido informações do 
técnico responsável pela instalação.

Há quase um ano que o aeroporto 
Castro Pinto não contava com um ser­
viço de som que avisasse aos viajantes 
a partidas dos vôos, o que ocasionava, 
em algumas dessas falhas, a perda do 
avião por parte de alguns passageiros.

Na semana, passada, cinco ameri­
canos, que deveríam pegar o vôo da 
tarde acabaram por perder o avião, 
pela falta de aviso do serviços de som. 
Segundo informou o administrador da 
Infraero, Wilson Pereira, justificando 
algumas dessas falhas, “ o serviço de 
som no aeroporto é apenas uma coisa 
auxiliar, porque a responsabilidade de 
anúncio dos passageiros fica a cargo da 
própria empresa de viagens.”

O administrador, Wilson Pereira 
da Silva, tomou posse no cargo em fe­
vereiro desse ano e já encontrou o Ae­
roporto sem o serviço de som. O fato, 
segundo ele, é que já existia um equi­

pamento de som no entanto, de 15 anos 
de uso e que já começava a apresentar 
várias falhas: “ por duas vezes tenta­
mos consertá-lo, mas foi inútil, pois 
sempre apresentava os defeitos na 
transmissão dos avisos” .

O NOVO

O novo equipamento, adquirido 
recentemente, é constituído de um am­
plificador com a potência de aproxi­
madamente 150 wats, fiação e caixas 
de som. As caixas serão distribuídas 
em 21 pontos do aeroporto o que, se­
gundo o administrador, dará mais se­
gurança para os anúncios.

Todo o equipamento, comprado 
por concorrência pública, foi adquirido 
na firma Elrotros do Brasil, de Fortale­
za, pela Central da Infraero em Brasí­
lia, custando aproximadamente Cr$ 
2(X) mil.

Finalizando, disse Wilson Pereira 
que, “ as viagens perdidas, no período 
em que o Aeroporto estava sem o servi­
ço de som era compensado pelas em­
presas de vôo. “ Elas pagavam o táxi 
até Recife, ondeo passageiro apanhava 
o avião, pois o nosso vôo tem conexão 
com o Aeroporto dos Guararapes” .

Podem começar em setembro os 
serviços na pista do aeroporto

A ampliação da pista do Aeropof- 
to Castro Pinto, que visa tomar viável 
a execução do Programa de Turismo 
que o governador Tarcísio Burity, atra­
vés da PB-TUR, irá implantar no pró­
ximo ano na Paraíba, poderá começar 
antes do final de setembro próximo. 
Contatos neste sentido vêm sendo 
mantidos pelo secretário dos Transpor­
tes e Obras, José Silvino junto ao Mi­
nistério da Aeronáutica, que enviará 
no início do próximo mês uma comis­
são a Paraíba.

Com a ampliação da pista do Ae­
roporto Castro Pinto tomará viável o

aumento de mais vôos aéreos para Joãc 
Pessoa, pois já existe projeto junto a 
Embratur de difundir mais acentuada- 
mente o turismo para o Nordeste.

Segundo o engenheiro José Silvi­
no, com a ampliação do Aeroporto 
Castro Pinto, que inclui além do au­
mento da pista de rolamento outros 
melhoramentos na sua infra-estrutura, 
que passageiros vindo da Europa e de 
outras partes ao descer nos aeroportos 
internacionais existam aviões com des­
tino a esta capital possibilitando um 
maior fluxo de turista.

Centro de Ciências faz 
matricula para mestrado

(Jontinuam abertas no Centro de cacão. tem norohietivo nrincinal a f(Jontinuam abertas no Centro de 
Ciências Sociais Aplicadas, da UFPb, 
as inscrições para o Curso de Mestrado 
em Administração, promovido pela 
Pró-Reitoria para Assuntos de Pós- 
Graduação e Pesquisa, atingindo as á- 
reas de Administração Financeira e 
Administração de Recursos Humanos.

O Candidato deverá apresentar, 
no ato da inscrição, os seguintes docu­
mentos: Histórico do Curso de Gra­
duação, Curriculum Vitae; Cópia da 
Carteira de Identidade ou do Registro 
Geral de Estrangeira; Preenchimento 
do formulário de inscrição; recibo do 
pagamento da taxa da inscrição e duas 
fotografias 3x4. -

O Curso de Mestrado em Admi­
nistração, criado através da resolução 
n“ 45/75 do Conselho Federal de Edu­

cação, tem por objetivo principal a for­
mação de docentes e pesquisadores 
para o sistema universitário e outras 
atividades afins.

Os pedidos de inscrição á seleção 
serão apreciados pelo Coordenador do 
Curso e deferidos à vista de regularida­
de da documentação apresentada. A 
seleção de candidatos será feita por 
uma comissão indicada pelo Coorde­
nador do Curso e aprovada pelo Cole- 
giado do mesmo.

Todos os candidatos serão subme­
tidos às provas escritas de Matemáti­
ca, Estatística e Língua Inglesa. Pode­
rá ser incluído no processo de avaliação 
um exame de capacidade de expressão 
verbal e um de experiência e aptidões 
para a participação num Curso de 
Mestrado.

Estudantes interrompem reunião 
para discutir aumento da média

A reunião do Conselho Superior de 
Pesquisa e Extensão -  CONSEPE -, 
da Universidade Federal da Paraíba 
foi interrompida ontem, por um grupo 
de estudantes universitários, tendo à 
frente uma representação do Diretório 
Central dos Estudantes, que protesta­
vam contra a decisão daquele órgão em 
aumentar de 7,00 para 8,30 a média ge­
ral das disciplinas de todos os cursos 
alí ministrados.

Diante da pressão dos estudantes, 
os representantes do CONSEPE resol­
veram tirar da pauta da reunião tal de­
cisão prometendo que nestes 30 dias

voltariam a se reunir, quando definiti­
vamente seria resolvido permanece 
a média 7,00 ou não.

A decisão do CONSEPE em ado­
tar tal decisão não foi'somente pela 
pressão dos estudantes, que ultrapas­
sava mais de 4(X), mas também por 
certas restrições por parte de Diretores 
de alguns Centros, que entendem que a 
média sete é suficiente para julgar o 
aproveitamento dos estudantes, uma 
vez que não existe recomendação dc 
Ministério da Educação e Cultura nes­
te sentido.

Comissão do MEC 
visita UFPb para 
observar programa

Uma comissão do Ministério da Educação e 
Cultura, ou, mais precisamente, da secretaria- 
executiva da Comissão Nacional de Residência Mé­
dica do MEC, visitou esta semana a Universidade 
Federal da Paraíba, a fim de abservar as condições 
de funcionamento do Programa de Residência Médi­
ca junto à Instituição paraibana. A comissão foi for­
mada pelos professores José Humberto Frasão, 
Azuimar Macedo e Francisco Paranaguá.

Segundo informou o pró-reitor para Assuntos de 
Pós-Graduação e Pesquisa da UFPo, professor Ivan 
Rocha, a comissão veio com o objetivo de observar as 
condições das residências médicas, a fim de que seja 
providenciado o seu credenciamento. Os integrantes 
da comissão visitaram o Hospital Universitário e de­
mais unidades de saúde da UFPb, mantiveram en­
contro, também com o presidente da comissão de 
Residência, professor Marcos Aurélio Barros, e de­
mais coordenadores setoriais.

Leopoldino elogia 
posição de Álvaro 
sobre propriedades

“ A sugestão do nosso companheiro Álvaro Di- 
niz, presidente da Fetag, parece altamente apreciá­
vel” , disse ontem o presidente da Associação Comer­
cial sr. Leopoldino de Miranda Freire, ao se referir à 
redistribuição de terras para pequenos agricultores.

Explicou Leopoldino que caso o volume de ter­
ras atualmente executadas e transferidas de proprie­
tários fosse aceita pelos bancos e feita a transferên­
cia para pessoas que tivessem condições de plantar 
e torná-las produtivas, “nada melhor que essas pes­
soas receberem um.a parcela em hectares para asse­
gurarem seu sustento e mais alguma coisa para ser 
comercializada” .

RESSALVA
O superintendente do Banco do Brasil na Paraí­

ba, sr. Luiz Carlos Florentino, também considera 
“ louvável a idéia do presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura” , mas, por outro lado, 
considerou que “ a idéia deve ser estudada e analisa­
da, uma vez que implica em muitos fatores, como 
preço, quem iria avaliar, etc.”

Acrescentou que “ se o Incra tivesse condições 
adquirir propriedades e indenizá-las de acordo cOuí 
o valor cobrado pelos bancos, seria muito bom” , e 
ressaltou que quando um cliente não consegue pagar 
suas dividas junto à Carteira Rural, “ sua proprieda­
de, que está garantindo o empréstimo, não chega se­
quer a pertencer como patrimônio do BB, haja visto 
aparecer sempre um interessado, saldar os débitos e 
ficar com a propriedade” .

Ao finalizar, Luiz Carlos Florentino esclareceu 
que a Direção Executiva do Banco do Brasil não tem 
“ qualquer interesse na execução de dividas garanti­
das por propriedades, e sim receber apenas o que lhe 
é devido. Receber uma propriedade em lugar de uma 
divida não é bom, porque implica numa alienação ou 
numa contratação de pessoas para administrá-la, se 
for o caso” .

Habitue seu filho 
a ler jornal

Álvaro Perri, musico uruguaio

Álvaro Perri faz 
recital de violão 
hoje no Sta, Roza

Peças de Heitor Villa-Lobos, J.S. Bach e J.A. 
Kaplan serão executadas hoje à noite pelo violonista 
uruguaio Álvaro Pierri, em recital no Teatro Santa 
Roza. O espetáculo é uma ; prç^moçâo da Aliança 
Francesa de João Pessoa, com o apoio da Diretoria 
Geral de Cultura do Estado.

Perri executará o seg u in te  p rogram a ; Le 
Luth (Bach), Quatre Êtudes (Fernando Sor), Trois 
Bagatelles (William Walton), Sonatina (Kaplan), 
Momentos ' (Marios Nobre), Cinco Estudos (Villa- 
Lobos).

Álvaro Perri obteve a Medalha de Ouro no Con­
curso Internacional de Paris em 1976, e atualmente 
ensina na Universidade Federal de Santa Maria. Os 
ingressos estão sendo vendidos por cem (inteiras) e 
cinquenta (estudantes) cruzeiros. O recital começa 
às nove da noite.



CroADE'
AUNIÂO João Pessoa, sábado 23 de agosto de 1980

TEKNA S/A ZIPERS DO NORDESTE 
CGC N’  09.138.637/0001-13 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os Senhores Acionistas da TEIJ- 

NA S/A ZIPERS DO NORDESTE, a §e runirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia 1’  de 
Setembro de 1980, ás 10 (dez) horas, em sua sede social, 
sita no Distrito Industrial desta Capital, à BR 101-Km 
1,8, n‘í 1665, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia:

a) Aumento Capital Social autorizado por proposta 
do Conselho de Administração com a correspondente re­
forma oarcial dos Estatutos Sociais.

b) Co’'reção da Empressão Monetária do Capital So­
cial.

c) Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa, 21 de agosto de 1980

JOÃO HENRIQUE WAHRUCH 
Presidente do Conselho de Aministração

J. LYRA BRAGA S/A - AUTO PEÇAS
EXTRAOR-ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E 

DINÁRIA
C.G. C. 08.816.530/0001-14

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Pelo prçsente, ficam convidados os Senhores Acionis­

tas de J. L W A  BRAGA S/A - AUTO PEÇAS, a se reuni­
rem em Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, 
que serão realizadas conjuntamente às 18,(X) horas do dia 
22 de setembro de 1980 em sua sede social ã Av. D. Pedro 
II, 1089, a fim de deliberarem sobre a seguinte órdem do 
dia:
a) ) ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
-Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir 
e votar as demonstrações financeiras. _
-Deliberar sobre a destinação do lucro liquido do exercício 
e a distribuição dé dividendos.
-Aprovar a correção da expressão monetária do capital so­
cial e sua consequente capitalização.
-Outros assuntos de interésse da sociedade.
b) ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
-Fechamento de Filial
-Alteração de Disposições estatutárias 
-Outros assuntos de interesse da sociedade.

A Diretoria agradece o comparecimento dos Senhores 
Acionistas.

João Pessoa, 20 de agosto de 1980.

João Lyra Braga 
Diretor Presidente

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS e VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 t̂contro 
FONE 221-3712

AU s T  laboratório de
ANALISES CLINICAS 

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.R.F. 0001

-  Analista credenciado do INAMPS - A. Patroiial - 
Banco do Brasil. IPEP - ASCB - JOHNSON & JOHN­
SON - SAEIJA - Hospital do Grupamento de Elnge- 
nharia - ASPLAN - O NORTE - lAA - ASSEX - A 
UNIAO
Análises completas de'Sangue, Urina, Fens, Teste 
Imunológioo para Gravidez, Provas Funcionais, Cultu­
ras com Antioiograma, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-5016

Assine a u n i Ao

Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3786

Poupança Banorte cresceu 
60% no último semestre

Para Roberto Araújo, Poupança é melhor negócio

Dentro do atual sistema financei­
ro e considerando as restrições impos­
tas pelas autoridades monetárias para 
saneamento do mercado de titulos, a 
aplicação em Caderneta de Poupança 
ainda é a melhor opção para os investi­
dores, que tem nesse papel a segurança 
de um depósito garantido pelo Gover­
no Federal e a garantia de correção e 
juros a cada semestre.

A afirmação é do sr. Roberto 
Araújo, gerente da Banorte Crédito 
Imobiliário S/A, que se mostra entu­
siasmado com a receptividade nesta 
Capital da Caderneta de Poupança 
Banorte, mostrando que, no primeiro 
semestre deste ano, o crescimento dos 
depósitos foi superior a 60%, em rela­
ção a igual período de 1979. Para o se­
mestre em curso, sua expectativa é de 
um crescimento bem mais acentuado,

tendo em vista, segundo dados que dis­
se ter levantado, os resultados do últi­
mo mês de julho.

CONFIANÇA

Afora essa confiança, salienta o sr. 
Roberto Araújo que no caso específico 
da Caderneta de Poupança Banorte, es­
tá havendo por parte dos que a procu­
ram, uma manifestação de apoio a 
uma instituição nitidamente nordesti­
na, que a cada dia cresce e se afirma. Os 
depositantes - observa o gerente da 
Banorte Crédito Imobiliário -  são em 
número cada vez maior, e essa prefe­
rência resulta exatamente da seguran­
ça do Banco Nacional do Norte, que 
também acompanha o crescimento da 
Caderneta de Poupança que lançou 
com pleno êxito.

Rondonistas participarão 
de Simpósio em setembro

A Fundação PROJETO RON- 
DON através de sua Coordenação Es­
tadual da Paraíba, realizará no perío­
do de 13 a 14 de setembro do corrente 
ano, o IP Simpósio de Participantes, 
nos horários das 8:00 às 12:00 e das 
14:00 às 18:00 horas.

Este Simpósio apresenta como ob­
jetivos: ensejar a participação do uni- 
versitário*ha definição das ações e no 
próprio destino do Projeto Rondon, 
oportunizar a discursão e o debate a 
nível local, estadual e nacional, sobre o 
Projeto Rondon como instituição; e 
oportunizar a formação de críticas e 
sugestões por parte dos participantes 
ás atividades do Projeto Rondon.

O IP Simpósio de PARTICIPAN­
TES terá como temas: A Contribui­
ção do PROJETO RONDON. A Parti­
cipação do PROJETO RONDON e A

Atuação Operacional do PROJETO 
RONDON.

Poderão participar do Simpósio 
todos os ex-participantes das Opera­
ções do PROJETO RONDON, me­
diante comprovação através de Certifi­
cados de quaisquer programas (do Pro­
jeto Rondon).

As inscrições estarão abertas a 
partir do dia 25 de agosto e encerrarão 
quando atingir o número fixado de ins­
critos que são 150 (centõ e cinquenta). 
O local das inscrições serão em João 
Pessoa, na Sede da Coordenação Esta­
dual à Rua Santo Elias, 47 - Centro e 
em Campina Grande à Av. José Boni­
fácio, 68 - Centro.

Os participantes do Simpósio te­
rão direito ao Certificado desde que 
apresentem frequência integral.

Muita gente está procurando trocar oa ticketa aem validade

Associação 
passes até o

A Associação Profissional de Em­
presas de Transportes Coletivos na Pa­
raíba só efetuará a troca dos passes es­
colares antigos pelos novos até o final 
desse mês. A substituição dos tickets 
começou desde o início de agosto, 
quando entrou em vigor a nova tarifa 
das passagens.

A substituição, que ocorre na sede 
da própria entidade, se processa me­
diante a apresentação da carteira de 
estudante do interessado, além da 
quantidade de passes velhos que tem 
em mãos. O estudante dará a diferença 
em dinheiro existente entre os dois ti­
pos de passes.

O novo ticket tem a coloração 
marrom é vendido pelo preço de

substituirá 
fím do mês

Cr$ 105 por talão de 30 unidades, sen­
do cada um Cr$ 3,50. O passe que está 
saindo de circulação, mas que pode ser 
utilizado até o final do mês, tem a colo­
ração roxa e custava Cr$ 75 por talão 
de 30 unidades, saindo cada um por 
Cr$ 2,50.

O aumento da tarifa de passagens 
para as empresas de coletivos de João 
Pessoa foi liberado pelo Conselho In- 
terministerial de Preços - CIP desde o 
final de julho passado, no entanto, o 
prefeito Damásio Franca resolveu só 
homologá-lo após estar resolvida a 
questão salarial dos motoristas de ôni­
bus, 0 que veio a ocorrer no princípio 
desse mês.

CDRM concluirá 
Projeto Mineral 
no próximo mês

A Companhia de Desenvolvi­
mento de Recursos Minerais da 
Paraíba, - CDRM- está concluindo 
em setembro próximo, o Projeto 
Cadastro Mineral da Paraíba, que 
tem por finalidade dotar o setor 
mineral da Paraíba e da região, de 
informações sobre as empresas ex- 
trativas, beneficiadoras e trans­
formadoras, garantindo aos em­
presários ligados ao setor um per­
feito conhecimento das empresas 
que compõem os segmentos mine- 
rológicos do Estado.

O referido projeto, teve início 
em abril deste ano, com a execu­
ção da compilação bibliográfica e 
já foram desenvolvidos os serviços 
de campo, com o cadastramento 
das empresas, através da aplicação 
de formulários.

A CDRM também se encontra 
elaborando o Mapa Geológico da 
Paraíba (Escala 1:500.0(X)), que 
visa dotar o Estado de um docu­
mento básico de planejamento geo­
lógico, atualizando com os mais re­
centes trabalhos de mapeamento, 
principalmente aqueles que dizem 
r e s p e ito  ao C o n v ê n io  
DNPM/CDRM.

O mapa encontra-se com a 
base cartográfica pronta e grande 
parte da compilação bibliográfica 
executada, necessitando porém da 
presença de alguns mapeamentos 
mais recentes para que se possa ela­
borar a minuta do relatório final. O 
trabalho ora em execução deverá 
ser apresentado no X X X I Con­
gresso Brasileiro de Geologia.

DCE daAutônoma 
receberá feras 
com calouraáa

Com uma vasta programação 
que inclui debates, conferências, 
simpósio, além de outros encontros 
que visam tomar público a atual 
situação universitária brasileira e 
em particular a paraibana. O Dire­
tório Central dos Estudantes dos 
Institutos Paraibanos de Educa­
ção, promove nos dias 26,27 e 28 
deste mês a I Calourada do IPÊ.

Todas essas atividades serão 
desenroladas no Mosteiro de São 
Bento, situado a Rua General Osó­
rio. Tal iniciativa, também visa 
congregar a classe estudantil, atra­
vés de um debate amploe profícuo, 
sobre a problemática que envolve o 
contexto político nacional.

No dia 26 (terça-feira), ás 20 
horas, a Calourada do IPÊ será 
aberta com um debate sobre “ Con­
juntura Política e Constituinte” , 
com a presença do senador Teotô- 
nio Vilela (PMDB-AL), deputados 
federais Antônio Mariz, Wilson 
Braga e Marcondes Gadelha, Wan- 
derley Farias (membro da Comis­
são Nacional do PT), Manuel da 
Conceição (membro da Comissão 
Nacional do PT) e estudantes.

Para o dia 27 às 20h (quarta- 
feira) está previsto o debate sobre” 
Política Educacional do Governo, 
com as participações de Represen­
tantes da UDIPE- (União dos Do­
centes dos Institutos Paraibanos 
de Educação), ADUF (Associação 
dos Docentes da UFPb), AMPEP 
( Associação do Magistério Público 
do Estado da Paraíba) e UNE (U- 
nião Nacional dos Estudantes).

Elncontra-se programado para 
o dia 28 ás 20 h (quinta-feira) o de­
bate “Reforma A^^ária” , com a 
participação do deputado Robertq 
Fráre (PMDB-PE) e Manoel da Concá- 
ção. Às 21 h, debate sobre “ A 
Amazônia e Projeto Jari” , com a 
participação de membros do Movi­
mento de Defesa da Amazonas” .

NOVATEIVIA-Engenhaila Com. Ind. Ltda.
A maior facilidade para sua casa própria, 
através de financiamento.
RUA ALBERTO DE BRITO, 310 « FONE; 22M 174  • JOAO PESSOA,

rERRENOS PARA VENDER

Cristo Redentor, terreno lote 
n? 11 quadra G 8, 10x30m, próximo 
a Caixa d’água. Cr$ 22().000,00. 
Av. Alberto de Brito n’  310 - 221- 
1174.

Cristo Redentor, terreno lote 
n? 20 quadra G 8, 10x30m, próximo 
a Caixa d ’água. Crf 210.000,00. 
Av. Alberto de Brito n’  310 - 221- 
1174.

_Çxpedicionário8, terreno 
455m^*Rua Pe. Pinto, próximo a 
Supermercados Cr$ 550.(X)0,00.

Av. Alberto de Brito n? 310 - 221- 
1174.

Cidade Universitária, terrenos 
lotes N e T quadras 12 a 7, próximo 
ao Conjunto dos Professores. Cr| 
120 e 150 mil. Av. Alberto de Brito 
n? 310 - 221-1174.

Jardim América, terreno lote 
n? 6, quadra 47,12x3()m, a 3(K)m da 
praia. Cr$ 180.000,00. Áv. Alberto 
de Brito 310 - 221-1174.

Jardim Bessa mar, terrenos, 
lotes 4 e 5 juntos, quadra 15, 
12x30m cada. Cr$ 650.000,00 os 
dois. Av. Alberto de Brito n? 310 - 
221-1174.

CASAS PARA VENDER

Centro, casa Av. Pedro II 
1373, 05 quartos sendo 1 suite, 02 
amplos terraços, 03 salas, garagem 
para dois carros, dependência com­
pleta e área de serviço. Cr$ 
4.000.000,00 Av. Alberto de Brito 
n? 310 - 221-1174.

Jardim Luna, casa dois pavi- 
mqntos, Av. Hevemgelina Dmiz, 
68,6 quartos sendo 01 súitP» 03 sa­
las, terraço amplo, garag«*ro, de­
pendências completas, estilo colo­
nial. Cr$ 4.000.000,00. Av. Alberto 
de Brito ní* 310 - 221-1174

abertura
FRANK NO JB

Assumiu a Editora Econômica 
do Jornal do Brasil, no Rio, o jorna­
lista Frank Ribeiro, que há três 
anos integrava a equipe de repórte­
res da sucursal do JB em São Pau­
lo. Paraibano de João Pessoa, 
Frank iniciou como repórter no 
Correio da Paraíba, onde sempre re­
velou interesse pelas matérias de 
cunho econômico, tratadas com es­
forço de análise e espirito profissio­
nal. Sucursal do JB, em S. Paulo, 
onde começou na geral, propiciou- 
lhe a especialização e outro nivel de 
abordagem. Dividia o jornalismo 
com uma assessoria ao escritório 
da CINEP, atuando na promoção 
dos investimentos industriais da 
Paraiba. O primeiro a saber da es­
colha de Frank, no Rio, foi o gover­
nador Tarcisio Burity, na visita 
que fez a Walter Fontoura, Editor- 
Geral.

NAS LIVRARIAS
Está circulando em todas as ban­

cas e livrarias do Estado, a partir da 
próxima semana, o SISTEMA TRI­
BUTÁRIO ESTADUAL, publicação 
que reúne, sob a coordenação da Se­
cretaria das Finanças, toda a legisla­
ção fiscal no âmbito do Estado. Cabe 
ao Secretário das Finanças, Marcos 
Ubiratan, e à sua equipe, o mérito de 
ver consolidado, pela primeira vez na 
Paraíba, todas as leis, decretos e por­
tarias que regem a atividade fiscal. Ê 
um lançamento editorial de A 
UNIAO.

CÔNSUL

Atendendo convite da “ Deuts­
che Stiftimg fuer internationaler 
Entwicklung, fundação alemã para 
o desenvolvimento internacional, 
com séde em Berlim Ocidental, de­
verá viajar domingo próximo, para 
Paris, 0 cônsul Severino Guedes, 
chefe do Gabinete Civil do Governa­
dor. Após a realização do seminá­
rio, do qual tomará parte, excur- 
sionará por várias cidades da Euro­
pa.

NATUBA

Em telex enviado ontem ao de­
putado federal Antonio Gomes, re­
transmitido ao deputado Fernando 
Milanez, o diretor de Crédito Rural 
do Banco do Brasil comunicou o aten­
dimento do pleito daqueles parla­
mentares e da Assembléia Legislativa 
no sentido da instalação de um Posto 
Avançado, na- cidade de Natuba. A 
noticia deixou a população feliz.

JUDIVAN

Na sessão de quinta-feira, na 
Câmara Municipal, todos os verea­
dores conferiram ao sr. Judivan 
Cabral, di^tor do Detran, o titulo 
de Cidadão Pessoense, atendendo 
requerimento do vereador Francis­
co Saldanha. Também o jornalista 
Sebastião Barbosa, diretor de Pai­
sagismo da Prefeitmra Municipal, 
foi agraciado com o mesmo titulo.

SATISFAÇÃO

O secretário Aloysio Pereira tem 
realmente motivos para tanta satisfa­
ção: ele conseguiu repetir o sucesso da 
campanha de vacinação de julho pas­
sado e, com isso, recebeu cumprimen­
tos do ministro Waldir Arcoverde. 
Além do êxito da campanha, ressalta- 
se a atuação de Aloysio junto a todos 
os órgãos ligados à Saúde.

JORNALISTAS

Com vistas às eleições no Sin­
dicato, em janeiro próximo, os jor­
nalistas começam a se movimentar 
para formação de uma chapa. Até o 
momento, porém, não surgiu ne­
nhum nome capaz de reunir o con­
senso da classe. Ao que se acredita, 
a eleição não se dará com chapa ú- 
nica. O que, aliás, é muito bom.



INTERIOR-
AUNIÂO • 'Joio Pessoa, sábado 23 de agosto de 1980

PROTESTO
CARTÕRIO TOSCANO DE BRITO

D OFÍCIO PROTESTO

RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF. ASSOC. 

COMERCIAL

EDITAL
Responsável: Arnaud de Brito Jurema 
Titulo: Cr$ 800,00
Protestante: Sodipel Soc Dist Pneus

Responsável: Ant“ Lins de Albuquerque
Titulo: Cr| 1.600,00
Protestante: Sodipel Soc Dist Pneus

Responsável: Alves Miudesas Ltda
Titulo: Cr$ 14.637,00
Protestante: Banco Merc de S Paulo s.a.

Responsável: Alves Miudesas Ltda 
Titulo: Cr$ 31.085,00
Protestante: Banco Merc de S Paulo s.ã.

Responsável: Célia de Gusmão dos Santos

Titulo: Cr$ 10.000,00 
Protestante: Banco Econômico s.a.

Responsável: Carlos José de Freitas
Titulo: Cr$ 1.130,00
Protestante: Sodipel Soc Dist Pneus

Responsável: Delta Transportes Ltda 
Titulo: Cr$ 6.558,00
Protestante: Banco do Nord do Brasil s.a.

Responsável: Estelita Franc- Soares 
Titulo: Cr$ 41.815,00 
Protestante: Bradesco s.a.
Responsável: Eugênio Gomes de Lima 
Titulo: Cr$ 470,00
Protestante: Sodipel Soc Dist Pneus
Responsável: Gomes e Maia Ltda
Titulo: Cr$ 4.340,00
Protestante: Banco Merc do Brasil s.a.

Responsável: Hélio Ribeiro Alves 
Titulo: Crf 2.500,00 
Protestante: BNB

Responsável: Israel Correia Diniz 
Titulo: Cr$ 660,00
Protestante: Sodipel Soc Dist Pneus

Responsável: Ivaldo Araújo 
Titulo: Crf 2.769,00
Protestante: Cia Real de Investimento s.a.

Responsável: José Ferreira Filho 
Titulo: Crf 6.300,00 
Protestante: Banco do Brasil s.a.

Responsável: José Caetano da Silva 
Titulo: Crf 530,00
Protestante: Sodipel Soc Dist Pneus

Responsável: João Alves Pereira 
Titulo: Crf 3.939,00 
Protestante: BNB s.a.
Responsável: Jonildo Barbosa Costa 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: BIíB s.a.
Responsável: Luiz Gonzaga Maracaja 
Titulo: Crf 3.000,00 
Protestante: Banco do Brasil s.a.
Responsável: Luiz Medeiros Correia
Titulo: Crf 2.560,00
Protestante: Banco Nord do Brasil s.a.
Responsável: Luiz Francisco Oliveira
Titulo: Crf 11.400,00
Protestante: Banco Nord do Brasil s.a.
Responsável: Marlene Alves da Silva 
Titulo: Crf 6.000,00 
Protestante: Banco do Brasil s.a.
Responsável: Motomaq Motores Maq Lt
Titulo: Crf 8.400,00
Protestante: Banco Econômico s.a.

Responsável: Marcos Fernando Gondim de Vasc 
Titulo: Crf 880,00
Protestante: Sodipel Soc Dist Pneus

Responsável: Nuno Henrique Maia Teixeira 
Titulo: Crf 1.750,00 
Protestante: Bradesco s.a.

Responsável: Otoni de Almeida 
Titulo: Crf 18.550,00 
Protestante: Banco do Nord s.a.

Responsável: Ozanete Dias da Silva 
Titulo: Crf 1.780,00 
Protestante: Banco do Nord s.a.

Responsável: Pedro Roberto de Lima 
Titulo: Crf 21.385,00 
Protestante: Unibanco s.a.

Responsável: Valdecio de Araújo Meira 
Titulo: Crf 5.658,00
Protestante: Cia Real de Investimento s.a.

Responsável: Wilson Marques Oliveira 
Titulo: Crf 3^350,00 
Protestante: BNB s.a.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N° 2044 de 31 de de­
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em meu 
Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de se­
rem os referidos titulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 22 de Agosto de 1980 

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1- Oficial do Protesto

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARU DA SEGURANÇA PÚBLICA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

A V I S O
A Secretaria da Segurança Pública, através de sua 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, faz saber 
a quem interessar possa que se encontra afixado no Quatro 
de AVISOS desta Secretaria, no Centro Administrativo do 
Governo do Estado, Bloco II, B’  andaTjpelo prazo de 06 (oi­
to) dias, a partir desta data, O EDÍTAL de Tomada de 
Preços que objetiva a compra do material abaixo especifi­
cado:

04 - (rjuatro) camas em ferro e madeira, tipo solteiro, 
com colchão, de 10 cms em espuma de nylon.

04 - (quatro) geladeiras de gabinete, tipo “  ibesinha

04 - (quatro) cafeteiras elétrii'as com capacidade para 
03 litros, sem aquecedor.

Os interessados poderão obter cópias, do EDITAL no 
endereço acima mencionado, no horáno de 8:00 às 12:00 e 
14 às 18 horas, nos dias úteis.

João Pessoa, 21 de agosto de 1980.

JOÃO VALDEREZ FARIAS DE OUVEIRA 
PRESIDENTE

Amadores vão 
participar de 
torneio hoje

Patos (A União) -  Terá início 
hoje o segundo torneio incentivo 
C.S.U.J.K, organizado pelos senhores 
Francisco de Assis Silva e Ivanildo 
Viana da Silva onde participará 12 
equipes de amadores desta cidade. O 
torneio incentivo reúne grande parte 
das equipes amadoras não só desta 
cidade como equipes de outras partes 
localizadas nesta região.

No final do torneio será oferecido 
troféus e medalhas para àquelas equipes 
que melhor se destacaram durante o tor­
neio como também ao artilheiro do 
campeonato. As equipes que estão 
com presenças garantidas no torneio 
serão as seguintes: Rádio Panati; tric- 
ba (seleção dos terceiros do CEPA)t 
C.S.U (Centro Social Urbano do Ja- 
botá); Palmeiras; Escola Polivalente 
Cap. Manuel Gomes; Fluminense; 3’  
Batalhão de Polícia Militar; Centro 
Esportivo Patoense; SESI; Clube de 
Castores; e América Futebol Clube.

Em reunião realizada no Centro 
Social Urbano, com a presença de to­
dos os dirigentes das equipes que irão 
participar do torneio. Na oportunida­
de ficou acertada a divisão do torneio 
em dois grupos.Gmpo A Casa do Fus­
ca; Rádio Panati; Manuel Gomes; Se- 
si; América e C. de Castores. Grupo 
B C.S.U; Tricba; Central; Fluminen­
se; 39 Batalhão e Palmeiras. Para 
marcar à abertura do torneio neste 
dia 23 acontecerá uma partida de fu­
tebol de Salão entre as equipes do 
Tricba e América Futebol Clube.

?‘'4
............................ .......

Sousa (A União) -  O médico Nicodemos de Paiva Gadelha foi homenageado 
sábado passado, na Vila de Lagoa das Estrelas, por ocasião da inauguração 
da Quadra de Esportes “ Coluna do Meio”.
As 19,40h foi realizada a solenidade de inauguração da quadra, sendo o corte 
da fita simbólica feito pelo médico Nicodemos Gadelha, que na oportunidade 
usou da palavra enaltecendo o trabalho realizado pela família Estrela Cabral.

Falta d’água preocupa 
0 povo de Nazarezinho

Nazarezinho (A União) - A cidade 
de Nazarezinho está sem água há vá-; 
rios dias, ê a população já está impa­
ciente, porque a Cagepa até agora não 
tomou qualquer providência para re­
solver a grave situação. A denúncia foi 
feita à reportagem pelo lider comuni­
tário sr. Josmar de Sá Formiga, que 
disse que o povo está utilizando a Fon­
te Pública e os açudes vizinhos à cida­
de, a fim de não morrerrem de sede.

Ele disse mais que 0 problema é 
gerado pela falta de capacidade dos 
poços, e principalmente porque a bom­
ba do poço que abastecia a cidade está 
quebrada.

Diante de tão grave problema, o 
sr. Josmar de Sá Formiga dirige apelo 
especial à direção da Cagepa, no senti­
do de tomar providências dentro do 
menor espaço de tempo possível, pois 
ninguém mais suporta-

Economista poderá se 
candidatar a Prefeito

Nazarezinho (A União) - O economista Joa­
quim Fernandes Filho poderá ser o candidato a 
Prefeito nas próximas eleições, pelo PDS, lidera­
do pelo deputado estadual Edme Tavares, se­
gundo informações prestadas à reportagem pelo 
sr. Nilton César Douetts, lider político neste mu- 
nicipio.

Segundo o informante, a candidatura do jo­
vem economista foi lembrada pelo sr. Manoel 
Mendes Campos, um dos lideres do partido go- 
vernista ortodoxo, que pretende vencer às próxi­
mas eleições com um candidato moço, idealista e 
perfeitamente identificado com o Governador 
Tarcísio Burity.

Joaquim Fernandes Filho poderá reunir em 
torno do seu nome um forte esquema, tendo em 
vista pertencer a uma das mais tradicionais fa­
mílias do município e vir despontando como 
uma das mais brilhantes inteligências. Economista J* Fernandes

Edil contesta denúncias de Octacüio
Santa Rita (A União) - Em en­

trevista concedida a imprensa, o 
Prefeito Marcus Odilon, de Santa 
Rita, criticou e contestou as de­
núncias feitas pelo deputado Octa- 
cílio Queiroz contra o Programa 
Nacional dp Álcool - Proálcool.

Disse o edil santarritense que, 
0 representante de Patos na Câma­
ra Federal fez na última semana 
incursão pelos problemas do litoral 
paraibano a titulo de denunciar o 
Proálcool, R‘quando na verdade 0 
posicionamento do deputado não 
resiste a uma análise fria, de item 
por item” .

Explicando 0 fato, Marcus 
Odilon deu um exemplo: “ um dos 
aspectos que o deputado Octacüio 
Queiroz, abordou foi exatamente 
dizer que os recursos alocados ao 
Proálcool, os financiamentos, eram 
empréstimos a juros subsidiados” . 
Para o Prefeito, não se trata disso, 
“ pois chegam a 28% os juros e de­
mais taxas cobradas pelos bancos 
oficiais” .

Ao lembrar a frasé do deputa­
do Octacüio Queiroz, “ que isso é 
um negócio da China” , o Prefeito 
de Santa Rita disse que reconhecia 
que ele tinha falado a verdade, “ é 
um negócio da China para 0 povo 
brasileiro de um modo geral, por­
que vai criar um ^ande mercado 
de trabalho, principalmerite ocu­
pando os tabuleiros costeiros, re­
gião que até então não estava dan­
do nenhuma contribuição ou de­
senvolvimento sócio-econômico, 
devido a má q^ualidade da terra, a 
infertilidade de solo e que agora

com a aplicação de corretivos e 
adubos químicos está se adaptan­
do perfeitamente ao plantio da ca­
na”

O deputado Octacüio Queiroz 
disse que a cana ocupa uma área 
total, não deixando sequer um mi- 
limetro onde se possa desenvolver 
iUma agricultura de subsistência, 
que, segundo Marcus Odilon não é 
uma tese correta “ porque há pou­
cos dias nós solicitamos a todos os 
proprietários de Santa Rita e de 
municipios vizinhos que plantas­
sem feijão numa cultura consorcia- 
da com a cana-de-açúcar na hora 
do plantio” .

Outro fato que o Prefeito de 
Santa Rita acha que 0 parlamentar 
está desinformado é quando ele diz 
que o solo se deteriora continua­
mente com a cultura da cana, que, 
conforme declarações de Marcus 
Odilon, “ o Brasil planta cana há 
4(X) anos, podendo-se lembrar o 
caso da Paraíba, onde João Tava­
res fundou o primeiro engenho de 
açúcar, o Tibiry, que até hoje se 
planta cana-de-açúcar sem que a 
terra apresente nenhuma queda de 
sua fertilidade” .

O prefeito Marcus Odilon 
acha surpreendente que seja aqui 
no Brasil que aceite “ essa verda­
deira aventura que se propõe o de­
putado Octacüio Queiroz, qual 
seja erradicar a cana-de-açúcar, 
sem que elè mesmo apresente uma 
alternativa” .

Cbm base nas afirmativa» do 
parlamentar, 0 edil santarritense

acredita que ele prefira as multina­
cionais, entre a imobilidade econô­
mica, entre o combustível renová­
vel do álcool, fabricado por empre­
sários locais. Por isso, Marcus Odi­
lon faz um apelo ao Deputado para 
que ele lute “ pela distribuição do 
álcool não ficar nas mãos das mul­
tinacionais como a Esso, Atlantic, 
etc” .

Para o Prefeito de Santa Rita, 
0 ideal seria que 0 álcool fosse dire­
tamente do produtor ao consumi­
dor, “ ou seja das destilarias aos do­
nos de automóveis, aos donos de 
caminhões, ônibus etc, ou quando 
muito, fosse feita só e exclusiva­
mente pela Petrobrás” .

f\ P * .
Usina Santana, em Santa Rita

Trânsito terá 
semana no 
próximo mês

Sousa (A União) -  Importante 
reunião foi realizada na última 
quarta-feira nesta cidade, entre diri­
gentes de colégios locais, clubes de 
serviços e entidades culturais, com a 
finalidade de traçar planos para a Se­
mana Educativa do Trânsito, de 18 a 
21 de setembro próximo, organizada 
pelo DETRAN -  DER -  CIRETRAN.

O encontro teve lugar no Forum 
Municipal e foi iniciado às nove ho­
ras, com a presença . das professoras 
Josefa Neumira de Abrantes (Direto­
ra da Escola Polivalente do 2'> Grau 
Mestre Júlio Sarmento); Rozena Al­
ves Pires (Escola Agrotécnica de Sou­
sa); Madre Aurélia Gonçalves (Colé­
gio Nossa Senhora Auxiliadora)Tere- 
zinha Pereira Durand (Escola Poliva­
lente Modelo Celso Mariz); Maria 
Ilca Alexandre Moura (Colégio Esta­
dual André Gadelha); Srs. João Mar­
ques Estrela e Silva -  Chefe de Gabi­
nete da Prefeitura Municipal; Enaldo 
Torres Fernandes -  Campus VI; Fer­
nando Teodoro -  Empresa Viação 
Nossa Senhora dos Remédios; Antô­
nio Pedro da Silva -  12a. Ciretran; 
José Irajá Gurgel -  Chefe do DNER 
em Sousa; Drs. Jarismar Gonçalves 
Melo -  e Plínio Leite Fontes -  juizes 
de direito da U. e 2? vara da comarca; 
João Herculano Pereira -  Presidente 
do Lions Clube.

Coordenaram a reunião as profes­
soras Marcleide Rodrigues de Oliveira -  
(DETRAN -  João Pessoa); Neide dos 
Santos Miranda (DETRAN -  João Pes­
soa); Simone Furtado Rabelo (DER -  
João Pessoa) e Joaquina Clara Pereira 
da (^sta (DNER -  João Pessoa).

A abertura da Semana Educati­
va do Trânsito nesta cidade será feita 
no dia 18, às 19 horas -  com uma 
missa do Bom Jesus Aparecido, pelas 
vítimas fatais do trânsito. Às vinte 
horas -  abertura da exposição de Si­
nais de Trânsito na Praça do Bom Je­
sus. A seguir, apresentação de filmes 
educativos do trânsito, na mesma 
praça.

Em setembro, 
padroeira vai 
ser festejada

Arara (A União) - A festa da pa­
droeira desta cidade - Nossa Senhora 
da Piedade - a ser comemorada nos 
próximos dias seis, sete e oito de se­
tembro está prometendo ser uma das 
melhores já realizadas nestes últimos 
anos, tendo em vista que a comissão 
organizadora designada pelo prefeito 
José Medeiros dos Santos vem traba­
lhando com afinco.

Vários parques de diversões estão 
sendo armados, enquanto que rodr 
gigantes e carrosséis funcionam nor~- 
m a lm e n te  to d o s  os d ia s , 
antecipando-se aos festejos.

A Comissão vem realizando 
constantes visitas nos diversos sítios 
do municipio conseguindo donativos 
para a festa. Toda a renda será rever­
tida para o Hospital da Casa de Cari­
dade Santa Fé, inclusive a renda do 
Pavilhão.

Aniversário
Sousa (A União) - Estará aniversa- 

riando hoje, nesta cidade, a menina 
moça Darçi Tavares de Sousa Cunha, fi­
lha do sr. José Tavares da Cunha e da 
senhora Maria de Lourdes Sousa Cunha 
(falecida).

Na opoítunidade, Darçi reunirá as 
suas amiguinhas para oferecer uns co­
mes e bebes.^Ela é aluna da Escola Poli­
valente “ Mestre Júlio Sarmento” , e é 
pessoa das mais estimadas em nossa so­
ciedade.

N O T A  DE

FALECIMENTO

Faleceu, ontem, no Hospi­
tal Samaritano, a senhora OLl- 
VIA MARTINS DE ALMEIDA 
GUERRA, viúva do fazendeiro 
Vicente Alves de Almeida Guer­
ra, deixando os seguintes filhos: 
Horácio, José Alfredo, José Osó­
rio, José Guerra, Maria e Maria- 
na, além dos netos José Leite 
Guerra, José Hugo, Francisco de 
Assis, Fernando, Vicente de 
Paulo, Maria das Graças, Mar­
cos Ántonio e José Rôberto, 
além de dez bisnetos. O sepulta- 
mento ocorreu ontem, saindo 0 
féretro da Capela do Hospital 
Santa Izabel para 0 Cemitério 
Senhor da Boa Senteça.



POLÍTICA NACIONAL-
AUNIÃO João Pessoa, sábado 23 de agosto de 1980

Europa e África ficam 
ligadas com A. Latina

Salvador - O ministro das Co­
municações, sr. Haroldo Corrêa de 
Mattos, presidiu ontem nesta capi­
tal à assinatura dos contratos para 
instalação do “ sistema de cabos 
submarinos Atlantis” , que deverá 
interligar a Europa, a África e a 
América Latina , com terminais em 
Lagos, em Portugal, Dakar, no Se­
negal e Recife, no Brasil.

O investimento para a instala­
ção dos cabos telefônicos submari­
nos será de 250 milhões de dólares e 
dele participam dez países - Brasil, 
Argentina, Senegal, Costa do Mar- 
gim, Portugal,, França, Itália, Ale­
manha, Reino Unido e Suiça. Por 
ter antecipado o seu retorno a Ar­
gentina, o secretário de Estado das 
Comunicações daquele país, general 
Eduardo Oscar Corrado não pode 
comparecer à solenidade de assina­
tura.

O novo sistema de cabos sub­
marinos telefônicos será instalado 
em duas seções , a norte ligando a 
Europa com a África através das ci­
dades de Lagos, em Portugal e Da­
kar, no Senegal, com uma extensão 
de 2 mil 930 quilômetros e a seção 
sul, ligando a África e a América 
Latina, esta com extensão de 3 mil 
430 quilômetros e capicadade para 1 
mil 380 circuitos.

Caberá às empresas STC - 
Standard Telephone e Cables (In­
glesa) e Lee Cables de Lyon e Cit- 
Alcatel (francesas) o trabalho não só 
de instalação do sistema Atlantis, 
como o de fornecimento de todo o 
equipamento necessário. Segundo a 
Embratel, o novo sistema possibili­
tará todos os tradicionais sistemas 
de telecomunicações, exceto televi­
são.

AUGUSTO TOSCANO 
SORRENTINO

(G U S T IN H O )

MISSA DE V ANIVERSÁRIO
Mario José Sorrentmo e 

esposa, Alciza Pinheiro Sor- 
rentino e filhos, Vilma Sorren- 
tino Caldas esposo e filhos, 
Orimar Toscano Sorrentino es­
posa e filhos, Mário José Sor­
rentino Filho esposa e filhos, 
Edna Sorrentino Ithamar es­
poso e filhos, Francisco de As­
sis Toscano Sorrentino esposa 
e filhos, convidam os parentes 
e amigos para assistirem à 
missa que será celebrada na 
Igreja Catedral Metropolitana, 
amanhã, dia 24, às 9 horas, 
pelo transcurso do 1'? aniversá­
rio do seu trágico falecimento.

Agradecem, antecipada­
mente, a todos que cóii^arece- 
rem a êste ato de Fé Cristã.

S/A DE LEITE PASTEURIZADO - SALP 

CGC. 09.136.730/0001-95

C a p ita l A u to r iz a o u .............. ............
C a p it a i S u b s c r it o  e In te g ra l iz a d o .

Crí? 4 0 .000 .000,00  
CrS 9 .4 53 .974 ,00

R e ia t o r iO 'd a  D i r e t o r ia

Se n h o re s A c io n is t a s ,
'Em coníprimento as d i s p o s iç  o c s  le g a is  e e s t a t u t a r Ía s ,  submo 

temos a V. S a s .  o Ba lanço  GeróI com» as**de'hionst<’açoes f in a n c e ir a s  do e x e r c íc io  '  
'n d o  era 31*12.79» A ssim  sendo, ficam os a d isp o s iç ã o  de V. S a s .  para  q u a isq u e r ' 
-tformaçoes que por ven tu ra  sejam n e c e s s á r ia s .

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EH 31/12/1.979. 

At i v o
ATIVO C IRCUUNTE 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

ATIVO PERMANENTE 
In o b t I i  zado :

V a lo r  C o r r ig id p ..............
( - )D eprec iagao  Acumulada 
e M p o rt iza çao  de G a s to s ' 
de Im p lan ta ça o ... ...........

Total do A t iv o . ,

S .0 85 .262 ,87

103.446,72

43.803.478,24

( 9.899, 350, 40) 43.092.837,43

....................... &$. 43. 092.837,43

PASSIVO  CIRCULANTE 

EX IG IVÈI. A LOUGO PRAZO 

PATOIMONIO L1BUID0
C a p i t a l . S o c ia l ................
R e se rv a s ........................ .
C ré d ito s  de A c io n is t a s . .  
( - ) P r e j u Íz o  de E x e rc ic io

9.453.974,00
32.544 .360,88

6.240,00

3.613.100,75
1 .068.075.86

42.004.574,88
(3.592.914,0̂

4.681 .176 ,61

38 .411 .660,82

Total do p a s s iv o ................... ............................................. Cr$. 4 3 .092 .837 ,43

Genuíno Jose  Raimundo 
T C -(ÍR C .l.l66 -P B

joao  P e sso a , 31 de Dezembro de 1979,

Terezinha  de A raú jo  Gama I 'a u r ic Ío  de A ra iijo  Gama 
“D I r .F in a n c e iro  -  - D i r .  P n e s id e n te -

DEMüNSTRACÃO DO RESULTADO DE EXERCÍCIO

1. R e ce ito s  O p e ra c io n a is 41 .588 .504 ,56
2, ( - )C u s to  de Produção 38.985 .132,38

3. (= )L u c ro  O peraciona l 2 .603 .372 ,18

4. (-F)Lucro do Pe r ío d o  A n te r io r 311.567,15

j. ( - )C o r rc ç a o  K o n e ta r ia  de E x e r c ic io ( 3. 323. 694, 81)

6. (- )D e p re c ia ça o (3 .184 .158 ,67 )

7 . ( " ) L u c r o  ou P re ju iz o  no e x e r c ic io ( 3. 592. 914,09

DEMONSTRAClgO-OO CAPITAL CIRCULANTE

A t iv o  C ir c u la n te  i. 4 o y .d ô i,5 U  y.UO;>.2t)2,b7 3 .õ I5 . » b l, 0 7  
P a s s iv o  C ir c u la n te  2 .1 38 .61 5 ,6 4  3 .613 .100 .75  I .4 7 4 .4 8 5 ,1 I 
V a r ia ç ã o  do C a p ita l C ir c u la n te  3 -3 30 .766 ,16  5 -472 .162 ,12  2 .141 .395 ,96

1978 
5.469.381,80

1979’ ’ '  V a r iaç ão  

9 .085 .262 ,87  3 .615 .881 ,07

DEMONSTRAÇÃO DAS 0R1GEMS E APLICAÇgES

C o n t

D ep rec iação
C orreção  M o n e ta ría  de C a p ita l 
C o rre jao  M one tá ria  de R e se rva s  
Redução do P a s s iv o  a Longo Prazo  
R e a liz á v e l a Longo P razo  
Im o b iliz a d o  p a ra  In ve st im e n to s  
P r e ju íz o  de E x e r c id o  
V a r ía ç a o  do C a p ita l 

TOTAL

Orinems

3 .184 .158 ,62
4 .462 .275 ,73

10.435.420,07

18.081.854,42

D is c r íç c o  cie CoivtZB

d e i.io n st o a c 5 e s  d a s  h u t a cS e s  p a t r im o n ia i s

C a p ita i Corr.M onet. T u ír p s  ou 
R^qjui z o .

96

A p lic a ç o e s

479.425,49
13.882,77

11.542 .668,95
3 .904 .481 .25
2 .904 .481 .25  

18.081.854,42

, f c t ô l
‘ tqu ido

S a ld o  em 0 1 .0 1 .7 9  9 . 4 5 3 , 9 7 ^  17.630.266,82 311.567,19  2 2 .638 ,26  7 .4 1 b ,44^;^; 
C .M o n e t.C a p ita l -  4 462 .275,73  -  -  '^ ^ ^ *.2 7 S73  
C .M on e t.R e se rva s  -  10,435.420,07 -  -  * *^’4 3 r ,43(̂ 07 
P re ju íz o  E x e r c ic io  . -  (3 9 04 .481 ,25 ) -  ( ^ 90^ ,4gj^25)

T o t“ a I 9.453.97400 ;g.527.962,62 (35^2,914,06) 2 2 .638 ,26  3S>4I t . 660.82

NOTAS EXPLICATIVAS

1. A s  Dem onstrações F in a n c e ira s  foram  e lab o rad a s com ob se rvâ n c ia  do Decre­
to  Le i I . 59S/ 77,

2. 0 P a trim ô n io  L iq u id o  e o A t iv o  Permanente Foram c o r r ig id o s  p e la  v a r ia  -  
çao dos 0RTN'S,.

Estudantes fazem 
ato público contra 
o general Videla

Porto Alegre - Por quatro vezes houve choques, 
até agora, entre estudantes e policiais no ato público 
contra o general Videla, em frente à Faculdade de 
Direito da Universidade Federal. Vários estudantes' 
ficaram feridos e estão sendo atendidos no Pronto 
Socorro Municipal.

No primeiro confronto foi quando a policia re­
primiu com cacetetes os estudantes em frente a fa­
culdade. Depois eles passaram da faculdade para o 
prédio em frente; na Casa do Estudante. Neste mo­
mento um pelotão da policia de choque invadiu o 
restaurante universitário, localizado no prédio da 
Casa do Estudante e quebrou portas e vidros, desa­
lojando parte das 500 pessoas que estão no local.

Agora os estudantes conseguiram retomar ao 
salão do Restaurante Universitário e realizaram 
uma reunião. Fora, a policia concentrou pelotões e 
cercou todo o quarteirão que serve de acesso ao cen­
tro da cidade. Do alto do edifício da Casa dos Estu­
dantes, os universitários jogaram baldes de água, 
pedras, ovos, laranjas contra os policiais de choque 
que se protegiam com seus escudos de acrílico. Con­
tinua ocorrendo encontros entres Pms e estudantes 
na avenida João Pessoa, que separa os prédios das 
faculdades de Direito e a Casa do Estudante.

Um dos feridos já foi identificado: é um dos 
membros da diretoria do Diretório Acadêmico da 
Faculdade de Engenharia, Mauro Ribeiro, que levou 
uma paulada na cabeça e está internado no Hospital 
de Pronto Socorro. Um estudante, ainda não identi­
ficado, está preso.

CONVITE
A Diretoria do Conselho Regional dos 

Corretores de Imóveis da 21“ Região convida 
todos os corretores de imóveis da grande João 
Pessoa para receberem, na sede do CRECI, 
à ma Maciel Pinheiro, o convite para parti­
ciparem do almoço de confraternização no 
Dia Nacional do Corretor de Imóveis, a 
realizar-se no próximo dia 26 de agosto, às 
12.00 horas, no Restaurante Drive-in.

Os convites serão distribuídos até às 
12:00 horas do dia 25.

João Pessoa, 21 de agosto de 1980.
A Diretoria

Terrorismo faz 
explodir nova 
banca de jornais

Brasília • Após dez dias de a meaças 
por telefone, mais uma banca de jo rnal foi 
danificada por uma bomba na madrugada 
de ontem em Brasilia, dando um iprejuizo 
de Cr$ 70 mil ao seu proprietário, sr. Sa­
muel Credmann. De pequena potência, a 
bomba danificou apenas uma parte da ban­
ca, localizada na plataforma superior da 
rodoviária, mas o proprietário ficredita 
numa nova investida para os piróximos

- Sim, porque eu nao vou deixar de ven­
der jornais alternativos nem revistsus eróti­
cas. A não ser que a lei me proibia. Não 
acredito também que esses atentados par­
tam de grupos direitistas. Isso não pode ser 
verdade porque eu forneço esses jornais 
tanto para o Estado maior das For«;as Ar­
madas quanto para 0 Ministério do Exérci­
to e eles nunca apresentaram recla mação.

Segundo o sr. Samuel Credmann, as 
pessoas que 0 ameaçaram por telefone - 
“ nenhum com voz de adolescente, todos ho­
mens muito seguros de sua posição”’ - dei­
xaram claro que “ a pressão era contra a 
imprensa alternativa e as revistas concer­
nentes a sexo. Só que com relação àf i revis­
tas é puro despistamento, porque se esse 
grupo quisesse combater a eroticid ade de­
via então explodir os motéis, não as bancas 
de jornais’ ’ .

O Secretário de Segurança Púlilica do 
Distrito Federal, coronel Paulo Azambuja 
afirmou ontem que os atentados a bancas 
de jornais, “ venham de onde vier’ ’ , além de 
causar intranquilidade ã população, “ pre­
judicam o projeto de abertura polí tica em 
que o governo está empenhado’ ’ . Ele la­
mentou o fato acrescentando que a policia 
continuará com as investigações, com o 
apoio dos órgãos de Segurança de B rasilia, 
“ pois até o momento não temos nenhum 
suspeito do atentado’ ’ .

A banca da estação rodoviária é uma 
das maiores e mais movimentadas <de Bra­
silia. Ela fornece diariamente jornais de 
todo o pais a vários órgãos da admjínistra- 
ção direta. Ministérios, inclusivie 0 da 
Justiça, através de convênios firmados com 
as assessorias de imprensa. Apesar da ex­
plosão ter ocorrido ãs 3 horas da manhã, os 
jornais do Ministério da Justiça foram en­
tregues no horário.

Este foi o segundo atentado a Itancas, 
em Brasilia. O primeiro foi no dia 12, a uma 
banca situada na quadra 514, da eivenida 
W-3.

BENTONITA BOA VISTA S/A
C.G.C. 10.883.320/0001-90

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIAS E EXTRAORDINÁRIAS
Capital S ocial Subscrito e Integralizado................... .. .TSssCÍ.-4^88.273,00

Neste dia 30 de abril de 1 980, as 09:00 horas, em sua Sede S o c ia l ,s i  
ta à BR-101, D istrito  Industrial do Joâo Pessoa(Pb), os Senhores Aci­
onistas da BENTONITA BOA VISTA S/A, reuniram-se em.Assembléia Geral Or 
dinaria, a fim de deliberarem sobre a Ordem do Dia, constante do Edi­
tal de Convocação, publicado nos Jornais "DIARIO OFICIAL" e "A UNIAO" 
nos dias 19, 20 e 2 3 /a b r il. Assinado 0 competente Livro de Acionis -  
tas, assumiu a Presidência dos Trabalhos o Dr. Antonio V ital do Rêgo, 
na qualidade de Representante da MINERAÇAO BARIMAR LTJDA., A cionista ' 
que detêm 84,461 do Capital Social votante da Empresa. A seguir, e 
considerando a ausência de qualquer outro a c ion ista , o Presidente con 
vidou para secretariar a Reunião, a mim, Maria das Neves Andrade, fun 
cionãria da Companhia, 0 que a ce ite i prontamente. Lido o Edital d e 
Convocação, o Sr. Presidente submeteu a discussão e votação a Ordem do 
Dia, que se fez  pub licar, assim: 1-ASSEMBLEIA GERAL ORDINAriA. la .)
Apreciação do Relatório da D iretoria, do Balanço Geral, das Demonstra MINERAçao BARIMar ltda 
ÇÕes Financeiras e do Conselho F iscal, referentes ao exercíc io  encer­
rado em 31.12.79 -  aprovado por unanimidade, esceç io  do Consalho Fis­
ca l ,  por motivo do seu não funcionamento no ex erc íc io  findo; Ib .)  E- 
le içã o  do Conselho F iscal. Foram ree le itos  todos os membros do refe 
rido Conselho, ficando, todavia, o seu funcionamento, na dependencia 
de convocação dos seus acionistas. I c . )  Fixação dos Honorários da 
retoria  e do Conselho F iscal. Sem divergência -  de acordo com os l i  
mites permitidos pela legislação do Imposto de Renda, em vigor a par 
t ir  de l ’ .01.80, podendo ser aumentado conforme os índices de eleva­
ção do custo de vida,desde esta data; e para o Conselho Fiscal em ' 
lOi (dez por cento) dos honorários de D iretor, quando se"encontrarem 
e fe tiv o  funcionamento. Id .) Mais Assuntos de Interesse da Sociedade.
Nndo mais havondo em discussõo, foram encorrados os Trabalhos, dçtor 
minando o Sr. Presidonto que fossom arquivados os papeis re ferentes ' 
àquela Assembléia, na forma da l e i ,  anunciando em seguida a insta la ­
ção da Assembléia Geral Extraordinária, mantendo a secretaria  da Me­
sa anterior, que procedeu a leitura  do Edital de Convocação. A se -  
guir, o Sr. Presidente submeteu a debate a Ordem do Dia, assim expos

2. ASSEMBLBIA GERAL EXTRAORDINARIA. 2a.) Aumento do Capita).|)^ -

Foi xançaoa e aprovada proposta para subscrição e homologação do Ca­
p ita l Social da Empresa, d© Cr$ 4.288.273,00 para Cr$ 7.300.000,00 , 
com a emissão, de 3.0-11.727 Ações Ordinárias Nominativas, no, valor de 
Cr$ T,00 cada uma, a serem subscritas e integralizadas em moeda cor­
rente e/ou créd ito  d© conta corrente -  impreterivelmenta até 30,09.8(1 
A partir  dessa data„ os acion istas q,ue ni® suBscreviammi perdnnSiB as- 
se-us «direitos, -em favor -dos demais, de forma proporcional às' ações ■* 
possuídas. 2b.) Reforma dos Estatutos -  sen nenhuma proposição, pex 
manecendo da forma que estã . 2cO Outros Assustos. Nada mais haven 
do a declarar, o Sr, Presidente determinou que se fizesse  a lavratu- 
ra da Ata das Assembléias, que lid a  e aprovada fo i  assinada por min. 
Secretária da Mesa, juntamente com o Sr. P r e s i d e n t e - / / / / / / / / / / / / / / / /  

EstS coofor-.e o o r ig in a l, s s c r ito  no Livro proprio.

masia das NEVBS ANDRADB - 
ANTONIO VITAL DO REgO -

Ant5„i„ Vital do U f-o .
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ALIENAÇÃO DE VIATURAS 

CONCORRÊNCIA N» 01/80

A Superintendência Regional do lAPAS no Estado 
da Paraiba comunica, a quem interessar, pessoa física 
ou jurídica, que estará recebendo propostas, até às 10 
horas do dia 25 de setembro de 1980, para a venda de 
viaturas inserviveis ao serviço público.

O Edital de Concorrência, contendo as condições 
de habilitação, especificações e demais detalhes 
encontra-se à disposição dos interessados, no Edifício - 
sede do IP AS ( Seção de Compras e Aliena­
ções), á Av. Getúlio Vargas n? 47 - Centro, 4’  ándar, no 
horário normal . de expediente, onde também serão 
prestados maiorès esclarecimentos.

Joâo Pessoa, 21 de agosto de 1980

AGROPECUÁRIA CEARENSE í;VA 

ACESA

CGC. 07.769.813/0001 - 90
'J o c ia l  A u tõ rizau u  
S u b tic r iío  e Inbei2'.i’a lis u .

C.-3 Joo.ooo-.oc-o.: Cf3 'Í.553 ,4l8jo- 
."íiiÜI.iO DA AIA DA RiUhlJO DA ASSi20JLálA K-ÇfRACI(_)i:íAHIA
hvHA E S&Ae soc ia l à Hua Santos Djmont, n® 41, 10 hf/raa.di
dia 21 do a.i;Ô3to de 1960. líISA DCS TRaBaLHOS: Fr-isontes a tolinlida. 

de dos acionistas com d ire ito  a voto do capital realizado, soti a ?r« 
sidencia do Sm Clovis AnagS Kovais de Araújo, Presidente do Conse­
lho de Administração, secretariado pelo 3 r . Francisco Marinho tr-̂ dei 
ro3 . DOCUMENTAÇÃO APRESENTADA: Editais de Convocação, publicrHo nc 

D iário O fic ia l do Estado da Taraíba e no jornal "A União", nos dias: 
14, 15 e 16 do corrente ano e mês; proposta do Conselho de Adminis­
tração, DELIBERAÇÕES TOl^ASs Aprovada por unanimidade dos pr esen -  
tesj Alterações estatutárias dos seguintes artigos e parágra.í'os: § 
82 do Art. 6fi -  A Integralizaçao das ações subscritas pelo Fundo de 
investimentos do Nordeste-FIWOR, efetuar-se-á mediante o depo s ito  ' 
da quantia correspondente eij conta vinculada no Banco do Nòrd este ' 
do Brasil S /a , em nome da sociedade, procedendo-se a respefitd va l i -  
i-írraçao após a apresentação do corprovinte de arquivriT.».nto, ncj J-_n- 
ta Comercial do Estado e da publicação, na forma da Lei, da A t̂a do 
Conselho de Administração que deliberou a respeito , § 159 do' Art. ' 
52 -  Não haverá d ire ito  de preferencia para subscrição de açõ es emi 
tidas nos termos da l e i  especial, sobre incentivos f is c a is ,  § 19* do 
A rt, 6» -  Cada ação ordinária dará ao seu t itu la r  0 d ire ito  d e  xia 
(hum) voto, nas deliberações da Assembléia Geral e a elas f i c  a assj 
gurada a garantia de dividendo de até 12^ (doce por cento) anuais * 
calculado sobre o valor nominal, Art, 29* -  Do lucro liqu ido upurj^- 
do e depois de efetuadas as deduções penritidas em Lei, o sal To tr ' 
ra a seguinte destinàção: a) 5?» (cinco por cento) psra consti tuiçâ*’ 
de reserva e lega l, que não excederá de 20j( (vin te por cento) < lo c a ' 
p ita i s o c ia l;  b) 25jf (vinte cinco por cen to), no minimo, para page ' 
mento de dividendo obrigatório aos acionistas em gera l, respo.:itade« 
as vantagens legais e estatutárias a'kribuida8 às açÕes preferisnei 
a is ;  c )  o saldo restante terá destinaçao que fo r  prevista peX í As­
sembléia Geral, Ficam supremido os arte , 3IB e 32® do preaent'». esta 
tuto e renumerados os arts , que ae seguirem,pela ordem,, de modo ' 
^ e  os artigos 33*» 34»„ 35*» 36*, 37 * e 38® passarão a ter  a se -  
quenôia ordinalz 31«» 32®, 33*» 34*» 35® e 36®, Ficam ratiíiciEidas • 
08 artigos do presente estatuto que não foram m olificadoa, CO] íSELHO 
FISCAL: Aprovado por unanimidade dos presentes, ARQUIVAMENTO HA JDB 
IA COMERCIAL: Ata lavrada em liv ro  próprio em 21/08/80, arquiirada "  
nesta Autarquia em 22.08. 80, conforme despacho, na escarcela cie n® 

.Presidente da mesa: CloTis Inagê Novais de Araújo. Secn >téri- 
ado: Francisco Marinho Medeiros,

Estrangeiro 
casado pode 
ficar no pais

Belo Horizonte - O ministro 
Ibrahim Abi-Ackel disse ontem, nes­
ta capital, que já está de posse do 
projeto que abranda o novo estatu­
to dos estrangeiros e aguarda apenas 
clima propício para que possa 
submetê-lo ao Congresso Nacional; 
“ pois não é justo que o ministro da 
Justiça exponha o governo a', novas 
e injustificadas criticas por parte de 
setores radicais da oposição” .

Disse que entre as alterações foi 
incluída a inexpulsabilidade do.es­
trangeiro casado com brasileira e 
que dela não tenha se separado’ de 
fato ou de direito e do estrangeiro 
pai de brasileiros que vivam sob sua 
dependência econômica. O ministro 
Ibrahim Abi-Ackel garantiu que ha­
verá a prorrogação dos mandatos 
municipais, pois o PDS responderá 
p>or ela. Ela, porém, deixou claro que 
hoje existem “ apenas dois mares: 0 
da prorrogação e o da intervenção” .

Salientou o ar. Abi-Ackel que 
“até dois atrás, o governo era es­
pectador no tocante à emenda Flá- 
vio Marcílio, posto que a decisão do 
tema, entregue como se encontrava 
ao Congresso Nacional, não podia 
ter outros participantes senão os 
parlamentares. Ocorre que a banca­
da. do nosso partido se uniu e deci­
diu, por uma grande maioria de vo­
tos, apoiar a emenda Anísio de Sou­
za, no sentido de prorrogar os atuais 
mandatos de prefeitos e vereadores.

O ministro Ibrahim Abi-Ackel 
disse que, no tocante ao projeto do 
novo estatuto dos estrangeiros, seu 
aprimoramento não se tomou possí­
vel no âmbito do Congresso Nacio­
nal porque a oposição, “ ao invés de 
exercitar uma critica construtiva, 
para aperfeiçoar 0 projeto, executou 
apenas o seu privativismo acusató- 
rio. Praticamente qão houve suges­
tões, apenas muita abundância de 
adjetivos.”

Disse que para apresentar a 
proposta que altera o estatuto dos 
estrangeiros, o governo precisará de 
compreensão e de colaboração mú­
tua dos partidos de oposição.

O Ministro se queixou da oposi­
ção radical, mas reconheceu que 
existe no país “ uma oposição que se 
caracteriza por sua posição de cen­
tro, equilibrada, sem ser contudo 
ineficiente, muito bem configurada 
no seu perfil de oposição” .

O sr. Ibrahim Abi-Ackel salien­
tou qqe “ é público e notório que 
existe no Brasil o setor radical de 
oposição, preconceituoso, que antes 
mesmo que 0 pvem o ofereça a sua 
proposta, ela já se encontra contra 
ela. É aquele tipo de oposição carac­
terizada na anedota do espanhol que 
chegou ao país: “ Se hai goviemo 
nesta tierra soy contra” . Ela acha 
que com esta é impossível conviver 
no senão em termos de contra­
posição.

Salientou ainda que a legislação 
que disciplina a organização dos 
partidos peca por excesso de exigên­
cias, o que t*em resultado em alguns 
problemas para a organização dos 
partidos. Ele porém acha que no 
momento o “ corpo político nacional 
está enfrentando com muita lucidez, 
grande esforço e grande determina­
ção para concluir em um ano as or­
ganizações políticas, devidamente 
constituídas-e registradas” .

O Ministro Ibrahim Abi-Ackel 
disse ontem, nesta capital, que esta­
ria levando a polícia federal a uma 
ilegalidade se a mandasse apurar os 
atos de sabotagem, porque “ abrir 
processos e executar prisões em de­
corrência dos atos em questão”  não 
estão entre as atribuições daquele 
órgão, definidas era lei.

Sobre a elevação dos índices de 
criminalidade observados em Minas 
apontados por ele e negados enfati­
camente pelo governador Francelino 
Pereira o Ministro da Justiça pediu 

o testemunho do cidadão sobre a 
existência ou não de policiais nas 
ruas e advertiu: “deixemos asquere- 
las e teorizações e armemos essa 
polícia, para que ela diminua até os 
limites aceitáveis a violência e a cri­
minalidade” .

'  .

Acke.l espera clima propício
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Dusek: “Noatradamus
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Baby Conauelo
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Fátima Guedes

As letras do “ MPB-809 9

f —a stas são as letras das 20 músicas que con - 
M '  correm hoje aos três primeiros lugares d( >

i  MPB-80 -  Festival da Nova Música Populai' 
Brasileira, a ser transmitido pela Rede Globo ai 
partir das 21h20m. Dois paraibanos estão con-' 
correndo: Luiz Ramalho com Foi Deus Quem Fe.t 
Você (sucesso absoluto de execução em todas ai; 
emissoras radiofônicas do pais) e Zé Ramalho 
com Hino Amizade.

Segundo a opinião da critica especializada , 
as melhores letras são as de A Massa, Essa Ta l 
Criatura, Clareana e Pinhão na Amarração. Pes ­
quisa realizada entre os membros do júri peln 
revista especializada “ Canja”  indica que o 1'' 
lugar do MPB-80 ficará com uma destas: Foi 
Deus Quem Fez Você, Clareana, Pinhão na Amar­
ração, Agonia, Nostradamus ou A Massa.

Assim comentou ontem Diana Aragão, noi 
“ Jornal do Brasil” , sobre a participação dos 
trabalhos dos dois paraibanos concorrentes:

“Foi Deus Quem Fez Você -  A composição dc’ Ameiinha defende a canção de Luiz

Luiz Ramalho, que já vem sendo acusada de 
plágio (Foi Deus, cantada por Amúlia Rodri­
gues) é uma das mais cotadas para o primeiro 
prêmio e tem na voz de Ameiinha uma boa in­
terpretação. -  Hino Amizade -  Seu autor e intér­
prete, Zé Ramalho, um dos mais criativos e 
bons compositores do momento, repete traba­
lhos anteriores mas deve dar-se bem com o 
público” .

Hoje, a partir das 10 horas, a Rádio Taba- 
jara transmitirá um programa especial, com a 
participação de jornalistas, criticos e radialis- 
as locais, que darão suas opiniões sobre as 20 
.encorrentes ao MPB-80. Outro programa espe­

cial sobre o mesmo assunto será transmitido 
leia Tabajara a partir das 14 horas. Finalmen-: 
te, a mesma emissora fará a transmissão do fes­
tival, direto do Maracanãzinho. A transmissão 
radiofônica começará antes da televisão, cerca 
de meia hora antes do espetáculo.

REUNIÃO DE BACANA

(Ando Cavaco e Bebeto São João)
E se não acredita, grita então... /  Se gri­

tar pega ladrão /  rido fica um, meu irmão./ Se 
gritar pega ladrão /  não fica um. /  Você me 
chamou para esse. pagode e me avisou que 
aqui não tem pobre. / A tê me pediu pra pisar 
de mansinho/porque sou da cor, eu sou escu- 
rinho. / Aqui realmente está toda a nata /  
doutores, senhores, atê magnatas / Com a be­
bedeira e. a discussão / tirei a minha conclu­
são. / Lugar, meu amigo, ê  minha Baixada / 
que. ando tranquilo, ninguém me diz nada / e 
lá camburão não vai com a Justiça / pois não 
há ladrão e ê boa a policia. / Lá atê parece a 
Suécia bacana / que se leva o bagulho e se 
deixa a grana. / Não ê  como esse ambiente p e ­
sado / que você me. trouxe para ser roubado. / 
Se gritar pega ladrão / não fica um, meu ir­
mão.

A MASSA ̂  ■
(Raimundo Sodré e Antonio Portu­
gal)

A dor da gente /  é dor de menino aca­
nhado /  menino bezerro pisado /  no curral 
do mundo a penar /  que salta aos olhos /  
igual a um gemido calado /  à sombra do 
mal-assombrado /  é a dor de nem poder 
chorar. /  Moinho de homens /  que nemjeri- 
muns amassados /  mansos meninos doma­
dos /  massa de medos iguais. /  Amassando 
a massa /  a mão que amassa a comida /  es­
culpe, modela e castiga /  a massa dos ho­
mens normais. /  Qucgjído ep lembro da 
massa da mandioca, ' mãe /  da massa. /  
Nunca mais me fizera^ aquela presença, 
mãe /  da massa. /  Da massa que planta a 
mandioca, mãe /  da massa. /  A massa 
qu‘eu falo é a que passa fome, mãe /  da 
massa. /  A massa que planta a mandioca, 
mãe /  da massa. /  Lelé meu amor lelé /  no 
cabo da minha enxada não conheço coroné. 
/  Eu quero mas não quero, camarão /  Mu­
lher minha na função, camarão /  Que está 
livre de um abraço, camarão /  Mas não 
perde um beliscão, cantarão. /  Toma a re­
petir, meu amor, ai, ai, ai /  £  que o guarda- 
civil não quer a roupa no quadrador. /  Meu 
Deus, onde vai parar /  Parar essa massa. /
Meu Deus, onde vai rolar / Rolar essa mas­
sa.

DEVASSA
(Wánia Andrade e Solange Boeke)

Quero te fazer uma devassa / Arrancar 
tua mudez / Em cada gesto que eu tefaça / Ser 
cúmplice da tua. sordidez. / Eu quero te per­
der nesse pileque / E te. morder com força os 
desejos / Desafiar o preço dos sentidos / Na 
hora mais exata do prazer / E te transformar 
numa devassa / Desandar teu coração / Ser 
teu caçador e tua caça / Cobrir de raiva a tua 
solidão. / Eu sei do despudor que te alucina / 
E sinto o cheiro forte do pecado / O som do 
teu gemido me fascina / Mas simplesmente 
■toco tua mão.

ANUNCIAÇÃO

(Paulo Cesar & Diana Feital e J. 
Maranhão)

Depois da explosão /S e  o mistério a vi­
são consentir /  Nova raça verá ressurgir /  
Do milagre dos gens renascer /  Quem viver 
será /  O embrião imortal da paixão /  E o 
plasma do amor reinará /  E  o segredo de 
Deus se desvenderá /  Sobre esse chão. /  
Ouve o cantar da jandaia /  E a voz da ara­
ponga que grita tão gaia /Ê a  forçá da vida 
que vai n o a r /É o  lugar que nas águas des­
maia /  Ê  a espuma rendando a barra da 
praia /  São as velas do dia a navegar /  .*ião 
as nuvens no céu /  Ê  a lux da manhã a 
anunciar.

NOSTRADAMUS

(Duardo Duaek)

Naquela manhã eu acordei tarde / q  
bode / Com tudo que sei. / Acendi uma v , 
abri a janela e. pasmei. /  Alguns edifícios 
plodiam / Pessoas corriam / Eu disse: 
dia! / Ignorei... / Telefonei prum “ toq^’̂  
tenha ” qualquer / E não tinha, ninguém, ue- 
pondeu. / Eu disse: Deus! Nostradamures- 
Forças do Bem e da Maldade / Vudu, calar,! /
dade, J m o  Final / Então és tul / De repemi-
na minha frente / a esquadria de alumnte, 
caiu /  junto com vidro fumée /  0  (jue faznio 
Tudo ruim /  Começou a “carcumê’'. / CIri er? 
ninguém ' ouviu / E olha que eu ainda (ei: 
psiu! /  0  dia ficou noite 1 0  sol foi pro ale fiz: 
Eu preciso de alguém /  Vou até a cozinhn /  
Encontro Carlota, a cozinheira, morta.la /

■ l

Diante do meu pé, Zé! / Eu falei, eu gritei... / 
Eu implorei / Levanta, me serve um café que 
0 mundo acabou!!!

DEIMÔNIO COLORIDO
(Sa.ndra Sá)

,[íeus olhos ao invés de verdes /  deve- 
ríamt ser vermelhos incandescentes. /  Na 
mão,, ao invés de uma rosa, você deveria ter 
um Viridente. /  Sua voz é tão suave quando 
deveria ser mais arrogante /  vadiando na 
minha cabeça /  não me deixa um só instan­
te. /  Mas eu vou lhe guardar /  com a força 
de uma camisa /  Me despir do pavor /  se 
chaniar de amiga /  Vinte e quatro horas 
por (dUa /  tentando o meu juízo. /  Foi unani- 
meniente eleita meu demônio colorido. /  
Foi uinanimemente eleita meu demônio fa- 
voriito.

A IfESTA DA CARNE

(Paulo Debétio e Paulinho Rezen­
de)

Olha o rancho, o entrudo, a escola de 
samòa. / Olha o velho sisudo que se anima e 
desc amba /Esquecendo da asma e do seureu- 
matv.smo, pra sair de fantasma no bloco do 
abismo. / Olha o bloco de sujos, onde a mere- 
triz faz promessa ao marujo de fazê-lo feliz. / 
Olha a banda, olha a virgem num pedaço de 
escuro, já sentindo vertigem na beirada do 
muro. / E vamos nós outra vez de viva voz 
contra as leis / que esmagam sonhos quase 
reaÚ!. / E a multidão cada vez mais querendo 
muiCos carnavais. / Olha o salto, o assalto, o 
suor, a cerveja. / Olha a fuga, o beato escondi­
do na igreja. / Essa gente enganada, esse sam­
ba d e enredo / Ê a dor mascarada de falso 
brinquedo. / Diz o rei da alegria / ser feliz ê 
uma lei / Pena que hoje em. dia / ninguém 
main crê no rei. / E lá vai Mocidade, e lá vem 
Portv.la / Ê o  caos da cidade, ê o frevo, a fave­
la. / É a banda, bandalha, que se vai deban­
dando / Mestre-sala e mortalha já se desani­
mando. / Olha aí quarta-feira, olha a cinza na 
testa / e quem porta a bandeira já não dança, 
protesta. / Olha a boca amargando, olha o 
“Chave de Ouro’’. / Vem alguém carregando 
um .aandeiro sem couro. / Já não há quem en­
carna o pecado mortal. / Foi a festa da carne, 
foi 0 carnaval.

FOI DEUS QUEM FEZ VO- 
Cííi
(Luiz Ramalho)

.Foi Deus que fez o céu, o rancho das 
estralas. /  Fez também o seresteiro para 
con versar com elas. /  Fez a lua que prateia 
a m inha estrada de sorrisos /  e a serpente 
que expulsou mais de um milhão do paraí­
so. J Foi Deus que fez você. /  Foi Deus que 
fez í> amor. /  Fez nascer a etet^nidade num 
momento de carinho. /Fez  até o anonimato 
dos \afetos escondidos e a saudade dos amo­
res que já foram destruídos /  Foi Deus. /  
Foi Deus que fez o vento, que sopra os teus 
cabelos. /  Foi Deus que fez o orvalho que 
mol ha o teu olhar, teu olhar. / Foi Deus que 
fez ,a noite e um violão plangente. /  Foi 
Deus que fez a gente somente para amar, 
paru amar.

CHORO ALEGRE

(M arcos Darlan e Xico Chaves)

Eu te convido pra fazer um choro alegre / 
E a ,tristeza que te abala o diabo que carregue 
/ A casa pode cair / O fogo pode queimar / A 
terr a pode tremer / Mas eu não posso parar. / 
Eu .te convido pra fazer um choro alegre, vem 
/ Ndo vale a pena se roer, se lastimar / Não vá 
per der o pique na virada / Pegue o choro, se 
aluitine, pegue e bote pra rodar. / Eu te cutu­
co, não cutuco / Eu te seguro, não seguro / Eu 
nãoite deixo nunca mais escorregar. / Se eu 
não te pego, não te prego / Não m.e entrego, 
não so.ssego / Eu te persigo atê você se entre­
gar. / Não tenho calma enquanto não te enfei-. 
tiçcir / Eu não sossego enquanto não te enve­
nenar / Não vá perder o pique na virada / Pe­
gue. 0 choro, se alucine, pegue e bota pra ro­
dar

RIÍO CAPIBARIBE

(Toinho Alves e João de Jesus)

Rolam tambores e maracatu /  Qual 
ondla de protestos afogados /  Inundam em 
pastteatas a cidade /  Pelas ruas onde o po­
vo, feito menino /  Corre sem destino. /  O 
Rio Capibaribe feito cobra grande /  Engo­
liu as terras / Engoliu as casas, roças secas 
/Engordou seu corpo / Engolindo as noites 
/Engolindo os dias /  O Rio Capibaribe. /  O 
Rio invade as casas assustadas /  Assusta a

fábrica e o operário /  Navega rumo, rumo 
ao calvário /  Afoga os dias no calendário /  
Naufraga os homens no salário /  Vai cheio 
entre mãos vazias /  O Rio Capibaribe.

Dl VERDADE
(Chico Maranhão).

Eu sei que você fica preso no ar / quando 
eu canto a minha moda, meu deserto, a mi­
nha trova, meu convento / violado ou coisas 
mais. / Viverei pra ver que sob a porta aberta 
desta escuridão / A luz suave e terna / Vai es­
tender a mão / E a treva em torno toda cla­
rear. / Estrela nova / Para acabar com essa 
idéia / De achar que tudo tem que ter censura 
/ Para acabar com essa mania de querer tirar 
das ruas / Minha juventude. / Eu sei que você 
fica preso no ar / quando eu canto nestas ho­
ras de silêncio / A minha história, meus inten­
tas / Com certeza ou coisa mais. / Viverei can­
tando e cantarei enquanto a voz cantar em 
mim / Enquanto voz tiver / Enquanto for as­
sim / Irei fazendo tudo clarear.

MAIS UMA BOCA
(Fátima Guedes)

Quem de vocês se chama João? /  Eu 
vim avisar, a mulher dele deu d luz sozinha 
no barracão. /  E bem antes que a dona 
adormecesse /  o cansaço do seu menino /  
pediu que avisasse a um João que bebe nes­
se bar. /  Me disse que aqui toda noite é que 
ele se embriaga. /  Quem de vocês se chama 
esse pai que faz que não me escuta? /  £  o 
pai de mais uma boca, o pai de mais uma 
boca. /  Vai correndo ver como ela está feia 
/  Vai ver como está cansada /  E  teve o seu 
filho sozinha sem chorar porque /  a dor 
maior o futuro é quem vai dar. /E  pode tra­
tar de ir subindo o morro /  que se ela não 
teve socorro /  quem sabe a sua presença /  
devolve à dona uma ponta de esperança. /  
Reze a Deus pelo bem dessa criança /  pra 
que ela não acabe como os outros /  pra que 
ela não acabe como todos /  pra que ela não 
acabe como os meus.

ESSA TAL CRIATURA
(Leci Brandão)

Tira essa bota / Pisa na terra / Rasga essa 
roupa /Mostra teu corpo / Limpa esse rosto / 
Coma a poeira.. / Suja essa cara / Sinta o 
meu gosto... /Morda uma fruta madura, lam­
ba esse dedo melado / Transa na mais linda 
loucura, deixa a vergonha de lado. / Corra no 
campo / Leva um tombo / Rala o joelho / 
Mata esta sede / Durma rui rede / Sonha com 
a lua / Grita na praça / Picha as paredes. / 
Ama na maior liberdade... abra, escancara 
e.sse peito. / Clama! Só ê linda a verdade, nua 
sem ser preconceito. / Tira essa fruta / Lambe 
essa terra / Pisa as paredes / Sinta esse tombo 
/ Rala esse rosto / Transa com a lua / Morda 
essa cara / Linda, tão nua... / Faça da vergo­
nha, loucura. / Abra, escancara a verdade... / 
Ama essa tal criatura que envergonhou a ci­
dade.

PINHÃO NA AM AR R A­
ÇÃO

(Elomar)

Inconto a sulina amansa ricustado 
aqui no chão /  Na sombra dos imbuzeiro 
vomo entrano in descursão /  £ o  tempo que 
08 pés diseança e isfria os calo das minha 
mão /  Vô ponhano nessa trança a vida im 
descursão, na sombra dos imbuzeiro, no 
canto de amarração /  Tomo falano da vida, 
pela vida de pinhão. /  Inconto a sulina 
amansa e isfria os calo da mão /  V a  vonta­
de é a qui me dá, tali cuma u‘a tentação 
dum dia arresolvê infid os pé pelas mão /  
Poco arrocho, poca cia, jogá a.carga no 
chão i rinchá nas ventania quebrada do 
chapadão /  Nunca mais vim num currá, 
nunca mais vê rancharia, e a vontade de 
deixá um dia de sê pinhão /  Num dançá 
mais amarrado pru pescoço cum curdáo, 
de num sé mais impregado, de tomém num 
sé patrão /  £ a  cegueira que me dá dum dia 
arresolvê jogá a carga no chão /  Cuma a ci­
garra e a formiga vô levando o meu vivê, 
trabaiano prá barriga e cantano inté morre 
/  Sina de boi malungado, lado a lado a soli­
dão, arrastano a canga moço, velhecendo 
em servidão /  Vô cantando inconto pos8o,_ a 
pois sonhá num posso não /  V a  vontade é a 
qui me dá dum dia arresolvê, quebrá a car­
ga da manga e deixá de sê boi manso, 
quebrá carro quebrá canga, de trabaiá sem 
discanço /  Me alevantá nos carrasco dos 
derradero sertão /  Vasá as ponta afiá os 
cacos / Boi turuna e barbatão /£a cegu ei­
ra de dexá um dia de sê pinhão, de num 
comprá nem vendê, robá isso tomém não /  
De num sê mais impregado, de tomém num 
sê patrão /E a  cegueira que me dá dum dia 
arresolvê /  Boi turuna e barbatão /  Toda 
veis qui vô cantd o canto de amarração /  
Me dá um pirtuxo na guela e um nó no co­
ração /  Mais a canga do pescoço Deus po- 
nhô pro módi Adão dessa lei nunca mi is-

queço, cum suó cumê o pão /  Mermo Jesus 
quano moço na terra tomém foi pinhão /  E  
toda veis qui eu fó cantá, prá mim livrá da 
tentação /  Pressa concera acabá /  Eu não 
canto mais marração.

CLAREANA

(Joyce)
Um coração de mel, de melhão / de sim é 

de não / é fei/o um bichinho / no sol de manhã 
/ novelo de lão / no ventre da mãe / bate o co­
ração / de Clara, Ana / e quem mais chegar / 
água, terra, fogo e ar.

O MAL É O QUE SAI 
BOCA DO HOMEM
(Pepeu, Baby e Galvão)

DA

Você pode fumar /  Baseado em que vo­
cê pode fazer quase tudo /  Contanto que vo­
cê possua /  Mas não seja possuído /  Porque 
o mal nunca entrou pela boca do Homem. /  
Você pode comer /  Baseado em que você 
pode comer quase tudo /  Contanto que dei­
xe um pouquinho /  Um pouquinho de fome /  
Porque o mal nunca entrou pela boca do 
Homem. /  Você pode beber /  Baseado em 
que você pode beber quase tudo /  Contanto 
que deixe um pouquinho /  Um pouquinho 
pro santo /  Porque o mal nunca entrou pela 
boca do Homem. /  Porque o mal nunca en­
trou pela boca, porque o mal é o que sai da 
boca do Homem.

HINO AMIZADE
(Zé Ramalho)

Não existem cantores do povo que não 
cantem com o seu coração as maldades do 
povo da terra, os segredos da sua paixão. / 
Novamente preparam a guerra com desejos e 
com maldição: novamente o olho estremece 
com a terrível e final visão. / Dos segredos da 
quebra dos selos, dos novelos da renovação, 
dos amores perdidos no peito, imperfeito ver­
bo na prisão. / Da aflição dos amigos do pei­
to, verdadeira contrição. / Não existem peda­
ços de terra que não queiram se colonizar, 
nem aboios do gado que berra, nem vaqueiros 
na beira do mar. / Capatazes cortaram ò bala 
os cabelos que eu vim pentear. / Novamente 
a mão estremece com receios de me revelar os 
segredos da quebra dos selos, os novelos da re­
novação, os amores perdidos no peito, imper­
feito verbo na prisão. / Da aflição dos amigos 
do peito, verdadeira contrição!

SAUDADE
(José Renato)

Iru^ que eu me feche e jure nunca 
mais te ver /  Tens o meu segredo e a chave 
que me abre em teu poder /  Sabes como en­
trar, por onde vir /  Por que não aprendes a 
sair de mim? /  Inda que eu a seque, a fonte 
volta a murmurar /  Contra a correnteza 
sou tão fraco, não posso nadar /  Tuas á- 
guas me levando assim cada vez mais pra 
longe de mim. /  Inda que eu apague, o fogo 
volta a se acender /  E esta saudade, esta 
vontade de te ver /  Tua chama vai quei­
mando assim o pouco de paz que existe em 
mim.

RASTA-PÊ

(Jorge Alfredo e Chico Evangelis­
ta)

Rastapé, é  moçada / No passado dessa 
dança barra mansa/Pisada de afoxé./A bola 
conhece Pelé. / Moqueca leva dendê. / Xerêm, 
xaxado, xaréu / bicho do bico de brasa / de 
olho pregado no céu. / Da estrada lá de casa / 
eu vi um jabuti comendo jabuticaba. / Quan­
do você se requebrar caia por cima de mim / 
“Kaya Now".

AGONIA

(Mongol)

Se fosse resolver iria te dizer fo '^ ^ ^ ^  
agonia. /  Se eu tentasse entender p>uiria. /  
que eu me esforçasse eu não consef morrer 
E  aqui no coração eu sei que vou - perce- 
um pouco a cada dia. /  E sem que sra folia, 
ba a gente se encontra pra uma outriançar, 
/  Eu vou pensar que ê festa, vou t conta- 
cantar, é minha garantia. /  E  vou uforia. 
giar diversos corações com minha ar meu 
/ E a  amargura e o tempo vão deixi que se 
corpo, minh‘alma vazia, /  Mas semi outra 
perceba a gente se encontra pra um 
folia.

notícias
MlUTARES

Maviael de Olivetre

Juramento à Bandeira
“ Meus Comandados:

Tendes hoje a oportunidade única de prestar à 
Bandeira Nacional o Juramento que vos transforma­
rá, para sempre, em seus defensores.

Nossa Bandeira, um dos símbolos da Pátria, 
como sabeis, desde a mais tenra idade, representa 
nossa vida, nossas aspirações, objetivos, nosso orgu­
lho.

É o simbolo sagrado da Pátria. É o retrato da 
nossa História, das nossas lutas, das grandes realiza­
ções, das nossas vitórias, dos nossos ideais. É a ima­
gem deste Brasil Grande, o culto aos nossos antepas­
sados e as esperanças do porvir. Ê o Elstandarte da 
Liberdade.

A história da nossa Bandeira é a eterna história 
dos homens fortes e livres; é a história da nossa pró­
pria natureza exuberantemente verde e banhada de 
ouro pela luz do sol.

Quem não se orgulha ao verificar na História 
Pátria, que o Pavilhão Nacional velou do alto dos 
céus o sono eterno dos que tombaram em Itapiru, 
Tuiuti, Humaitá, Avai, para que fosse livre a brava 
gente brasileira?

Tremulou vitoriosamente nas Batalhas contra o 
Paraguai.

Sabemo-la presente no além mar, durante a Se­
gunda Guerra, quando o sangue de nossoe heróis tin­
giu 08 campos cobertos de neve da Itália. Drapejou 
invicta nos céus da Europa, nos topos dos mastros 
fincados em Monte Castelo, Castelnuovo e Montese, 
após cada vitória brasileira.

Enfim, fez-se o Pendão Auri-Veide, marco de 
nossa bravura, de nossa pujança, de nosso valoi 
como povo livre, dos nossos ideais, dos nossos costu­
mes, da nossa cultura.

Soldados do 16? RC Mec:
Até esta data tu a respeitavas, tu a admiravas, 

dela te orgulhavas. Hoje porém juraste defendê-la, 
mesmo se necessário, com o sacrifício da própria vi­
da. Não fostes os primeiros, nem serás os últimos. Os 
filhos dos nossos filhos repetirão este juramento que 
ora pronunciaste.

Este juramento feito para com a Pátria, somen­
te seus filhos mais bravos o fazem.

Aqui e agora, perante vossos Pais, Noiva, Com­
panheiros e Irmãos de Armas, selaste o compromisso 
sagrado - ÉS DEVEDOR DA PATRIA!

Bendita sejas, para todo o sempre, BANDEIRA 
DO BRASIL!

Auri-Verde Pendão de nossa terra, que a brisa 
do Brasil beija e balança, símbolo sagrado da Pátria, 
cuja honra, integridade e instituições defenderemos 
com o sacrifício da própria vida!”

(Ordem do Dia do Ten-Cel PEDRO ARNÕBIO 
DE MEDEIROS, Cmt do 16? RC Mec, lido pelo pró­
prio, durante a solenidade' de JURAMENTO A 
b a n d e i r a , realizada no quartel do Regimento).

Solenidade
A Solenidade de Juramento á Bandeira, realiza­

da no 16? RC Mec, constou de:
Formatura da Tropa - Incorporação da bandeira 

- J uramento - Canto do Hino Nacional, Leitura da 
Ordem do Dia - Desfile dos ,-recrutaS em Continên­
cia à Bandeira - Desfile da tropa em continência a 
mais alta autoridade: Cel Haroldo Soares de Olivei­
ra, que presidiu a solenidade.

Após, no Salão de Honra do Regimento, o Cel 
Medeiros, ofereceu rápida recepção a autoridades 
militares e convidados: Cel Tavares, representando 
o General-Cmt do 1? Gpt E, Cel Ivanilo Fialho, Cmt 
do 15? BI Mtz, Comandante Souza Pinto, Capitão 
dos Portos da Paraíba, Cel Monteiro Segundo, rep 
do Cel-Comandante da PM-/PB, Cel Geraldo Na­
varro, Sec de Segurança do Estado, Bel Francisco 
França, rep do Prefeito Damásío Franca, Desembar­
gador Arquimedes Souto Maior, Dr Waldemir Perei­
ra Jerônimo, da EMATER, Ten-Cel Agrícola, da 
SSP, Bel Juraci Pedro Gomes, Presidente da FPF.

Por outro lado, os familiares dos recrutas foram 
recepcionados nos Esquadrões, em ambiente de ale­
gria e geral confraternização.

Cadete
Às 11:00 horas, de hoje em cerimônia presi­

dida pelo Ministro do Exército, os jovens componen­
tes da TURMA ITORÔRO, da Academia Militar 
das Agulhas Negras, vão receber os seus espadins - o 
tradicional ESPADIM DE CAXIAS - e dentre tan­
tos está o jovem PEDRO ARNÔBIO DE MEDEI­
ROS JÚNIOR, filho do distinto casal, Sr e Sra Ten- 
Cel Pedro Amóbio (Tereza Cristina) de Medeiros, 
ele Cmt do 16? RC Mec. que viajaram para Resende, 
a fim de participarem do evento. Parabéns, 
rabens.

Baile da saudade
Para homenagear os Comandantes das OM se­

diadas nesta Capital, a ASSEX, promoveu ontem às 
23:00 horas, o “ UI Baile da Saudade” , com a magní­
fica Orquestra Tambaú, somente para sócios do Clu­
be e convidados especiais.

Cel Pedro Amóbio de Medeiros, Cmt do 
16 RC Mec (E) e seu filho, Cadete Pedro 
Amóbio de Medeiros jám ar, que hoje, 
na AMAN, recebe o ESPADIM DE CA­
XIAS.
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Audição
• Detentor do primei­
ro prêmio de interpre­
tação do Concurso In­
ternacional de Violão 
de Porto Alegre (1976) 
e da Medailla de Oro 
do “ Concours Interna­
tional de Guitare de 
Paris”  (1979), o violo­
nista Álvaro Pieri es­
tará hoje em João Pes­
soa.

• Pieri virá aqui trazi­
do pela diretoria da 
Alliance Française de 
João Pessoa para uma 
única audição, às 7 da 
noite, no palco do Tea­
tro Santa Rosa. A crí­
tica internacional tem 
feito grandes elogios 
ao violonista.

• Os ingressos nume­
rados, ao preço de 100 
cruzeiros, podem ser 
adquiridos na sede da 
Aliança.

REMO GERMÓGLIO

Comenda
• Do sr. Paulo Cesar 
Stockler Portugal, 
presidente da União 
dos Vereadores do Es­
tado de Minas Gerais, 
acuso recebimento de 
convite para partici­
par da cerimônia mar­
cada para o dia 15 de 
setembro no Palácio 
dos Esportes em Belo 
Horizonte.
• Naquele dia,a às H 
da noite, a “ Uvemig”  
fará entrega da Co­
menda da “ Ordem dos 
Democratas Milton 
Campos”  ao Governa­
dor Tarcísio de Miran­
da Burity. A solenida­
de será na abertura do 
XVII Congresso Na­
cional de Vereadores e 
Prefeitos.
• O Governador Buri­
ty viajará com D. 
Glauce e em compa­
nhia de assessores.

Remo entra 
no páreo

• 0  engenheiro Remo Ger- 
móglio (foto) vai tentar em 
novembro sensibilizar o elei­
torado do Cabo Branco, pro­
curando vir a ser o futuro ocu­
pante da diretoria de esportes 
do alvi-rubro.
• Benquisto e bem relaciona­
do, Remo tem muitas chan­
ces de vitória.

Mudança de 
posição

• o  jornalista Luiz Augus­
to Crispim poderá ser deslo­
cado de postulante da dire­
toria de Relações Públicas 
para a diretoria social, no 
pleito do Cabo Branco.
• Para o seu lugar iria o 
procurador Antônio Tava­
res de Carvalho.

â x i e á x k - - .

( Estudante da PB-80 )
• Francisco Bezerra de Melo 
volta a escrever para confir­
mar a realização, dia 20 de se­
tembro, da festa para escolha 
da ‘ ‘ Miss Estudante da 
Paraiba-80” , acontecimento 
que todos os anos ele coorde­
na com grande sucesso. Desta 
capital, como convidados, 
comparecerão à festa conhe­
cidos nomes da sociedade 
pessoense.
• Como das vezes anteriores, 
a festa “ Miss Estudante da 
Paraíba-80” , na cidade de 
Alagoa Nova, receberá a cola­
boração do deputado Assis

Camelo, que cederá um dos ô- 
nibus da frota da “ Bomfim” 
para o transporte das candi­
datas de suas cidades até á 
sede do concurso.
• Segundo Francisco Bezerra 
de Melo já estão oficializadas 
as participações de represen­
tantes das cidades de Poci- 
nhos, Alagoa Nova, Alagoa 
Grande, Esperança, Sousa, 
Campina Grande, João Pes­
soa, Lagoa Seca, Lagoa de 
Roça, Guarabira, Boqueirão, 
Remígio e de uma estudante 
da Universidade Federal da 
Paraíba.

UNIFICAÇÃO DA CEF
* Gente que tenha ou não vinculo social com a As­
sociação dos Servidores da Caixa Econômica poderá 
assistir hoje a todo o cumprimento do programa es­
portivo que vai marcar o primeiro decênio da unifica­
ção da CEF no país. Na sede do altiplano do Cabo 
Branco serão realizadas várias disputas esportivas 
envolvendo representações economiárias da Paraíba, 
Rio Grande do Norte, Pernambuco e Ceará.
• O dia de hoje será todo festivo, de comemoração 
pela unificação da Caixa Econômica. As festividades 
são coordenadas por Josê Marcolino Lincoln, Sílvio 
Nobrega, José de Arimatéia, Fernando Holanda, Rô- 
mulo Gomes de Lima e Geraldo Magela. À noite have­
rá festa dançante para os grupos visitantes.

CARMEM TEIXEIRA, CHEGADA DE VIAGEM PELA EUROPA

LUIZ Fernandes da Silva já está cuidando dos preparativos 
para a realização, no dia 4 de outubro, às 9 da noite, da sua 
V Noite dos Destaques e Personalidades da Paraíba, quan­

do homenageará personalidades deste Estado, fazendo-lhes en­
trega de troféus.
• Nesta sua promoção, Luiz Fernandes oferecerá um “ show”  ar­
tístico, entregará faixa de “ Glamour”  e oferecerá um desfile de 
modas. Do Rio de Janeiro, Natal e de Brasília, confirmaram pre­
senças Leonor Telles, Maria Eugênia Montenegro e Donatila 
Dantas. De Campina, certos, Leônia Leão, Oliveira Filho, Tavi- 
nho Miranda, Graziela Emerenciano e Hermano José.

CASAL PROFESSOR WALDOMIRO PERRUCI, DIRETORES DA FISK

RÁPIDAS -  SOCIEDADE Paraibana de Aná­
lises Clínicas está instalando sua 
Secretaria Executiva em sua sede 

própria no bairro de Agua Fria, próximo á Cidade Universitária,
• • • MAIS dois cursos profissionalizantes foram iniciados na 
Escola Lions Tambaú: Arte Culinária e Corte/Costura. A aceita­
ção é muito boa. • • • QUEM está aniversariando hoje é o jorna­
lista Luiz Augusto Crispim, que ontem viajou a Buenos Aires. •
• • NO G inásio do Astréa, ontem, foi aberta a Exposição de Arte 
Pcpular e Artesanato, iniciativa da Pró-Reitoria para Assuntos 
Comunitários (Coordenação de Extensão) da UFPb. • • • CA­
MAS Redondas, Casais Quadrados” , é a peça que será encenada 
terça e quarta-feiras próximas no Santa Roza por um grupo de 
teatro do Rio de Janeiro. No elenco estão, entre outros, Jussara 
Freire, Francarlos Reis, Analy Alvares, Noemi Gerbelli e Nara 
Gomes.

Visita de 
diretor

• Para uma permanência de 
cinco dias em João Pessoa, 
chegará aqui quarta-feira 
da próxima semana o dr. Ge­
raldo Prado Nogueira, Dire­
tor Geral do Etepartamento 
Nacional de Registro do Co­
mércio (DNRC). Ele desem­
barcará ás 13h30m daquele 
dia no Aeroporto “ Castro 
Pinto” , sendo recebido pelo 
bel. Geraldo Freire, Presi­
dente da Junta Comercial do 
Estado da Paraiba.
• Durante sua visita, o dr. 
Geraldo Nogueira cumprirá 
o seguinte programa: Dia 28 
- (20h) - Exposição no audi­
tório do Centro Administra­
tivo, sobre Registro do Co­
mercio. Dia 29 - (20h) - Visi­
ta a Campina Grande, tam­
bém para pronunciar confe­
rências sobre o mesmo tema.
• No dia 30, o dr. Geraldo 
Nogueira vai ã cidade de P a­
tos para as solenidades de 
inauguração do Escritório 
da JUCEP. No domingo (dia 
31), o Diretor Geral do Regis­
tro do Comércio viajará a 
Sousa, também com o mes­
mo objetivo. Em João Pes­
soa, o dr. Geraldo Nogueira 
deverá acertar em definitivo 
a compra do prédio ocupado 
pela Telpa, na Princesa Isa­
bel, para sede própria da 
JUCEP.

• • •
TUDO ficou acertado através 
de um telefonema para São 
Paulo: o industrial José Flávio 
Pinheiro Lima (foto), disputa­
rá a diretoria de esportes do 
Cabo Branco, na chapa de As­
sis Camelo.

• •
RAIMUNDO Rodrigues, di­
rigente da PB/Tur em Cam­
pina, informando que Alber­
to Macedo está adquirindo o 
controle da agência de turis­
mo ^ i-T u r ,  que passará a 
funcionar no centro da cida­
de.

• • •
SOCORRO e José Carlos 
abrem residência hoje e recep­
cionam amigos. O encontro é 
motivado pelos 15 anos da fi­
lha Márcia Valéria Maria de 
Barros.

• • •
ROSA Emilia, filha de Wãl- 
ter de Albuquerque e da ad­
vogada Luiza Lúcia, está 
aniversariando hoje. À noi­
te, em sua casa, eles rece­
bem os amigos.

EndereçM para corres­
pondência: Rua João 
Amorim, 384 ou Livra­
ria São Paulo, junto ao 
Cinema Rex.- .________

Lions e Dia 
do Soldado

• o  presidente Vantuiller 
Leite Chaves, do Lions Clu­
be João Pessoa Tambaú, 
concentra hoje todos os 
“ leões” e “ domadoras” de 
sua entidade para a realiza­
ção de uma assembléia fes­
tiva no Balneário do Sesc, 
em Tambaú, em homena­
gem ao Dia do Soldado.
• Durante a festa, o Lions 
Tambaú dará posse a dois 
novos “ leões” , o médico 
Halley Lucena de Melo e o 
empresário Francisco Antô­
nio Cabral, aumentando 
para 32 o número de asso­
ciados, que Vantuiler consi­
dera um privilégio.
• A assembléia começará 
às 20 horas.

Recepção na 
intimidade

• Para receber um pequeno nú­
mero de amigos, Lúcia e Hercu- 
lano Saldanha, presidente da As­
sociação Atlética Banco do Bra­
sil, abriram residência na últi­
ma semana oferecendo drinques 
e jantar. O encontro foi motivado 
pela nova idade dele.
• Presenças dos casais João 
Humberto Vasconcelos (gerente 
do BB), José Marcos da Silveira 
Farias, Olival Honor de Brito, 
Hermano Farias, Airton Lins 
Falcão, Mário Ronaldo Farias e 
Petrov Baltar.

Candidatura 
foi lançada

• 0  Lions Clube de Areia, em sua 
última reunião, fez o lançamento 
oficial da candidatura do CL- 
Francisco Bezerra como candidato 
a Governador do Distrito L-25 para 
o período leonistico 81/82.
• A iniciativa dos “ leões” areien- 
ses m ereceu apoio  dos ex- 
governadores e foi resultado de um 
acordo firm ado com  o LC- 
Petrolina, Pernambuco. Francisco 
Bezerra, na opinião dos “ leões” , 
tem todas as qualidades indispen­
sáveis para ocupar o cargo.

•  •  •
Sampaio toca 
hoje no CB

• Atendendo a pedidos, o presi­
dente Assis Camelo, em reunião 
mantida com o diretor social An­
tônio Tavares, decidiu contratar 
o conjunto musical de Sampaio 
para tocar nos jantares-  
dançantes, a partir de hoje, no 
Panorâmico.
• Apesar de grande ser a procu­
ra para reserva de mesas, o pre­
sidente Assis Camelo determinou 
que todas estarão ã disposição 
dos associados, valendo as mesas 
aos que primeiro chegarem.

JOSÉ FLAVIO PINHEIRO

Disciplina
• A diretoria do Iate Clube da Parai­
ba, visando disciplinar a entrada dos 
veiculos nas dependências de sua 
sede social no Bessa, resolveu adotar 
o “ Cartão de Estacionamento” .
• Este cartão está sendo expedido 
pela secretaria do clube (rua Monse­
nhor Walfredo, Tambiá) e só com a 
sua exibição na portaria o associado 
terá acesso com o seu automóvel na 
área interna do Iate Clube, no Bessa. 
Para as despesas com platificaçâo, o 
clube cobra taxa única de 50 cruzei-

f a r m á c i a

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-113.?

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MO VELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Ck>m Personalidade

MATRIZ: Praçg Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II '  

Loja III - 

Loja IV -  

Loja V -

Loja VL- 

Loja VII -

FIUAISí
Rua Cardoso Vieira, 123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, -298 -  Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxigs, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
R . Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

^ O L l p
Leite Pasteurizado 

Gordura 3,2%

Agora, também, em novos 
saquinhos e mais rico 

em gordura e proteínas.

Preço para consumidor: Cr$ 17,70



ARTES
AUNIÃO •  João Pessoa, sábado 23 de agosto de 1980 10

--------- Ã R Ü S ^ J ™ ” - ^ “ r ie r

21/3 a 20/4 - Finanças- Trabalho -  Profissões 
industriais favorecidas. Aproveite deste dia 
para assinar contratos e concluir negócios im­
portantes. Você encontrará felizes circunstân­

cias para todos os seus negócios. Amor -  Hoje você deve agir 
de modo a preservar a harmonia de seu amor, parece que 
atualmente a pessoa amada está cansada de você, procure 
outra. Pessoal -  Tenha confiança na sua intuição. Saúde -  
Cuide bem de sua saúde: haverá pontos fracos hoie.

TOURO
21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  Contador 
(a) e representantes favorecidos. Ajudas repen­
tinas chegarão com as circunstâncias do dia. 
Assim você poderá progredir e concluir ótimos 

negócios. Pode assinar documentos. Amor -  Atenção... uma 
viagem repentina pode mudar seus projetos sentimentais. 
Deixe agir o acaso pois talvez tudo pode melhorar. Pessoal -  
Não leve em consideração as palavras proferidas por certas 
pessoas. Saúde -  Hoje você se sentirá muito bem.

des..

GÊMEOS
21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  Comércios 
de luxo favorecidos hoje. Você deverá lutar 
para conservar sua situação ou eliminar seus 

■ ■ ■ ■ inimigos (as). Estes últimos agirão principal­
mente no setor financeiro. Amor -  Satisfações ligadas a uma 
troca de cartas ou a uma viagem com a pessoa amada. Sobre 
o plano familiar possibilidade de herança. Pessoal -  Anteci­
pe os ataques de seus adversários, você os combaterá melhor. 
Saúde -  Boa mas seja prudente se você guiar.

CÂNCER
21/6 a 21/7 Finanças -  Trabalho -  Com Júpi­
ter sorte financeira. Pode especular. Você se 
sentirá mais dinâmico (a) no seu trabalho. 
Seus chefes saberão reconhecer suas capacida- 

. por uma vez. Amor -  Felizes disposições que só podem 
favorecer os encontros novos. Você deve dedicar sua noite aos 
amigos (as). Harmonia com seus filhos. Pessoal -  Cuidado 
com as indiscrições e a confidências inúteis. Saúde -  Seja 
prudente pois hoje há riscos de acidente.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Material­
mente você pode contar com ajudas prometi­
das. Lucros estáveis graças a negócios estabele­
cidos. Você pode assinar documentos ou atos. 

Estudos favorecidos. Amor -  O plano sentimental presente 
com completo livre arbitrio, você pode agir como quiser, e fa­
zer um exame de consciência. Convide seus amigos (as). Pes- 
-soal -  Não diga coisas inúteis que poderia prejudicá-lo (a). 
Saúde -  Boa, não dramatize seus males-estar.

VIRGEM
21/8 a 22/9- Finanças -  Trabalho -  Secretário 
(a), jornalista favorecidos. Hoje não se deixe se­
duzir por promessas enganadoras principal­
mente sobre o plano material pois o despertar 

seria bem desagradável. Amor -  Os astros favorecerão este 
domínio. Você viverá em boa harmonia com as pessoas que o 
(a) amam. Portanto este dia será benéfico, e sem nuvem. 
Pessoal -  Suas ações serão criticadas mas não se perturbe 
por causa disto. Saúde -  Um pouco de descanso seria bom.

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  Cuida­
do... o plano financeiro fica desfavorecido. Cui­
de bem de suas relações e novos horizontes se 
abrirão. As profissões liberais e os representan­

tes serão bem influenciados. Amor -  Você nada deve esperar 
hoje. Um encontro despertará em você uma certa tensão sen­
timental. Cuidado pois pode ser uma aventura perigosa. 
Pessoal -  Não acuse certas pessoas de indiscrição que pode­
ria ser cometida. Saúde -  Você não dorme o suficiente.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  Empre­
gados (as) de escritórios favorecidos. O dia será 
bastante benéfico. Sorte no jogo e também 
grande facilidade nos seus negócios. Você pode 

fazer projetos para o futuro. Amor -  Sentimentos vivos e in­
tensos. Amores novos e encontros agradáveis. Aproveite des­
te dia para tomar grandes decisões. Alegria em família. Pes­
soal -  Você se encontrará hábil nas discussões, mas não pen­
se que você já ganhou. Saúde -  Grande forma física.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Finanças -  'Trabalho -  Hoje 
prudência em tudo que apresentar um risco 
principalmente sobre o plano financeiro. No se­
tor prf)fissional evite todas as discussões. Estu- 

e solicitações favorecida.' .̂ Amor -  Uma reconciliação 
deve ser encarada com uma pessoa que você ama e isto prin­
cipalmente porque você sab ;ri' reconhecer os seus erros. Pes­
soal -  Confie na sua situação mas sem nunca deixar de tomar 
certos cuidados. Saúde -  indisposições circulatórias,

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 - Finanças -  Trabalho -  Hoje sua 
situação poderia se complicar por sua culpa, es­
teja atento (a). Não faça confidências a qual­
quer peSsoa principalmente nos negócios e nas 

finanças. Amor -  Hoje se você se mostrar amoroso (a) sem 
dúvida alguma este dia será excelente. Pode fazer projetos. 
Satisfações sobre o plano familiar e social. Pessoal -  Nem 
sempre sua franqueza será bem acolhida, seja mais diploma­
ta. Saúde -  Boa, Pode começar um regime hoje.

AQUÃRIO
21/1 a 18/2 -  Finanças -  'Trabalho -  As profis­
sões independentes ou comerciais serão favore­
cidas hoje. Você pode mudar de emprego. Dia 
benéfico para todos os empréstimos financei­

ros. Solicitações favorecidas. Amor - Um conselho: não dra­
matize a situação por causa de algumjjg palavras infelizes da 
parte da pessoa amada. Seja mais coi.,pj,gg^giyo (gj peggoal 
:  f -̂ í̂dado com tudo aquilo que vo< ,
impulsos. Saúde -  Cuide bem de si

PEIXES
19/2 a 20/3 -  Finança
V ,
esiorce-se para ter un̂  
com seus colegas profis

____  recidas. Pode emprestai dinheiro. Nâri faça as
sociações e não assine atos. Amor -  •) dia deverá lhe trazer 
uma grande alegria afetiva. Casamento g„j yigta para alguns 
nativos (as). Resolva seus problema, familiares. Pessoal -  
Não assuma responsab^dade que voçç não poderia cumprir. 
Saúde -  Saúde perfeita, não faça rb^i^V... mas ioga.

alimentação.

-  Trabalho -  Hoje 
bom relacionamento 

tonais. Finanças favo-

Zé Ramalho com  
“Hino Am izade” , 
Joyce com

“ Clareana”  e 
L u iz  R a m a lh o  
com
“ Foi Deus Quem  

Fez Você”  estão 
no “ M PB-80”

* Ruim 
** Regular 
*** Bom 
*♦»* ótimo

Excelente

□  NO CINEMA
SONATA DE OUTONO  (***»*) -  Pro­

dução alemã inteiramente rodada na Alema­
nha. Segundo filme de Ingmar Bergman de­
pois que deixou a Suécia. O reencontro de 
uma pianista com sua filha dá origem a um 
relacionamento caracterizado por grandes 
choques. Com Ingrid Bergman e Liv Ull- 
mann. A cores, 14 anos. No 'Tarabaú. 18h30m 
e 20h30m.

EXPRESSO PARA BORDEAUX -
Produção francesa. Direção de Jean Pierre 
Melville. Com Alain Delon e Catherine De- 
neuve. A cores. 18 anos. No 'Tambaú, em 
apresentação no Cinema de Arte, 16h.

O IMPÉRIO CONTRA-ATACA (**) -  
Produção americana. Continuação de Guerra 
nas Estrelas. Escrito e produzido por George 
Lucas, o filme é dirigido por Irvin Kershner, o 
cineasta de Olhos de Laura Mars. No elenco, 
Mark Hamill, Harrison Ford e Carrie Fisher. 
A cores. Livre. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m. e 20h30m.

ALMAS PERDIDAS (***)-  Produção 
italiana. Um jovem do interior vai para Vene­
za e experimenta ura estranho relacionamen­

to na mansão dos tios. Direção de . Dino Risi. 
Com Vittorio Gassman e Catherine Deneúve. 
A cores. 14 anos. No Municipal. lOh.

A FORÇA DOS SENTIDOS - Produ­
ção brasileira. Direção de Jean Garrett. Sem 
maiores referências. A cores. 18 anos. No Pla- 
za. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h3Qm.

EXPLOSÃO DOS SHAO-LIN CON­
TRA OS MANCHÜS - Produção chinèsa. 
Direçào.de HuangTeng. A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

□  N A TV
DISCOTECA DO CHACRINHA -  A

melhor atração musical que Chacrinha apre­
senta hoje é a dupla Teca & Ricardo, que tem 
um excelente trabalho a partir de raizes nor­
destinas. Os dois foram exilados políticos e 
regressaram ao Brasil depois da anistia. No 
Canal 7. 21hs.

MPB-HO - Em qualidade musical, o me­
lhor mesmo da final do festival MPB-80 será 
0 show de Fagner, Luiz Gonzaga Júnior e Jor­
ge Ben. Antes, desfilarão as concorrentes com

a seguinte ordem de apresentação: Reunião 
de Bacana, Ari do Cavaco e Bebeto São João 
(com o conjunto Exporta Samba); A Ma.ssa, 
Raimundo Sodré e Antônio Jorge Portugal; 
Devassa, Wânia Andrade e Solange Boeke 
(com Fenanda); Anunciação, Paulo Cézar & 
Diana Feitai e J. Maranhão (com Zezé Mot- 
ta); Nostradamus, Duardo Dusek; Demônio 
Colorido, Sandra Sá; A Festa da Carne, Pau­
lo Debétio e Paulinho Rezende (com Maria- 
ma); Foi Deus Quem Fez Você, Luiz Ramalho 
(com Amelinha); Choro Alegre, Marcos Dar- 
lan e Xico Chaves (com Elza Maria); Rio Ca- 
pibaribe, Toinho Alves e João de Jesus (com o 
Quinteto Violado); Di Verdade, Chico Mara­
nhão (com Diana Pequeno); Mais Uma Boca, 
Fátima Guedes; Essa Tal Criatura, Leci 
Brandão; O Pinhão na Amarração Eh mar 
(com Dércio Marques); Clareana, Joyci; O 
Mal é o que Sai da Boca dp Homem, Pepeu 
Gomes, Baby Consuelo e ‘Galvão; Hino Ami­
zade, Zé Ramalho; Saudade, José Renato Go­
mes de Souza, (com Jane Duboc); Rasta-Pé, 
Jorge Alfredo e Chico Evangelista; e Agonia, 
Mongol (com Oswaldo Montenegro). Apre­
sentação de Paula Saldanha, Cristiane Torlo- 
ni. Marcos Hummel e Luís Carlos Miele. No 
Canal 10. 21hl5m.

-  São muitos personagens, to­
dos importantes. Muitas famílias 
grandes. Muitos atores bons. Cada 
um tem a sua história e são histórias 
bastantes fortes. Algumas pessoas 
me perguntam; “ Como é que você 
consegue?” . E até estranho um pou­
co. Isso, prá mim, já é uma coisa tão 
normal, tão fácil. Chego mesmo a 
pensar; “ Meus Deus, será que é tão 
absurdo assim, tão impossível de se 
fazer?” .

A melhor definição para Cora­
ção Alado acaba sendo, obviamente, 
a de sua autora, a veterana novelis­
ta Janete Clair, que tem no ar esta 
sua 15̂  história para a televisão. Ou, 
como ela mesma frisa, uma história 
que reúne muitas tramas, divididas 
entre vários personagens importan­
tes, de inegável primeiro time.

No elenco, os destaques vão 
para a quase totalidade dos nomes. 
E a presença maciça de atores de 
amplo reconhecimento não significa 
apenas que esta nova produção das 
8 da noite tem a garantia de uma boa 
defesa em interpretação. Cada um 
desses nomes tem uma história pró­
pria ê é quase impossível pinçar des­
ta rede a chamada trama básica. 
Qualquer sinopse de Coração Alado 
correria o risco de ser extremamente 
incompleta, insuficiente para tradu­
zir as idéias da autora.

O ponto de partida deste fio foi, 
realmente, a história de um artista 
plástico nordestino, o Juca Pitanga, 
nascido e criado na cidade pernam­
bucana de Tracunhaem, que se 
transfere para o Rio em busca de um 
mercado mais amplo para seu de­
senvolvimento profissional. A nove­

la abriu com essa decisão. Mas, a 
partir dai, o que já se vê é um amplo 
leque de tipos, situações, histórias.

-  A novela partiu de um aconte­
cimento -  explica Janete. Aquela fa­
mília, os Pitanga, viajou para o Rio 
e acionou toda a história. A ida dos 
Pitanga para o Rio é que desencan- 
deou a novela. Mas as histórias são 
variadas. Eu espero que o público 
assimile todas elas. Não sinto nada 
de gratuito nos capítulos que já es­
creví. Cada personagem tem sua 
importância, sua história. Acho que 
esta é a primeira novela em que con­
sigo colocar isso de uma maneira 
ampla. Geralmente, você começa 
uma novela sem saber ao certo o que 
fazer com determinados persona­
gens. Eles são necessários mais no 
sentido de dar um colorido. Mas, 
agora, em Coração Alado, tive tem­
po de trabalhar com os tipos que 
criei. Cada um tem a sua própria 
existência. Na verdade, o que acon­
tece é que cada personagem tem 
uma ação e não, propriamente, uma 
história paralela.

Em Coração Alado, percebe-se 
que Janete Clair introduziu algu­
mas novidades em sua narrativa. 
Nos primeiros capítulos, quando as 
tramas e os personagens são expos­
tos ao público, ela, muitas vezes, 
optou pela narração em off, com os 
personagens se auto-apresentando 
ou comentando as pessoas do seu 
grupo, evitando, talvez, diálogos e 
ações extensos para explicar as si­
tuações.

-  Nenhum dos meus persona­
gens entra na novela para falar da

comida, da cortina, para preencher 
capítulo. Também não sou didática. 
Não gosto de impor minha concep­
ção de vida e, como telespectadora, 
detesto ver que estão me impondo 
coisas. Meus personagens nunca 
dão lições. Por isso me preocupo 
muito em dar ação a eles, para que 
não sejam professorais ou meros 
preenchedores de vazios. Dou ação 
para eles falarem de coisas da histó­
ria, não de supérfluos.

Outro detalhe que passa na lei­
tura dos primeiros capítulos de Co­
ração Alado é o aproveitamento da 
imagem. As narrações em off de 
apresentação dos personagens, por 
exemplo, já demonstram uma preo­
cupação com o recurso da imagem 
como forma de explicar a história. 
Ai, Janete Clair conta ainda com o 
apoio decisivo dos diretores Talma e 
Ubiratan, que, desde Água Vive 
buscam desenvolver uma linguage: 
visual mais específica, que dia a dia 
se torna quase uma marca da dupla.

-  As imagens que o Talma e o 
Ubiratan conseguem estão fora de 
qualquer coisa que a gente já tenha 
visto em novela -  afirma Janete. Já 
trabalhei com vários diretores, que 
fizeram trabalhos muito bons. Mas 
0 Talma e o Ubiratan alcançaram 
um outro pique. Acontece que, em 
novelas  ̂ ponto que
todos pen?®’’^™ pudesse
mais ser Eies vieram e
deram um encontraram uma
nova lingî ®S®”  ̂ especial-
mente em fine tem uma
imagem lii*^® ® ^ne está sendo re­
petida em Coração Alado.

X U N I M )

HÁ 60 ANOS

Ivan Lucena

As solennes 
exequias de 

trigésimo dia
No dia 23 de agosto de 1930

A União publicou

(Continuação do editorial de 
hontem do “ Estado de São Paulo” ). 
Podendo, terminada a lueta eleito­
ral proteger os seus interesses políti­
cos claramente ameaçados pelo go- 
vêrno federal, mediante uma 
contra-marcha geitosa, como tantas 
em que é fecunda a historia política 
do Brasil, não vacillou, todavia, em 
sacrifical-os corajosamente accei- 
tando a lueta desigual para que o 
chefe da Nação o desafiou e 
sustentando-a, em todas as suas 
phases, até que a morte o colheu, 
sem um desfallecimento, sem um 
recuo, sem um deslise.

Na historia da Republica, ma- 
ximé nesses últimos tempos, não se 
encontra muitas figuras de tamanho 
relevo moral e de tão alta dignidade 
civica. Descubramo-nos deante de 
seu cadaver. Raramente os esquifes 
conduzem despojos tão preciosos. 
Raramente a política, em vez de 
corromper, que é o seu officio, apri­
mora caracteres como aprimorou o 
desse brasileiro illustre.

Perfeito cavalheiro, cidadão ir- 
reprehensivel, o eminente político 
parahybano deixa, na historia das 
luetas partidarias do Brasil, uma re­
cordação inapagavel de bravura, de 
lealdade e de pureza. Elle foi, na 
arena política, um modelo de ga­
lhardia. Homens da sua tempera é 
que alimentam, nos annimos con­
turbados a vaga esperança de quê 
Brasil ainda não está perdido de 
todo e que a podridão política ainda 
não contaminou, inteiramente o or­
ganismo nacional.

A victoria da fraude e do canga­
ço será transitória. O Brasil quer vi­
ver, e os homens que o farão viver 
hão de ser procurados entre os que 
como o sr. João Pessoa, , sabem ir, 
no cumprimento dos seus deveres 
civicos, até ao sacrifício da vjda.

A raça não se extinguiu. Fique- 
nos esta convicção, como um conso­
lo, deante do corpo que a selvageria 
política laureada no paiz, estendeu, 
sem vida, aos pés do mundo civiliza­
do.

)|oic 9|c

“ A UNIÃO”

Solicitou hontem sua exonf j 
ção do cargo de director intefinò 
desta folha, que vinha exercendo 
durante a administração do presi­
dente João Pessoa, o nosso collega 
de redacção dr. Osias Gomes, che­
gado ■: ante-hontem < da metrópo­
le do paiz, até onde fôra acompa­
nhando 0 corpo do eminente pa­
rahybano.

O sr. presidente Álvaro de Car­
valho declarou que esse nosso colle­
ga, como os demais auxiliares do go- 
vêmo passado, continuava a mere­
cer a confiança da sua administra­
ção.

Hontem mesmo, o dr. Osias 
Gomes reassumiu a direcção deste 
jornal.

AS EXEQUIAS DE TRIGÉSIMO 
DIA

No próximo dia 26, ás 8 horas, 
serão celebradas na Cathedral Me­
tropolitana, por iniciativa do govêr- 
no do Estado, as soleníssimas exe­
quias por alma do grande presidente 
morto.

O exmo. sr. Arcebispo Metro­
politano presidirá as funeções litur- 
gicas, dando absolvição final ao tu- 
mulo symbolico.

Celebrará o santo sacrifício o 
exmo. monsenhor Odilon Coutinho, 
tendo como diacono e subdiacono os 
revdmos. conegos Antonio Ramalho 
e Rafael de Barros.

Fará a oração fúnebre após a 
missa, “ in niguis” , o revdmo. sr. co- 
nego João de Deus Mindello da 
Cruz.

A Cathedral apresentará rigo­
rosa decoração fúnebre. O altar-mór 
onde se celebrará o sant o sacrifício, 
estará todo coberto de crépe e dis- 
tinctivos áureos e rôxos. Não haverá 
flores nem jarros por assim determi­
nar a liturgia. Õs castiçaes serão 
pretos. O throno do sr. Arcebispo es­
tará coberto de rôxo, como de direi­
to. Tribunas, côro, frente da egreja - 
tudo de luto, com significativa le­
genda.

A banda de música da Fôrça 
Publica tocará funeraes nos mo­
mentos opportunos. Serão batidas 
varias chapas photographicas.

No mesmo dia, ás 6 1/2, serão 
celebradas em os altares da Cathe- 
.dral missas por alma do grande pre­
sidente, a mandado da família, ami­
gos e varias associações de classe.
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Contra-ataque

Ou 0 Botafogo 
contrata ou 
não verá o 
titulo - 80
0  Botafogo precisa 

realmente tomar sérias pro­
vidências, caso realmente 
pretenda lutar em busca do 
titulo. Primeiro, deve con­
tratar um lateral direito e 
dois zagueiros de área, pois, 
quando o Deca sai machu­
cado, ninguém consegue 
tranquilizar a defesa. De la­
teral esquerdo, ele está bem 
servido. É preciso dar bilhe­
te azul a meia dúzia de “ bo­
la mucha” que está enga­
nando no time.

Não entendo porque, o 
Laia não é escalado de pri­
meira. Jangada deu provas 
de que, o que lhe está fal­
tando, é arrumar as malas e 
pegar o primeiro trem que 
pintar por ai. Não ataca, 
não defende, não cria joga­
das. Simplesmente, é uma 
figura neutra dentro de 
campo. Hélio Alagoano, an­
tes de ser emprestado ao 
Ferroviário, mostrou que 
não é um centroavante à al­
tura. A prova está na sua 
devolução. Dão, está pior do 
que Evilásio na sua fase ne­
gra de Botafogo. Andou fa­
zendo uns golzinhos na 
Taça de Ouro, mas apagou- 
se completamente.

Na atual situação do 
Botafogo, tenho um ligeiro 
pressentimento que ele ti­
rou um passaporte para a 
Taça de Prata, pois, não vai 
ser nada fácil conquistar 
esse Campeonato. Uma 
equipe fraca, sem qualida­
des. Vencendo um time de 
guris, de 2 a 0, se deixar per­
der, numa virada de placar 

^  para 3 a 2. O Treze vem aí,
' disposto a se reabilitar da 

derrota que sofreu para o 
Nacional e, derrota injusta, 
é bom relembrar.

É como sempre tenho 
dito: o pior negócio que o 
Botafogo fez foi perder Ni- 
cássio e Cetúlio, embora 
considere que o ponta- 
direita não lhe pertencia. 
Mas quando jogadores em 
suas maiorias, vêm desacre­
ditados desses Estados 
igual ao nosso, pode anotar: 
não está querendo nada, ou 
aliás, não está rnais com na­
da.

Lembro muito bem, há 
bem poucos dias, que fui ver 
a “ Maravilha do Contor­
no” . Tudo bem, pois, para 
se erguer um patrimônio da- 
queles, é preciso um investi- 

^^■^ento muito grande. Mas 
para onde foi dinheiro que 
se ganhou na promoção do 
“ Superbotinha” ? O certo é 
que nunca me convenço e, 
se se somar o que se ganhou 
na Taça de Ouro, venda dos 
jogadores etc., etc. Então, 
bulhufas! Deixem esse timi- 
nho aí, jogando essa bola 
mucha, que vai conquistar 
muitos titulos..., mas, lá na 
cucuia!

E digo mais: o Zé San­
tos não tem nenhuma culpa 
disso, .não, embora não seja 
um técnico especializado. 
Mas o tempo que ele tem vi­
vido no futebol, é suficiente 
para dirigir um time a altu­
ra dos nossos chamados 
grandes (?). Se o Botafogo 
entrar numa de contratar 
um treinador, sem reforçar 
o time, não fará simples­
mente nada de positivo.

O Carapinense sempre 
teve sorte na sua política, 
embora o presidente José 
Aurino tenha feito Uiiia 
grande injustiça ao d's.,)en- 
sar o técnico Zezinho Ibia- 
pino, depois de ter conquis­
tado a Hegemonia do fute­
bol paraibano, ao levar para 
Campina o título Estadual. 
Mas, acho que é exatamen­
te porque o Ibiapino é a má­
quina de descobrir valores, 
para serem explorados futu­
ramente e, ele, inocente­
mente, acaba não sabendo 
as razões que não lhe dei­
xam ficar dirigindo o time 
principal.

O Botafogo pelo menos, 
não tem um homem que 
faça esse trabalho. O Rober­
to Oliveira ainda está come­
çando. Mas quantos Lulas, 
Normandos, Da Costas, 
etc., existem por aí? Mui­
tos, mas só aparecem quan­
do o clube está em crise, 
como são os casos destes ga­
rotos que estão aparecendo 
agora, no tricolor. Ainda 
dou esse recado para eles: 
não se mascarem. Joguem o 
que sabem que vocês têm 
muito futuro. Boa Sorte!

Tarcísio Neves

Federação suspende Ivan e Araújo
Bota concentra a 
sua equipe depois
do treino de hoje
Logo após o treinamen­

to recreativo que será reali­
zado na Maravilha do Con­
torno, o Botafogo iniciará o 
regime de concentração, 
com vistas ao seu segundo 
compromisso no quadran- 
gular decisivo do primeiro 
turno do Campeonato Pa­
raibano de 1980, amanhã, 
frente ao Treze, no Estádio 
Almeidão.

Os botafoguenses reali­
zaram ontem, na Graça, o 
coletivo apronto e, apesar 
do resultado negativo da es­
tréia, o ambiente entre joga­
dores e dirigentes era de oti­
mismo, como afirmou o físi- 
cultor Walter Luiz:

- Esperamos que o Bo­
tafogo repita neste domingo 
pelo menos o futebol que 
apresentou no primeiro 
tempo do jogo de quarta- 
feira. Temos de conseguir

uma reabilitação, e, para 
isso, vamos precisar da co­
laboração de todos, princi­
palmente da torcida.

Alguns jogadores, in­
clusive, afirmaram que a 
derrota para o Campinense 
serviu para mostrar à reali­
dade a todo o elenco:

- Cada um vai querer 
dar um pouquinhomais de si 
a partir de agora, a fim de 
recuperar o tempo perdido - 
afirmou Magno.

Deca não joga contra o Treze, 
mas Chinês e Nelson voltarão

0  Departamento Médi­
co do Botafogo deve liberar 
o meio campista Chinês 
para o segundo jogo do Bo­
tafogo na fase final do pri­
meiro turno do Campeonato 
Paraibano, amanhã, diante 
do Treze, tendo como local 
0 Estádio José Américo de 
Almeida Filho.

Outro que pode reapa­
recer é o apoiador Nélson, 
que está em tratamento há

mais de uma semana, mas 
vem reagindo muito bem e 
poderá ganhar condição de 
jogo.

O caso de Deca, porém, 
é mais complicado. Ele foi a 
grande baixa do time no 
compromisso da última 
quarta-feira, no Amigão, 
em Campina Grande, sain­
do de campo com suspeita 
de fratura na,' perna, estan­
do definitivamente fora dos

próximos jogos do quadran- 
gular decisivo.

O supervisor/técnico 
José Santos, defendendo-se 
das criticas que foram feitas 
ao time depois do resultado 
negativo de quarta-feira, 
afirmou que “ perdemos 
apenas um jogo, mas ainda 
temos chances de conseguir 
uma reabilitação "ressaltou.

Trezeanos pensam até em 
anular o jogo de Patos

Mariano Villarim, pre­
sidente do Treze Athlético 
Paraibano esteve na Fede­
ração Paraibana de Futebol 
para tratar junto ao presi­
dente Juracy Gomes, de as­
suntos ligados ao jogo Treze 
X Nacional de Patos, reali- 
zadõ’ ”̂n'â “  Útfíftfa quãff a" 
feira. O mandatário do Galo 
da Borborema, insatisfeito 
com a atuação do árbitro 
Ivan Fernandes, que na sua 
opinião, trabalhou coagido, 
pretende pedir até a anula­
ção da partida.

Por sua vez, Juracy Pe­
dro Gomes, acatou todas as 
pretenções do presidente

trezeano, tendo inclusive 
entregue o caso ao procura­
dor jurídico da mentora, 
Gilvan Freire, para iniciar o 
mais breve possível uma 
sindicância no sentido de 
apurar toda a verdade. Ou­
tro ponto de vista de Maria­
no Villárin, é de que ó jogá“  
dor Clivandir está irregular 
e não tem condiçãoi de dis­
putar partidas oficiais, pois 
veio de Recife como amador 
e teria que ser registrado 
como profissional.

As outras acusações fo­
ram referentes ao comporta­
mento dos torcedores pa- 
toenses, que, além de ape­

drejarem os ônibus que 
conduziram os trezeanos, dis­
pararam vários tiros de re­
vólver na direção de torce­
dores de Campina. Sebas­
tião Sátyro, diretor admi­
nistrativo da FPF, fortale­
ceu as denúncias, dizendo 
que á polícia apreendeu fa­
cas, revólveres, etc., na por­
taria do estádio.

REABILITAÇÃO
De qualquer forma, os 

trezeanos virão amanhã a 
João Pessoa pensando uni­
camente em conseguir uma 
reabilitação e mesmo jogan­
do fora de casa, poderá ob­
ter um bom resultado.

-

Jose Áruüjo, suspenso pela Federação

ACEP joga hoje 
com Veteranos de 
Espírito Santo

A equipe de futebol da Associação dos Cro­
nistas Esportivos da Paraíba estará se apresen­
tando hoje, na cidade de Espirito Santo 
enfrentando amistosamente os veteranos do San­
tos Futebol Clube local. A partida foi acertada na 
última quarta-feira entre o vice presidente da 
Acep, Ivan Bezerra, e o vereador Juvêncio Andra­
de.

O jogo vem despertando o mais vivo interesse 
por parte dos torcedores daquela comuna interio- 
rana, razão do grande cartaz que desfruta o time 
da imprensa esportiva pessoense. Jogadores como 
Geraldo Varela, Marden Góes, Ivan Tomás, Dásio 
Sousa, Marcondes Brito, Fernando Heleno, Ada- 
m a s to r  C h aves ,  J a c k s o n  O rt i z  e 
Eudes Toscano, estarão mostrando os seus talen­
tos ao público que se fizer presente ao estádio. 
A delegação da Acep será presidida por Marciano 
Soares e a saída está prevista para às 12 bs., tendo 
como ponto de encontro a Rádio Tabajara.

Auto pode jogar contra Caixa Econômica
O Itabaiana de Sergipe
o  Auto Esporte pode confir­

mar um novo jogo amistoso inte­
restadual para a próxima semana, 
contra o Itabaiana, de Sergipe, de­
pendendo do contato que o presi­
dente Haroldo Navarro terá com 
um dirigente sergipano.

O Itabaiana convidou inicial­
mente o Botafogo para se exibir em 
Sergipe, mas como o time da estre­
la solitária está atualmente dispu­
tando 0 quadrangular decisivo do 
primeiro turno do Campeonato Pa­
raibano, o Auto pode ser chamado, 
ainda mais porque o prestigio da 
representação paraibana subiu 
muito depois do bom empate obti­
do quarta-feira, contra o Clube de 
Regatas Brasil, em Maceió.

-  .Até agora -  disse Haroldo 
Navarro -  nada existe de concreto.

mas o Auto Esporte está à disposi­
ção para jogar qualquer amistoso, 
pois preci.sa ganhar ritmo para o 
segundo turno do Campeonato Pa­
raibano.

Todos os jogadores do Auto 
Esporte terão folga neste final de 
semana, pois nenhum amistoso foi 
confirmado para domingo. Ontem, 
os atletas se movimentaram com o 
treinador -losé Lima, e com o fisi- 
cultor Emani Freitas, no campo do 
Vera Cruz, em Mandacaru, todos 
muito animados com o excelente 
resultado alcançado no meio da se­
mana, frente ao Clube de Regatas 
Brasil.

PAGAMPINTO
Na segunda-feira, quando se­

rão reiniciados os treinamentos do

Auto Esporte, o presidente Harol­
do Navarro deve providenciar o pa­
gamento dos jogadores do mês de 
julho, depois de pedir a colabora­
ção de vários conselheiros. Quanto 
a contratação de reforços, Haroldo 
disse que não podia adiantar abso­
lutamente nada, uma vez que o 
médico .loáo Máximo Malheiros 
tomará posse em setembro, no dia 
7, e ele deve tomar todas as inicia­
tivas.

O zagueiro Valdecy, que rea­
pareceu no time automobilista no 
jogo de Maceió, mostrando, como 
sempre, excelentes qualidades, 
continuará treinando, mas só acer­
tará seu contrato depois que a nova 
diretoria assumir.

comemora 10 anos 
de sua unificação

A Caixa Econômica Federal comemora hoje e 
amanhã os 10 anos de unificação, aqui em João 
Pessoa, com jogos interestaduais na sua Associa­
ção no alti-plano do Cabo Branco, que servirão de 
eliminatórias . para os jogos finais, de 10 a 14 de 
setembro, em Brasília.

Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte 
e Ceará disputarão competições de futebol de sa­
lão, mini-futebol, volei, natação, xadrez, tenis de 
mesa, sinuca e tenis de campo.

A programação determina para hoje, às 
7:30hs, abertura oficial, na sede da APCEF, com 
hasteamento da bandeira, palavra do gerente ge­
ral anfitrião, dr. José Marcolino Lincoln, além do 
tradicional juramento do atleta. O encerramento, 
ainda no alti-plano, acontecerá às 17 horas de 
amanhã.

Os á rb itr o s  Iv a n  
Fernandes e José Araújo, 
que trabalharam no jogo  
de quarta-feira, em P a­
tos, entre Nacional e 
Treze, foram suspensos 
do Departamento de Á r ­
bitros da Federação P a­
raibana de Futebol e não 
serão escalados enquanto 
tudo não for esclarecido a 
respeito da anulação de 
um gol do Treze.

Ivan Fernandes, que 
funcionou como media­
dor central, errou por ter  
voltado atrás na sua de­
cisão, uma vez que vali­
dou o gol de Hélcio Jaca­
ré, mas, pressionado por 
jogadores e dirigentes do 
Nacional, decidiu anulá- 
lo. No seu depoimento ao 
Consultor Jurídico da 
FPF, Gilvan Freire, Ivan 
teria alegado que invali­
dou o tento trezeano por 
causa do auxiliar José 
Araújo.

Por sua vez, Araújo 
que trabalhou como ban­
deira amarela, que será 
ouvido segu n d a -feira , 
confirma que a responsa­
bilidade da anulação do 
tento fo i do m ediador 
centrql. Mas o motivo 
principal do seu afasta­
mento foi o não cumpri­
mento de uma determina­
ção do D epartam ento, 
que impede entrevistas 
dos apitadores após os j o ­
gos oficiais ou amistosos.

Everaldo apita 
clássico entre 
Botafogo e Galo

Saiu ontem a escala dos ár­
bitros para os jogos de amanhã, 
com validade pelo quadrangular 
decisivo do primeiro turno do 
Campeonato Paraibano, elabo­
rada pelo diretor Benedito Ho- 
nório.

Em Campina Grande, no 
encontro que envolverá Campi­
nense e Nacional de Patos no 
Estádio O Amigão, José Everal­
do funcionará como mediador 
central, auxiliado lateralmente 
por Everaldo França e Jair Pe­
reira, ficando José Frazão na re­
serva.

Para o jogo do Estádio José 
Américo de Almeida Filho, en­
tre Botafogo e Treze Atlhético 
Paraibano, o mediador central 
será José Paulo Neto, com ban- 
deirinhas de José Marinho e Ca- 
lorman Palmeira, tendo em Rai­
mundo Nonato o regra-3.

A Federação vai homena­
gear o árbitro Calorman Palmei­
ra, que, amanhã, se despede do 
Quadru de Apitadores da enti­
dade, pois formou-se em odonto­
logia e será transferido para ou­
tro estado.

Jogada 
Nacional

Geraldo Varela

SÃO PAULO
Antônio Nunes Galvão, presidente 

do São Paulo disse ontem que, os gran­
des clubes paulistas não estão em condi­
ções de atender à pretensão do presiden­
te da Confederação Brasileira de Fute­
bol, Giulite Coutinho, em realizar os 
campeonatos estaduais de 81 com jogos 
apenas nos fins de semana. O dirigente 
teve um encontro com o presidente da 
Federação Paulista, Nabi Abi Chedid, e 
sente que seus companheiros das outras 
equipes têm a mesma opinião. Nunes 
Galvão disse ainda que para se enfrentar 
os compromissos financeiros, são neces­
sários seis partidas por mês e da manei­
ra i‘omo a CBF está sugerindo não há a 
meiior condição. O São Paulo joga hoje à 
fai'«le, no Morumbi, contra o Noroeste, 

Bauru.
ZAGALO

O treinador Zagalo, do Vasco da 
Gama, ficou irratidissimo com a atuação 
do juiz Angel Franco Martinez, princi­

pal responsável pela derrota do time

cruzmaltino, diante do Barcelona. “ An­
tes do jogo eu já estava prevendo essa 
palhaçada e o pior é que ela aconteceu. 
Anulou um gol nosso legítimo e ainda 
expulsou Wilsinho e Guina. Os próprios 
jornais espanhóis foram unânimes em 
malhar também o árbitro, criticando 
bastante a sua conduta.

TEIXEIRA
Três brasileiros, um técnico e dois 

jogadores, se transformaram nas figuras 
mais importantes do popular clube dos 
Milionários, que esta semana goleou o 
Santa Fé por 4 a 2, no clássico do futebol 
colombiano. O treinador brasileiro José 
de Sousa Teixeira, ex-auxiliar da Sele­
ção Brasileira, no tempo de Coutinho, 
assumiu o comando dos Milionários em 
janeiro deste ano levou consigo os joga­
dores Mário e Valdomiro  (ex- 
Internacional). No inicio os resultados 
foram negativos, mas agora a situação 
começa a se modificar e a equipe volta a 
ser destaque. Neste jogo os brasileiros 
foram os responsáveis pelos gols e Mário 
é o artilheiro da temporada.

SELEÇÃO
Após a apresentação dos 17 jogado­

res, segunda-feira, à noite, no Galeão, a 
Seleção Brasileira viaja para Fortaleza, 
e na terça-feira, o treinador Telê Santa­

na realiza um coletivo apronto no está­
dio Plácido Castelo, local de Brasil x 
Uruguai, quarta, às 21 horas. A delega­
ção ficará hospedada no Othon Imperial 
Pálace Hotel. A Confederação Brasileira 
de Futebol deu a conhecer ontem, o trio 
de árbitros do amistoso internacional. O 
juiz central será Luís Carlos Félix, auxi­
liado nas laterais por José Roberto 
Wright e Arnaldo César Coelho. O árbi­
tro reserva será José Leandro Serpa.

VOLTAÇO
Após empatar com a Portuguesa em 

1 a 1, o Volta Redonda assumiu a lide­
rança do Torneio da Morte, do Rio de 
Janeiro, com três pontos ganhos, ficando 
na segunda colocação a Portuguesa, Ni­
terói e Friburguense com dois pontos. A 
próxima rodada marca para amarihã 
os seguintes jogos: Olaria x Madureira, 
em São Januário, às 15h,15m; Fribur­
guense x Portuguesa, em Guilherme da 
Silveira, às 15hl5m, e Niterói x Volta 
Redonda, na Gávea, ás 15hl5m Nesta 
rodada folga o São Cristovão. 

MENDONÇA
O jogador Mendonça prorr-^g^V ® 

seu contrato com o Botafogo por Riais 8 
meses, em melhores condições fípancei- 
ras. O contrato do craque botafogucRse 
terminaria em março de 81, e foi prorro­

gado até dezembro do mesmo ano. Além 
dos salários mensais de Cr$ 100 mil 
como no contrato em vigor, o atleta rece­
berá Cr$ 900 mil de luvas. O apoiador Zé 
Carlos não teve muita sorte no alvi- 
negro carioca, pois desde que veio para o 
clube não conseguiu se firmar r '' posi­
ção. Zé Cãrlos tem uma propoota do 
América Mineiro e ao que tudo indica 
deverá rescindir seu contrato com o Bo­
tafogo a qualquer momento.



Terror já ameaça jornaleiros na Paraíba
Está tudo pronto 
para o inicio do 
censo na Paraíba

“ Está tudo pronto para se começar os serviços 
do Censo, de 1980 na Paraíba” , disse ontem o delega­
do do IBGE Regional, sr. José Jacinto de Araújo, 
acrescentando que o Censo será iniciado no dia 31 de 
agosto ou 1? de setembro, em todo o pais, e deverá es­
tar concluído dentro de, no máximo, 60 dias.

Ele disse que todo o material já foi distribuido 
entre os setores responsáveis e que o treinamento 
para aqueles que vão trabalhar no Censo já foi encer­
rado, á exceção de Campina Grande e Cajazeiras, 
como ja estava previsto. Acrescentou que o número 
de desistências entre os ̂ convocadosfoi muito reduzido.

José Jacinto de Araújo informou ainda que o 
IBGE já instalou em sua sede um telefone para aten­
der às consultas por parte da população. O telefone 
221.2178 vai esclarecer as pessoas que tenham difi­
culdades em responder qualquer pergunta constante 
nos itens do questionário do Censo. Ele funcionará 
em horário gigante, compreendido entre os horários 
de 7hs30m e 21 horas, diariamente.

COMITIVA CHEGA TERÇA

Para saber como andam os preparativos para o 
próximo Censo Demográfico na Paraíba, chegarão 
terça-feira à noite a João Pessoa cinco dirigentes do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, de­
sembarcando no aeroporto Castro Pinto. Adulpho 
Busse, diretor técnico; Heitor Velo80,';< assistente 
do presidente para Assuntos Censoriais; Horácio 
Amaral, diretor de Administração; Ronaldo Mes­
quita, chefe de Gabinete do presidente da instituição 
e Francisco Croenje, supervisor do Censo para o Nor­
deste, permanecerão em João Pessoa durante toda a 
manhã de quarta-feira.

De João Pessoa, a comitiva do Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística seguirá para outras 
Capitais nordestinas para também fazer inspeção 
nas Delegacias Regionais.

Nery vê Gilberto 
Freire como um 
escritor completo

Em mesa presidida pelo professor Edson Nery, 
professor da Universidade Federal de Brasília e fun­
dador da Biblioteca da Faculdade de Estudos So­
ciais Aplicados do Distrito Federal, prosseguiu na 
noite de ontem o IV Seminário Paraibano de Cultura 
Brasileira, promoção da Diretoria Geral de Cultura 
da Secretaria de Educação, e que conta com a parti­
cipação de importantes nomes ligados à cultura bra­
sileira, notadamente estudantes da obra de Gilberto 
Freire, patrono do referido Festival, pelo fato de es­
tar este ano completando oitenta anos de idade.

Edson Nery considerou Gilberto Freire como 
um escritor completo, que repele rótulos e classifí- 
cação, além de possuir uma obra rica e vasta em 
antecipações, “um escritor/repórter, um escritor/jor- 
nalista que reporta e analisa prdundamente fatos 
ligados à cultura Brasileira.” . E prossegue: “ GF é 
completo; filósofo, teólogo, artista plástico, poeta e 
escritor, é na verdade um escritor completo que des­
perta interesse local, regional nacional e internacio­
nal tratando de assuntos que vão desde o suburbano 
até o Universal” .

Citou ainda o fato de, lucidamente, Gilberto 
Freire separar Augusto Comte que para ele é água 
corrente, do Comtismo que é água congelada, além 
de ter profundas raizes que Freire tem em Bergson e 
Maritain, tendo citadq este último antes de Alceu 
Amoroso Lima o grande maritanista brasileiro. 
Lembrou o fato de que em 1925 Gilberto Freire se de­
finiu como acatólico sem deixar no entanto de reco­
nhecer o valor do catolicismo, apontando-o comc 
“ um cético com nostalgia da Igreja e de Deus”  como 
se definiu o próprio GF, se contradizendo no entan­
to mais tarde, ao afirmar que “um cético jamais se 
sentiria tão atraido pela mística” .

“ Gilberto Freire - prossegue Edson Nery - foi o 
precussor brasileiro do expressionismo alemão antes 
mesmo de conhecer o expressionismo alemão, tendo 
influenciado muitos anos depois a Lula Cardoso Ay- 
res e Francisco Brennand. O que hoje é considerado 
modernismo, Gilberto fazia e dizia desde 1925” . Ci­
tou ainda a imensa contribuição que GF deu à lin- 
gua portuguesa, acrescentando-lhe vocábulos tais 
como “ empatia” , coisa desconhecida por muita gen­
te, e tida conào criação dos modernos psicólogos, 
“ Gilberto Freire é um purista da lingm; é dele a ex­
pressão: “ É mais fácil dar um laço de gravata do que 
fazer uma frase, coisa que muita gente considera fá­
cil” .

A seguir, o debatedor da noite, professor e his­
toriador Odilon Ribeiro Coutinho, falou sobre a ad­
mirável palestra do professor Edson Nei^, de quem 
se confessou grande amigo e admirador, citando 
como o mais “ gilbertólogo” do pais, acrescentan­
do que da mesma maneira como GF conhece a histó­
ria intima do Brasil, Edson Nery conhece a história 
intima de Gilberto Freire. “ Por isso tudo, prefiro 
não debater com ele e sim, fazer um contraponto às 
suas palavras”  - acrescentou.

Saúde tem 
corivênio de 
S milhões

0  Secretário Geral 
do Ministério da Saúde, 
Mozart de Abreu e Li­
ma, enviou, ontem, ao 
secretário Aloysio Perei­
ra Lima, da Saúde do 
Estado, o Terceiro Ter­
mo Aditivo do Convê­
nio, no valor de três mi­
lhões e 400 mil cruzei­
ros, destinado ao reforço 
do Programa de Ali­
mentação e Nutrição 
daquela Pasta.

Estes recursos pro­
porcionarão às cidades 
do interior paraibano 
um melhor atendimento 
dos seus pleitos no que 
diz respeito ap reforço 
do Programa, segundo 
informou Aloysio Perei­
ra.

O sr. Mozart de 
Abreu e Lima também 
comunicou ao titular da 
Saúde que autorizou ao 
3r. Jorge Alberto Her- 
mógenes de Souza o seu 
deslocamento a capital 
paraibano a fim de 
participar de uiiba Con­
ferência sobre a interio- 
zação das Ações de Saú­
de e Saneamento, pro­
movida pela Secretaria 
paraibana.

CEME

O Secretário Aloy­
sio Pereira recebeu ain­
da um outro telegrama, 
desta vez do presidente 
da C e n t r a l  de 
Medicamentos-íCEME-, 
sr. Leonildo Winter, 
congratulando-se pelo 
“ dinamismo em que 
permanece sendo desen­
volvido o programa de 
assistência farmacêuti­
ca nesse Estado, confor­
me relatório técnico de 
supervisão do CEME” .

Cabedelo 
com dguá 
reduzida.

0  abastecimento 
de água da cidade de 
Cabedelo, praias do 
Osso e Formosa, foi 
atingido pela paralisa­
ção de um dos poços do 
sistema produtor de á- 
gua, reduzindo, em tor­
no de cinquenta por 
cento, o fornecimento à- 
quelas comunidades 
desde sábado último.

A informação foi 
prestada pela Direção 
da Cagepa que tomou 
providências urgentes 
para solução do proble­
ma, tendo inclusive de­
terminado a instalação 
de moto-bomba no poço 
reserva, perfurado a al­
gum tempo e visando 
extamente acidentes 
dessa natureza, bem 
como autorizou a cons­
trução de um linha adu­
tora interligando a nova 
unidade de produção de 
água (poço) ao sistema 
existente.

A equipe técnica de 
manutenção da Cagepa, 
Regência Regional do 
Litoral, está enviando 
todos os esforços possí­
veis para regularização 
do sistema, dentro do 
menor espaço de tempo, 
segundo adiantou o Ge­
rente Regional.

As ameaças do terror chegam às bancas de revistas da Paraíba

Demissão de professores 
obedece decisão judicial

Após receber oficio do Departa­
mento de Ciências Sociais, protestando 
contra a demissão de dois professores, o 
procurador-geral da UFPb, professor 
José Alves de Oliveira, respondeu atra­
vés de outro oficio, afirmando que “ os 
ilustres membros desse Departamento 
desconhecem que hòuve uma decisão 
judicial sobre a matéria, em mandado 
de segurança impetrado na Justiça Fe­
deral, razão por que gostaríamos de 
mostrar o equívoco desse colegiado” .

O documento de protesto do DCS 
recriminava a Procuradoria-Geral da 
UFPb pela sua “ decisão”  de demitir os 
dois professores, mas, na resposta ao 
ofício, o sr. José Alves informa que o 
Procurador não deu nem tem compe­
tência para prolatar decisão, a qual­
quer titulo e sob qualquer pretexto. “ A 
decisão de anular a seleção para profes­
sor colaborador, na área de Projeto do 
Departamento de Arquitetura doi Centro 
de Teènologia, foi do MM. Juiz Federal 
da Paraíba” , conforme se pode ler no 
Diário da Justiça do Estado do último 
dia 13.Anulada a seleção por força da 
decisão judicial - prossegue o 
procurador-geral da UFPb - os atos 
praticados em função dessa seleção 
nula também são nulos. Para isso, foi 
impetrado o mandado de segurança e 
concedida pelo Poder Judiciário. E um 
desses atos era a contratação de profes­
sor colaborador.

Explica ainda o procurador, ba­
seado na lei, que “não foram extintos, 
por força da decisão da Justiça federal, 
os contratos de dois professores, mas 
apenas o da área de Projeto sobre quem 
versou o mandado de segurança. Essa 
não extinção dos dois contratos já 
decorreu de providências desta Procu­
radoria, que solicitou ao sr. Chefe do 
Departamento de Arquitetura infor­
mar quem fora contratado para a área 
de Projeto e para a área de Teoria e 
História. O contrato do professor Jua- 
rez Torres não foi extinto, vez que o seu 
contrato foi para a área não questiona­

da no mandado de segurança” , confor­
me consta da documentação.

Alerta ainda o procurador-geral 
da UFPb para o fato de que “ a decisão 
da Justiça Federal jamaia podería dei­
xar de ter sido cumprida. Qualquer au­
toridade administrativa - quer seja rei­
tor, pró-reitor, diretor de centro, chefe

de departamento etc - poderá deixar 
de cumprir uma decisão emanada da 
Justiça, sob pena de incorrer em crime 
de responsabilidade, cujo processo terá 
início a partir da hora em que a Justiça 
itomar conhecimento de desrespeito à 
sua decisãó, cOm a denúnciá do repre­
sentante do Ministério Público federal.

Esclarece o procurador, em ofício 
ao DCS, que “ o ofício n’  54/80, desta 
Procuradoria, ao Magnífíco Reitor, não 
é nada mais, nada menos, do que suge­
rir 0 cumprimento da decisão judicial, 
a fim de evitar que qualquer autorida­
de citada acima (inclusive o chefe do 
Departamento) viesse a sofrer o cons­
trangimento de se ver processado, e, se 
julgado culpado, perder a função 
pública que exerce, sem prejuízos da 
sanção penal a que também estaria su­
jeito. E lamentável que ainda haia 
gente procurando tumultuar ainda 
mais o nosso esforço em defender a 
Universidade como um todo” .

Já ao final do ofício-resposta, o 
procurador diz que “  só quem pode re­
formar ou revisara sentença; judicial 
(e não decisão desta'Procuradoria), é o 
Egrégio Tribunal Federal de Recursos, 
em grau de apelação. Não foi a procu­
radoria que deixou de aceitar validade 
de titulos estrangeiros. Foi a Justiça fe­
deral. É curioso notar que, contra a 
Justiça federal, ninguém se opõe. A 
Procuradoria é eme tem de arcar com o 
ônus da decisão?

O ofício-resposta informa também 
que “ não existe nenhum docente- 
ameaçado (sic) de perder o emprego 
contrário do ^ e  insinuava o ofício de 
protesto do DCS. “ Decisão em manda­
do de segurança é de caráter indivi­
dual. Só atinge quem for autor, réu, li- 
tisconsorte, opoente ou oponente na 
ação mandamental. Ê assunto de ga­
rantia individual (art. 153 da Constitui­
ção Federal)” .

Quanto ao problema da autono­
mia departamental, citado no protesto, 
“ esta é outra questão que não se deve 
colocar em discussão. A Lei que obriga 
a autoridade administrativa á cumprir 
decisão judicial, sob pena de respondei 
por isso, não indaga sobre a hipótese de 
autonomia de quem quer que seja. O 
cumpriniento da decisão é assunte 
prioritário sobre todos os demais aspec­
tos” .

Jogos Infantis de João 
Pessoa terminam hoje

0  Seminário de Cultura prossegue com, palestra de Edson Nery

Teiminam hoje os VIU Jogos Municipais In­
fantis de João Pessoa, depois de proporcionar aos 
estudantes do !<' e 2'> graus da rede municipal de 
ensino oportunidade de disputarem e ganharem 
medalhas em esportes das mais diversas modali­
dades.

São quatorze escolas que estão participando 
do evento que, segundo seus organizadores este 
ano obteve grande êxito, merecendo elogios de 
quantos deles participaram.

Os jogos infantis teve total apoio do prefeito 
Damásio Franca e foi organizado pela Secretaria 
de Elducação e Cultura do Município tendo a 
frente a secretaria interina Dionê Barbosa, atra­
vés do Departamento de Desportos.

Os últimos jogos serão realizados na manhã, 
de hoje no Estádio Leonardo da Silveira (Cam­
po. da Graça), no DEDE e no Ginásio do Assex. 
Todos os grupos selecionados estarão presentes 
ao evento.

Aberto oficialmente na tarde do último sá 
bado no Parque Solon de Lu cena, com a partici­
pação do chefe do Executivo Municipal, da Se­
cretária interina de Educação e Cultura, profes-, 
sores e autoridades convidadas, os VIII Jogos 
Municipais Infantis transformou-se num dos 
maiores eventos esportivos deste ano na Capital, 
paraibana, ,pelo menos é o que acham os seus or-, 
ganizadores.

A livrafia Livro 7 e a banca de revistas Duas Ir- 
mãsforam ameaçadas, por carta, de sofrerem represá­
lias caso continuem a vender exemplares de jornais ■ 
alternativos. No documento, assinado pela Falange 
Pátria Nova, é lembrado aos proprietários o que já 
ocorreu em São Paulo, Belo Horizonte, Brasília e Rio 
de Janeiro.

Antonio de Oliveira, gerente da Livro 7, acna 
“ inútil comunicar o fato à polícia, já que não se tem 
dados para investigações” , mas que nao vm levar as 
ameaças a sério e “ vou continuar a vender os jornais, já 
que não tenho medo” .

Explicando como a carta cb^ou às suas mãos, 
Antônio de Oliveira disse que “ ela não veio pelo Cor­
reio, foi encontrada por um dos operários que estão 
trabalhando nas reformas do prédio, embaixo da 
porta, endereçada ao proprietário da Casa e remeti­
da pela Falange Pátria Nova ~ Seç&o Nordeste” .

Por sua vez, a proprietária da Banca de Revis­
tas Duas Irmãs não quis se identificar, mas confir­
mou que havia recebido também uma carta idêntica 
á deixada na Livro 7. '.Entretanto» ao contrário de 
Antonio de Oliveira, ela disse que “ não vou conti­
nuar a vender os jornais depois da ameaça, pois, aci­
ma de tudo, dá prejuízos” .

Na carta, os jornais tidos como comunistas são: 
O Pasquim, O . Repórter, O Companheiro, Voz da 
Unidade, Hora do Povo, Convergência Socialista, 
Tribuna da Luta Operária, O Povão e Jornal do Co­
mitê de Defesa da Amazônia.

A CARTA
CARO AMIGO

O povo brasileiro, por tradição e livre esco­
lha, é católico, consequentemente repudia o re­
gime comunista. Você que é um chefe de família 
responsável não deverá mais vender, em sua ban­
ca os jornais comunistas relacionados abaixo. 
Muita atenção, caso continue vendendo, sofrerá 
represálias, inclusive danos materiais. Lembre-se 
do ocorrido em São Paulo -SP, Brasília-DF, Rio 
de Janeiro-RJ, Belo Horizonte-MG, etc.

Pasquim 
O Repórter 
O Companheiro
Voz da Unidade 
Hora do Povo 
Convergência Socialista 
'Tribuna da Luta Operária 
O Povão
Jornal do Comitê de Defesa da Amazônia.

(a) Falange Pátria Nova 
Seção Nordeste

Estado deverá ter 
indústria para a 
fabricação de fio

A Cinep está acompanhando junto à Sudene a 
carta-consulta encaminhada recentemente àquele 
órgão de desenvolvimento regional pela Indústria de 
Linhas Leopoldo Schmalz S.A., de Santa Catarina, 
fabricante de linhas para tricô, crochê, bordados e 
costura que levam a marca Círculo. O grupo Leopol­
do Schmalz liderará a implantação de um novo em­
preendimento na Paraíba, onde pretende des« 1- 
ver um projeto têxtil integrado, que vai do planfio à 
fiação.

Em sua primeira fase, o projeto têxtil prevê a 
implantação de uma fiação especializada na fabrica­
ção do fío cardado, 100% algodão, estando prevista a 
sua verticalização no futuro. Esta unidade absorverá 
mão-de-obra e matéria-prima da Paraíba e regional, 
e sua produção será comercializada no mercado in­
terno e externo.

INVESTINDO ATÉ 1983

O Programa de Industrialização da Paraíba, 
contemplado no Plano de Ação do (jovemo Burity, 
tem metas ambiciosas até 1983, particularmente no 
que se refere à interiorizaçáo do setor industrial e ao 
crescimento dos ramos prioritários. Nestas áreas, 
prevê-se a criação de quatro novos Distritos Indus­
triais, além da ampliação dos DIs de João Pessoa e 
Campina Grande.

Para atender a esse crescimento das áreas in­
dustriais e impulsionar a expansão do setor têxtil, o 
Governo instituiu o Programa Têxtil Integrado, de 
amplitude capaz de elevar o núniero de fusos de 80 
mil, atualmente, para 430 mil, ao final da vigência 
do programa.

O diretor-presidente da Cinep, Patrício Leal, sa­
lientou que somente essas duas atividades envol­
vem recursos que ultrapassam Cr$ 1 bilhão, a preços 
correntes. Adiantou, por outro lado, que a carência 
de recursos que tem inibido o potencial de realização 
da Cinep deverá ser superada a partir de setembro, 
com a utilização das parcelas do empréstimo exter­
no. Para isso, a Cinep apresentou à Secretaria do 
Planejamento e Coordenação Geral o seu Plano de 
Aplicação e deverá ser beneficiada com Cr$ 220 mi­
lhões neste exercido.

Essa injeção de capital possibilitará a imediata 
retomada de projetos de infraestrutura e, como re­
sultado, no primeiro semestre de 1981 estará concluí­
da a ampliação dos DIs de João Pessoa e Campina 
Grande e a implantação da infraestrutura básica do 
Dl de Patos.

Com os recursos oriundos do empréstimo exter­
no obtido pelo Governo do Estado, a Cinep construi­
rá até 1983 nada menos de 70 edifícios para localiza­
ção de indústrias em João Pessoa, Campina Grande, 
Patos, Sousa, Cajazeiras e Guarabira, dentro do Pro­
grama de Galpões Industriais.
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